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EDITORIAL

OsvaldO silva
Director

Isto quer dizer que de há cinco anos a 
esta data, com regularidade, em cada 
trimestre temos vindo a comunicar com 
os nossos Sócios, divulgando a oferta 
do Grupo Desportivo, propondo: viagens; 
apartamentos para férias a baixos cus-
tos; turismo rural; seguros a preços que 
não têm concorrência, e não é irrelevante 
que, por exemplo, o nosso seguro vida de 
grupo tenha já cerca de 20 anos; assegu-
rando parcerias vantajosas nos mais va-
riados quadrantes, intervindo activamente 
na área recreativa e lúdica sem esquecer 
a área cultural, onde temos marcado uma 
posição forte.
Significa que temos uma larga história 
de comunicação com os Sócios quer 
na apresentação das nossas propostas 
e soluções, quer fazendo o observató-
rio posterior da sua bondade, e também 
significa que a nossa preocupação em 
trabalhar para os Associados não é uma 
mera questão eleitoral ou sazonal, mas, 

pelo contrário, uma constante diária que 
dá forma à nossa proposta de sermos um 
cada vez maior e melhor Grupo Despor-
tivo.
E se por um lado tudo isto tem sido pos-
sível graças ao facto de termos com os 
nossos Sócios – e somos cerca de onze 
mil – uma relação de grande cumplicida-
de, muito aberta e completamente trans-
parente, também é verdade que é graças 
ao Associativo que conseguimos fazer a 
ligação do nosso trabalho com todos os 
Sócios. Esta revista revela-se hoje indis-
pensável e incontornável na estratégia da 
informação do Grupo Desportivo. É com 
ela que entramos em vossas casas e le-
vamos a Sócios e familiares um pouco do 
espírito de grupo e de família, da grande 
família BPI, que de algum modo ajudá-
mos a criar e que muito nos honra.
É claro que o Grupo Desportivo tem ou-
tra forma de comunicação igualmente 
importante, que infelizmente não chega a 

todos, mas que é também um poderoso 
veículo de informação, a privilegiar cada 
vez mais.
Há poucos dias comemorámos, no Casi-
no do Estoril, o nono aniversário do Gru-
po Desportivo, e a presença maciça dos 
mais de duzentos Sócios e familiares que 
quiseram acompanhar-nos representa a 
melhor forma de ilustrar esta minha refle-
xão e representa também a expressão do 
nosso contentamento.
Como é óbvio, nem tudo são rosas, ou 
por isso mesmo porque elas têm espinhos 
que procuramos ultrapassar sem que isso 
interfira na qualidade do nosso trabalho. 
No dia 24 de Setembro a gestão do Gru-
po Desportivo irá ser questionada e posta 
à prova, num processo que já se arrasta 
desde o último acto eleitoral. Gente que 
age com tão má-fé será naturalmente 
punida. É um teste importante, mas que 
iremos ultrapassar com clareza.
Boas férias para todos.

o Associativo
Esta é a edição número 20 da nossa revista. Revela-se hoje indispensável 
e incontornável na estratégia da informação do Grupo Desportivo.
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CALENDÁRIO

�

� 01� �Dia�de�Todos-os-Santos�

� 07� �Último�dia�do�curso�Produção�Biológica

	 07	 	S.	Martinho	na	vila	do	Redondo

� 11� �Dia�de�S.�Martinho

	 1	 	Abertura	das	inscrições	para	os	cursos		

de	formação	artística

� 15� �Dia�de�Nossa�Sra.�da�Assunção

� 15 a 22� �Campo�de�Férias�do�Ceira�em�Coimbra

� 15 a 22� �Centro�de�Férias�da�Herdade��

da�Agolada�em�Coruche

� 16 a 22� �Campo�de�Férias�Diverlanhoso��

em�Póvoa�do�Lanhoso

� 16 a 22� �Campo�de�Férias�da�Quinta��

das�Broeiras�no�Cartaxo

� 16 a 22� �Campo�de�Férias�da�Quinta��

das�Malhadas�no�Cartaxo

� 16 a 23� �Campo�de�Férias�de�Paialvo�em�Tomar

� 16 a 27� �Campo�de�Férias�do�Alvito�em�Beja

� 16 a 29� �Campo�de�Férias�da�Quinta�das�Broeiras�

no�Cartaxo

 16 a 29� �Campo�de�Férias�da�Quinta��

das�Malhadas�no�Cartaxo

� 16 a 29� �Campo�de�Férias�da�Herdade��

das�Parchanas,�em�Alcácer�do�Sal�

� 17 a 21� �Colónia�de�Férias�Aberta�de�Lisboa

� 17 a 21� �Colónia�de�Férias�Aberta�do�Porto

� 20 a 31� �Campo�de�Férias�do�Vairão��

em�Vila�do�Conde

	 22	 	Um	Verão	de	Patins	em	Linha

� 22 a 29� �Campo�de�Férias�do�Ceira�em�Coimbra

� 22 a 29� �Centro�de�Férias�da�Herdade�da�Agolada�

em�Coruche

 22 a 05/9� �Campo�de�Férias�da�Quinta�do�Crestelo�

e�Casas�do�Sabugueiro�(Seia)

 22 a 05/9� �Campo�de�Férias�do�Ceira�em�Coimbra�

 23 a 29� �Campo�de�férias�da�Herdade��

das�Parchanas,�em�Alcácer�do�Sal�

� 23 a 29� �Campo�de�Férias�Diverlanhoso��

em�Póvoa�do�Lanhoso�

� 23 a 29� �Campo�de�Férias�da�Quinta�das�Broeiras�

no�Cartaxo

� 23 a 29� �Campo�de�Férias�da�Quinta��

das�Malhadas�no�Cartaxo

� 24 a 28� �Colónia�de�Férias�Aberta�de�Lisboa

� 24 a 28� �Colónia�de�Férias�Aberta�do�Porto

 25 a 05/9� �Campo�de�Férias�Itinerante��

Mama�Mia,�em�Itália�

 25 a 08/9� �Campo�de�Férias�da�Quinta��

do�Crestelo�e�Casas�do�Sabugueiro�

em�Seia

 25 a 08/9� �Campo�de�Férias�do�Ceira,��

em�Coimbra

 26 a 09/9� �Campo�de�Férias�do�Cadaval

 27 a 07/9� �Campo�de�Férias�do�Alvito,�em�Beja

 29 a 05/9� �Campo�de�Férias�do�Ceira,��

em�Coimbra

 29 a 09/9� �Campo�de�Férias�do�Vairão,��

em�Vila�do�Conde

 29 a 05/9� �Campo�de�Férias�International,��

em�Paris�

�30 a 05/9� �Campo�de�Férias�Diverlanhoso,��

em�Póvoa�do�Lanhoso�

 30 a 05/9� �Campo�de�Férias�da�Herdade��

das�Parchanas,�em�Alcácer�do�Sal�

 31 a 04/9� �Colónia�de�Férias�Aberta�de�Lisboa

 31 a 04/9� �Colónia�de�Férias�Aberta�do�Porto

� 14� �Dia�Nacional�do�Não�Fumador

	 14	e	15	 	São	Martinho	em	Peso	da	Régua

� 15� �Atletismo�–�Meia-Maratona�da�Nazaré

� 05 a 20� �Viagem:�China�Fantástica

� 06 a 12� �Campo�de�Férias�Diverlanhoso,��

em�Póvoa�do�Lanhoso�
	 07	 	Início	do	Curso	de	Cozinha		

e	Pastelaria

� 12� �Prova�de�Treino�para�o�Campeonato�Interno�

de�Rio�em�Montemor-o-Velho

� 12� �Atletismo�–�Corrida�de�S.�João�das�Lampas

� 12� �Aulas�/�Treino�de�Tiro�de�Precisão��

na�Carreira�de�Tiro�do�Estádio�Nacional��

na�Cruz�Quebrada

� 12� �Visita�Guiada�a�Sines,�Miróbriga��
e�Santiago�do�Cacém

� 13� �Atletismo�–�Corrida�de�Queluz��
(Pego�Longo)

 15	 	Termo	das	inscrições	para	os	cursos		
de	formação	artística

� 19� �Final�Nacional�do�Campeonato�
Interbancário�–�SBSI�–�Rio��
em�Montemor-o-Velho

	 19	 	Encontro	Nacional	2009
� 21� �Início�dos�Torneios�de�King�e�Dardos

� 21 a 25� �Campo�de�Férias�Sénior�

� 24� �Dia�Mundial�do�Coração
� 24� �Visita�a�Melgaço�–�Quinta�do�Soalheiro
	 25	 	Café-Concerto
� 26� �Aulas�–�Treino�de�Tiro�de�Precisão��

na�Carreira�de�Tiro�do�Estádio�Nacional��
na�Cruz�Quebrada

� 26� �Workshop�de�Eucástica
� 26� �Paintball�em�Negrais
	 26	 	Início	do	Open	da	Flor	de	Laranjeira
� 27� �Atletismo�–�Ponte�Vasco�da�Gama
� � Início�do�Campeonato�do�Inatel��
� � de�Basquetebol

� 11� �Atletismo�–�Meia-Maratona�da�Moita

� 17� �1.º�dia�do�curso�Produção�Biológica

� 17 a 26� �Viagem:�Sri�Lanka�e�Maldivas

� 17 e 18� �Final�Nacional�do�II�Torneio�de�Bowling��

do�SBSI�

� 18� �Atletismo�–�Corrida�do�Tejo

	 24	 	Aulas	–	Treino	de	Tiro	de	Precisão		

na	Carreira	de	Tiro	do	Estádio	Nacional	

na	Cruz	Quebrada

� 24� �Visita�guiada�«Perímetro�Primitivo»

� 24� �2.º�dia�do�curso��

� Produção�Biológica

� 31� �Aulas�–�Treino�de�Tiro�de�Precisão��

� na�Carreira�de�Tiro�do�Estádio��

� Nacional�na�Cruz�Quebrada

� 31� �3.º�dia�do�curso��

� Produção�Biológica

Ag
os
to

Se
te
m
br
o

N
ov
em
br
o

O
ut
ub
ro

	 02,	03	 	Rally-paper	em	Arouca
	 e	04
� 03� �Prova�de�Treino�para�o�Campeonato�Interno�

de�Mar�em�Porto�Covo�
� 04� �Atletismo�–�Corrida�de�Portel�ao�Alqueva
� 05� �Dia�da�Implantação�da�República�
� 10� �Final�Nacional�do�Campeonato�

Interbancário�–�SBSI�–�Mar�em�Porto�Covo
� 10� �Visita�Guiada�à�exposição�temporária�

«Encompassing�The�Globe»
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Que se lixe!...

Que se lixem o passado, o presente e 
o futuro.
Que se lixe a tristeza, porque ela não 
paga dívidas.
Que se lixem a crise e o sub-prime.
Que se lixe a noite bem dormida.

Que se lixe a dieta rigorosa.
Que se lixem o colesterol e a hiperten-
são.
Quando o programa inclui Salão Preto e 
Prata, associamo-lo imediatamente a:
Qualidade, espaço único na noite, gran-
des espectáculos, boa música, gente 
bonita e elegante, luxúria, sensualidade, 
grandes galas internacionais e os melho-
res artistas nacionais.
Sobre o menu seleccionado, simplesmen-
te irrepreensível. O creme de lavagante 
estava sublime, as natas eram mesmo 
frescas, no pato sentia-se o aroma dos 

frutos silvestres, e sobre os profiteroles 
com molho de chocolate, uma simples 
palavra: «soberbos».
Assente num conceito inovador, Visions 
percorre o universo imaginário dos so-
nhos, convidando o espectador a identifi-
car as suas memórias, emoções e dese-
jos, que, por vezes, se confundem com a 
realidade objectiva.
Como figura central, Paul Ponce protago-
niza o papel do sonhador, atravessando 
todo o espaço de representação e guian-
do o público pelos cinco momentos de 
sonho que o espectáculo propõe: o mo-
vimento, o tempo, a luxúria, o pesadelo e 
a celebração. 
Parabéns a todos aqueles que, no dia 8 
Julho, disseram «Que se lixe, faço ques-
tão de comemorar, no Casino Estoril, o IX 
aniversário do meu Grupo Desportivo!»
Rui Duque

Jogos tradicionais
«o meu objectivo é o Mundial, e o seu?»

sabe bem dizer «Que se lixe!», parar de lutar contra 
o que não está a funcionar na nossa vida, e fazer finalmente 
o que nos apetece...

Todos sabemos que a imaginação e a cria-
tividade são ferramentas poderosíssimas.
Felizmente a actual Direcção Nacional 

do Grupo Desportivo não tem défice nes-
se particular.
Neste ano, os nossos valorosos criativos 
decidiram que seria interessante se, no 
Encontro Nacional, alterássemos de forma 
radical o conceito e o modelo dos jogos.
Se lhe disséssemos que vamos jogar 
ao berlinde, à cabra-cega, à corrida dos 
pregos, lançar o pião e fazer corridas de 
caricas, ficava surpreendido(a)?
Pois!... Jogos interessantes, sem dúvida, 
mas não os vão jogar.
Desta vez escolhemos outros… que, 
por acaso, perspectivamos sejam ainda 
mais do agrado dos sócios que, de todo 
o País, se deslocarão à Lousã no próxi-
mo dia 19 de Setembro.

Ora, vejamos: lançamento do caroço, 
lançamento do tronco, lançamento das 
ferraduras, corrida de sacos, corrida de 
barrotes, corrida de carrinhos de mão 
humanos, teia de aranha e tiro de zara-
batana são os jogos que temos prepara-
dos para a parte da tarde… isto depois 
de fazermos um percurso motivacional 
durante toda a parte da manhã.
A Telma Monteiro entra-nos diariamente 
em casa, via TV, fazendo publicidade a 
uma marca de águas.
Diz ela:
«O meu objectivo é o Mundial, e o seu?»
Caro sócio, não sei qual é o seu objec-
tivo, nem sei se os nossos atletas vão 
beber Água do Luso, Serra da Estrela, 
Vidago ou Caramulo, mas seguramente 
vão ter como objectivo principal, divertir- 
-se, muito, no Encontro Nacional do ano 
2009.
Rui Duque
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de autocarro, avião e barco lá cumprimos o programa.

Reformados no Mediterrâneo

O melhor do Egipto
sempre com o rio Nilo ali tão perto

De autocarro ou avião fomos até Madrid, e 
daqui para Veneza, início do cruzeiro.
Visitámos Veneza, cidade mágica, com 
muitos canais, velhos palácios e igrejas. 
Seguiu-se a visita à Basílica de S. Mar-
cos, jóia bizantina e palácio ducal. Atra-
vessámos pontes, vimos as gôndolas e a 
famosa ponte dos suspiros.
A meio da tarde, início da viagem pelo 
mar Adriático no barco Empress rumo a 
Dubrovnik, cidade portuária da Croácia, 
património mundial, com muralhas me-

Começámos por um dos mais emblemá-
ticos locais do Egipto, as pirâmides de 
Gisé, onde se salientam as de Quéops, 
Miquerinos e Quéfren, guardadas pela 
Esfinge. Arrasador. A seguir visitámos a 
Mesquita de Alabastro, moderna e ao es-
tilo otomano, e seguimos para o Bazar de 
Khan el-Khalili, não sem antes passarmos 
por um imenso cemitério onde vivem mais 
de 300 mil pessoas e a que chamam a 
cidade dos mortos e dos vivos.
A visita ao Museu do Cairo permitiu apre-
ciar o imenso e rico espólio do faraó Tu-
tankamon, que, segundo o guia, seria um 
faraó “pobrezinho”.
Já em Assuão, partimos de madrugada 
para Abu Simbel, onde visitámos um dos 
mais espectaculares monumentos inteira-
mente cavados na rocha, os templos de-
dicados a Ramsés II, a Hathor e à rainha 
Nefertári.

dievais e locais emblemáticos, e que é 
considerada a Pérola do Adriático.
Durante dia e meio viajámos no confortá-
vel barco onde nada faltava – muito con-
forto, múltiplas diversões para vários gos-
tos, música, dança, espectáculos, piscina, 
ginásio e bares, e muita amabilidade do 
pessoal de bordo.
Seguiu-se Santorini, ilha grega. Passeá-
mos pelas suas ruelas e deliciámo-nos 
com as admiráveis paisagens.
Partida para Rodes e visita de autocarro a 

Em Edfu foi de carroça típica que saímos 
para visita ao templo dedicado ao deus 
Hórus, um belo exemplar da época ptole-
maica, e finalmente o vale dos Reis, que 
guarda os túmulos de alguns dos mais im-
portantes faraós: Tutankamon, Ramsés II, 
Tutmósis III e tantos outros. Simplesmen-
te espectacular.
Achámos impressionantes os templos 

de Luxor e Karnak, construídos em hon-
ra de Amon, unidos por uma avenida de 
três quilómetros, ladeada em metade por 
esfinges e na outra metade por carneiros; 
à noite, uma extraordinária surtida em 
carroça permitiu conhecer as cores e a vi-
vência locais da antiga Tebas e das suas 
gentes.
Finalmente Alexandria, provavelmente do 
melhor que o Egipto tem. Nesse mesmo 
dia, já bem tarde na noite, regressámos 
com os olhos cheios com cinco ou seis mil 
anos de história.
Por Osvaldo Silva

esta ilha com desfrute da pitoresca paisa-
gem e das magníficas vistas. Visita a Lin-
dos e a Rodes medieval.
Ilha seguinte – Miconos – típica ilha grega 
com suas casas cúbicas e brancas, ca-
pelas e moinhos. Último dia de cruzeiro, 
rumo a Atenas, paragem em Pireu, e de 
autocarro visita aos pólos turísticos mais 
importantes, estádios olímpicos, Acrópo-
le, Pártenon, etc.
Fim do cruzeiro e regresso a casa.
Dias maravilhosos, tempo estival, locais que 
ficaram por certo na memória de cada um.
Por Manuela Ferreira
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Levantar às 3.30 h da manhã para ir passear… convenhamos que é cedo, mas valeu a pena!

se nunca fez esta viagem, um dia atreva-se! Perdemo-nos na noite e divertimo-nos a valer.

Escapada a Zagreb e a Liubliana

Do Porto a Barcelona de comboio

Zagreb é uma antiga cidade medieval, que 
nos oferece o ambiente barroco na sua 
parte Alta, e mercados pitorescos ao ar 
livre e lojas variadas. Sendo uma cidade 
de mais de um milhão de habitantes, sou-
be conservar a sua beleza e um ambiente 
tranquilo, com inúmeros pontos de interes-
se, como os seus lindíssimos arredores e 
o fabuloso Parque Nacional Plitvice, onde 
os seus 16 lagos comunicam entre si por 
92 maravilhosas cataratas e cascatas. Um 
deslumbramento para os olhos! O velho e 

o novo, a natureza e a urbanidade encon-
tram-se na cidade em perfeita harmonia.
A caminho de Liubliana, foi agradável pa-
rar em Opatija, estância turística, na cos-
ta do Adriático, com a influência italiana 
a fazer-se sentir nas construções e nos 
edifícios. Já na Eslovénia, foi um deslum-
bramento a visita às famosas grutas de 
Postojna, as maiores do mundo. Após o 
magnífico passeio de barco no lago Bled, 
e da visita ao castelo com o mesmo nome, 
rumámos a Liubliana, capital da Eslové-

Foi num dia do passado Maio que embar-
quei nesta aventura.
De autocarro dirigimo-nos a Guillarei, 
onde embarcámos rumo a Barcelona, 
instalados numa confortável composição 
de carruagem-cama, com excelentes ca-
binas, sendo surpreendente a paisagem 
de que se desfruta.
Se nunca fez esta viagem, um dia atre-
va-se!
Chegados a Barcelona, largámos as ma-
las no hotel e demos início à nossa visita 
de 3 dias.
Utilizámos os autocarros turísticos, o 
metro, o táxi e, na maior parte do tempo, 
pés e pernas… que foram usados até à 
exaustão. Ainda não havia terminado o 
primeiro dia, e havia quem dissesse: «Até 

nia. Cidade muito agradável de percorrer, 
com um centro histórico bem conservado, 
o seu castelo e a praça central com uma 
catedral magnífica. O Teatro Nacional e o 
museu formam, com o Teatro da Ópera, 
A Casa Central da Cultura e a Galeria de 
Arte Moderna, um centro cultural que, com 
as ruas adjacentes, pejadas de muitas ga-
lerias privadas, convertem Liubliana numa 
capital cultural.
Ficámos com muita vontade de voltar.
Por Virgílio Guimarães

já me doem os sapatos!…»
Visitámos La Pedrera, a Sagrada Família,  
El Poble Espanyol de Barcelona, Palau 
de La Música. No Bairro Gótico misturá-
mo-nos com a multidão. Em Barcelonette 
fizemos um pequeno cruzeiro. Perdemo-
nos na noite e divertimo-nos a valer.
A gastronomia da região foi também uma 
boa experiência.
A cidade de Gaudí é, sem dúvida, um lo-
cal a visitar ou, quem sabe?, revisitar.
Regressámos exaustos e com pena por 
não ficarmos mais uns dias. Mas voltare-
mos!
O último dia foi inteiramente dedicado à 
viagem de regresso, também de comboio. 
É uma óptima alternativa ao avião.
Por Alberto Goblet
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visitámos as cidades de varsóvia, cracóvia, Poznan, torun e Gdansk, todas elas com 
lindíssimas praças, grandes palácios, imponentes catedrais e igrejas, e muitos espaços verdes.

Ela, atrevida. Ele, modelo.

Grande Circuito da Polónia

O passeio estava destinado para o Bado-
ca Park;  o entusiasmo entre pequenos e 
graúdos era enorme, e, para além disso, 
São Pedro fez-nos o favor de reservar 
um dia excelente.
Saímos muito cedinho de Lisboa para 
aproveitar bem o dia. 
Chegados ao parque foi tempo de nos 
aventurarmos num safari. Bom, não num 
verdadeiro safari, até porque todos os 
animais que andam à solta no parque 
são pacíficos e estavam mais interes-
sados nas sombras do que nos huma-
nos que se passeavam pelo seu habitat 
“natural”, excepto uma atrevida avestruz 

Com saídas bem madrugadoras do Porto 
e de Lisboa, e com escala em Frankfurt e 
Amesterdão respectivamente, realizou-se, 
conforme previsto, entre os dias 5 e 13 
de Junho passado, o Grande Circuito da 
Polónia, no país que – segundo os guias 
locais – continua a ser pouco conhecido, 
mas que apresenta um número crescente 
de turistas que o visitam todos os anos.

que fez questão de nos vir cumprimen-
tar, engraçando com os nossos botões e 
afins, e não havia meio de nos largar.
Não podemos esquecer-nos também de 
uma bela exibição de um pavão que mais 
parecia um verdadeiro modelo profissio-
nal desfilando na passerelle.
Depois de nos deliciarmos com este es-

Acompanhados pelo guia José Adolfo e 
pelo motorista António, visitámos as cida-
des de Varsóvia, Cracóvia, Poznan, Torun e 
Gdansk, todas elas com lindíssimas praças, 
grandes palácios, imponentes catedrais e 
igrejas, e muitos espaços verdes (cerca de 
30 por cento da Polónia é arborizada).
Salientam-se no Património Histórico e 
Simbólico de cada uma dessas cidades, 
entre outros: os monumentos ao Gueto Ju-
deu, à Revolta de Varsóvia e a Chopin, o 
Palácio da Cultura, o Castelo Real de Wa-
wel, a Grua de Gdansk, o Monumento aos 
Trabalhadores caídos e a Igreja de Santa 
Maria (a maior igreja medieval de tijolo da 
Europa). Visitámos também o Mosteiro de 
Jasna Gora – o santuário mais famoso em 
honra da virgem da Polónia que alberga o 
quadro da Virgem Negra –, as Minas de 

pectáculo fantástico, eis que chegou a 
hora do almoço.
Estômago aconchegado, fomos presen-
teados com um espectáculo de aves de 
rapina e ainda tivemos tempo para dar 
mais uma voltinha pelo parque antes do 
regresso a Lisboa.
Por Paula Matos

Sal de Weliczka com a sua catedral de 
sal, e efectuámos também uma visita guia-
da ao antigo campo de Concentração de  
Auschwitz-Birkenau, aberto em 1940 e con-
siderado Património Mundial da Unesco.
Finalizámos o circuito junto à majestosa 
Fortaleza da Ordem Teutónica de Mal-
bork, o maior castelo do género construí-
do com tijolo.
Por Glória Magalhães
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Em um dia chuvoso, lá saímos de Campa-
nhã com destino a Santarém. Chegados, 
fomos visitar o Museu Ferroviário: ainda 
que de dimensões reduzidas nos deu a 

conhecer parte da história dos comboios 
em Portugal.
Seguimos de autocarro até ao Fluviário de 
Mora, que foi visitado com bastante inte-

resse, fruto da visita guiada proporciona-
da. Finda a mesma, seguimos para a vila 
de Arraiolos, sempre “acompanhados” pela 
chuva. Após o almoço, efectuámos uma vi-
sita aos pontos de maior interesse da vila, 
dando relevo aos seus famosos tapetes, 
que, por ser fim-de-semana, não vimos em 
laboração. Abandonámos Arraiolos com 
destino a Évora, onde pernoitámos, tendo 
ainda a chuva como companhia.
Com o domingo, chegou o Sol, o que nos 
deu ânimo para uma visita recheada de be-
leza e de cultura a Évora, e posteriormente 
a Evoramonte. Findo o dia rumámos à es-
tação da CP de Évora para a viagem de 
regresso.
«Uma imagem vale mais que mil pala-
vras»: sinto cada vez mais que esta frase 
corresponde à minha filosofia de vida.
Até à próxima.
Por Joaquim Silva

Fluviário de Mora, arraiolos, Évora e Evoramonte. 
abandonámos arraiolos com destino a Évora, 
onde pernoitámos, tendo ainda a chuva como companhia.

Escapadela ao Alentejo

Três em um
Porquê “três em um”? Porque foram utilizados 
três meios de transporte.

Para mim foi fundamental, já que era a 
primeira viagem com o Grupo Desporti-
vo, sentir esse bem-estar. 
Saímos de Campanhã, rumo ao Pinhão. 
Uma viagem de uma beleza imprevisível 
mas sempre arrebatadora. À chegada, 
fomos a uma prova de vinhos e perce-
beu-se logo que existia efectivamente 
um espírito de grupo. Para mim foi fun-

damental, já que era a primeira viagem 
com o Grupo Desportivo, sentir esse 
bem-estar.
Seguimos de barco até Barca de Alva, 
sempre ladeados por uma paisagem de 
uma beleza sem par. Almoçamos a bordo, 
acompanhados pela boa-disposição e pela 
interacção do grupo. Apanhámos o auto-
carro até Almeida, sempre surpreendidos 
com paisagens de cortar a respiração.
Chegámos já ao fim da tarde, e, depois 
de instalados, chegou a hora do jantar, 
com tudo que é necessário para uma 
boa refeição: bom ambiente, comida de 
qualidade e música ao vivo, com dança 
para ajudar a digestão.

Após uma noite bem dormida, lá fomos 
nós para a estrada, com destino à serra 
da Marofa, a Figueira de Castelo Rodrigo 
e à aldeia de Castelo Rodrigo. Durante o 
trajecto tivemos sempre a informação on 
line do amigo Gomes.
Almoçámos em Vila Nova de Foz Côa, 
e, da parte da tarde, mais umas paisa-
gens deslumbrantes até à chegada ao 
Pocinho, onde nos esperava o comboio 
que partia pouco depois das 17h, com 
destino ao Porto.
Fiquei com a vontade de repetir este tipo 
de fim-de-semana.
Por Joaquim Silva
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Da Pateira ao Águeda

(re) Ver Coimbra teve encanto

A Pateira de Fermentelos, uma das maio-
res lagoas naturais da Península Ibérica, 
fica perto de Águeda e está incluída na 
Rede Natura 2000.
Como se tratava de um passeio em terre-
no plano e num local que há muito dese-
java conhecer, resolvi participar.
O passeio foi acompanhado por um ele-
mento da Câmara de Águeda. Do Par-

Não, não fomos de avião, fomos de auto-
carro, mas ficámos nas nuvens no Conven-
to de Santa Clara-a-Nova, pela forma como 
fomos recebidos pela guia Soraia, que gra-
ciosamente nos deu a conhecer a história 
do convento e da rainha Santa Isabel. Fi-
cámos encantados pelas suas explicações. 
Um agradecimento ao sr. Alfredo, sacristão 
do convento, que desde o primeiro contacto 

que de Óis da Ribeira seguimos em di-
recção ao parque de lazer de Espinhel, 
passando pela lagoa Férrea e pelo em-
barcadouro do rio Cértima.
Observámos: uma pedreira muito inte-
ressante, já que a sua textura muito rica 
em ferro parecia, a olhos menos aten-
tos, uma parede de barro vermelho; a 
ponte de arco na confluência dos rios  

se disponibilizou para que a nossa visita se 
efectuasse. Pelo oposto, na Igreja de Santa 
Cruz, depois de terem confirmado a visita 
com guia, em cima da hora lamentavelmen-
te o guia não apareceu.
Revimos o Choupal, o penedo da Sauda-
de, bem como o Jardim da Manga e demos 
uma espiada ao Arco de Almedina, situado 
na Baixa coimbrã, e que, no século XII, foi a 
mais importante das três portas da cidade. 
O facto de o arco, embora de origem medie-
val, apresentar fecho em ogiva justifica-se 
por ter sido objecto de reconstrução no rei-
nado de D. Manuel. A título de curiosidade, 
o arco trespassa a base da Torre da Rela-
ção, onde uma sineta dava à população, 
até 1870, o sinal de recolher aos muros.

Cértima e Águeda, e a Fonte de Valbom.
A flora varia desde choupo, salgueiro, 
amieiro, carvalho e loureiro até ao caniço 
e aos nenúfares, não esquecendo a “pra-
ga” do jacinto-de-água, tão bonito mas tão 
prejudicial pela sua enorme proliferação.
Supostamente a fauna da região é ri-
quíssima, e pode ver-se a garça-verme-
lha, a águia-sapeira ou o milhafre-preto; 
dos patos que deram o nome ao local… 
vi só um. Decididamente a bicharada… 
ou estava a dormir, no choco, ou resol-
veu ir de férias.
Os dois parques de lazer da Pateira ofe-
recem locais aprazíveis para se comer 
uma merenda, descansar um pouco ou, 
mesmo, dormir uma soneca.
Para finalizar, e não menos importante, 
saliento o convívio com pessoas, algu-
mas das quais já conhecia, o que mui-
to enriqueceu o meu lado de relações 
humanas.
Por Maria Brandão

Visitámos a Fonte dos Amores e a Fonte 
das Lágrimas, na Quinta das Lágrimas.
Para concluirmos a nossa visita a Coim-
bra, fez-se um percurso de barco, no Ba-
sófias, que nos levou a conhecer um pou-
co melhor as margens do Mondego.
Almoçámos em Coimbra e houve a oportu-
nidade de cantar os parabéns a um Asso-
ciado pela passagem do seu aniversário.
Rever Coimbra teve o seu encanto.
Por Augusto Malheiro

Por terra, água e nuvens
… ao arco de almedina… 
a título de curiosidade, o arco 
trespassa a base da torre da 
Relação, onde uma sineta 
dava à população, até 1870, 
o sinal de recolher aos muros.

… e pode ver-se a garça-vermelha, a águia-sapeira 
ou o milhafre-preto; dos patos que deram o nome 
ao local… vi só um.
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Vila de Óbidos

Braga e Mosteiro de Tibães
«Braga reza, Porto trabalha, coimbra estuda, e Lisboa diverte-se». Foi com base 
nesta velha sentença que um grupo de lisboetas divertidos visitou Braga.

o cruzeiro da Memória é um singelo monumento 
da época, mais tarde restaurado.

A vila de Óbidos guarda séculos de histó-
ria entre as suas muralhas. Com um vasto 
património de arquitectura religiosa e ves-
tígios histórico-monumentais, é uma vila 
de reis e rainhas.
Em Janeiro 1148, o primeiro rei, D. Afon-
so Henriques, tomou Óbidos aos ára-
bes, após o cerco de Novembro anterior.  
O Cruzeiro da Memória é um singelo mo-
numento da época, mais tarde restau-

Braga fica situada no coração do Minho 
e encontra-se numa região entre serras, 
florestas e leiras, com grandes vales, 
planícies e campos verdejantes: terras 
construídas pela natureza e moldadas 
pelo Homem.
É das mais antigas cidades portugue-
sas. Foi fundada no tempo dos romanos 

rado. Óbidos pertenceu ao pentágono 
defensivo (dos cinco castelos), do centro 
do reino, idealizado pelos Templários.
Com a oferta de Óbidos como prenda 
de casamento de D. Dinis à sua esposa,  
D. Isabel, a vila ficou pertença da Casa 
das Rainhas, extinta só em 1834, e por 
aqui passou a maioria das rainhas de 
Portugal, deixando grandes benefícios. 
D. Catarina mandou construir o aqueduto 

como Bracara Augusta, e conta com 
mais de 2000 anos de História como ci-
dade. Está situada no Norte de Portugal, 
mais propriamente no vale do Cávado.  
É uma cidade cheia de cultura e tradi-
ções, onde a História e a religião vivem 
lado a lado com a indústria tecnológica.
A cidade de Braga, por ser uma das ci-

e chafarizes. A reforma administrativa de 
D. Manuel I dá a Óbidos em 1513 novo 
foral, sendo esta época muito intensa em 
requalificações urbanas.
O terramoto de 1755 fez sentir-se com 
intensidade na vila, derrubando partes da 
muralha e alguns templos e edifícios, e 
alterando na construção também alguns 
templos e edifícios, e certos aspectos do 
traçado e do casco árabe e medieval. Óbi-
dos também foi palco das lutas da Guerra 
Peninsular, tendo aí ocorrido a grande ba-
talha da Roliça, que no tempo pertencia 
ao “termo” de Óbidos.
Curiosamente esta vila foi palco da reu-
nião preparatória da Revolução do 25 de 
Abril, ficando assim ligada ao corajoso e 
heróico movimento dos capitães de Abril.
Por António Vale

dades cristãs mais antigas do mundo, 
possui um vasto património religioso. As 
igrejas abundam no seu centro histórico 
à semelhança de Roma.
Aqui ficam algumas curiosidades sobre 
esta magnífica cidade:
– A reconhecida história da Sé de Braga 
deu origem a uma expressão popular, 
em Portugal e em todo o mundo de fala 
portuguesa, para definir antiguidade:  
«… mais velho que a Sé de Braga».
– A expressão «És de Braga», refere-se 
a quando alguém deixa uma porta aber-
ta. A sua origem deve-se ao facto de o 
Arco da Porta Nova, uma das antigas en-
tradas da cidade de Braga, se encontrar 
permanentemente aberto.
Por António Vale
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Vamos visitar Melgaço

Mais um passeio à “quinta”. O Grupo 
Desportivo convida os seus associados 
a viajar desta feita até Melgaço.
Da denominada Rota do Alvarinho e do 
porco bísaro visitaremos a Quinta do 
Soalheiro, famosa pela qualidade dos 
seus vinhos e também pelo champanhe 
Alvarinho.
Faremos também uma prova de vinhos 
produzidos segundo os novos métodos 

biológicos. Teremos ainda oportunidade 
de saber, através de explicações da-
das por um conceituado enólogo, como 
aquele delicioso néctar nos chega tão 
apetecível à mesa.
O porco bísaro será decerto objecto de 
admiração, e, com um pouco de fortuna, 
talvez se aviste um javali. Os enchidos e 
outras iguarias estarão à nossa espera.
A terminar faremos uma pequena in-
cursão por Melgaço, visitando o recém-
inaugurado Museu do Contrabando.
Por Augusto Malheiro

A bela Itália e os lagos suíços
História de um passeio memorável….

Na rota dos vinhos alvarinho, 
do porco bísaro e da Quinta 
do soalheiro. a terminar 
faremos uma pequena 
incursão por Melgaço, 
visitando o recém-inaugurado 
Museu do contrabando.

Foi de facto um passeio memorável 
aquele que fizemos à região dos lagos 
suíços e também dos lagos italianos.
Foi-o pelo itinerário, que foi óptimo, pelas 
instalações onde estivemos, pelo conví-
vio que tivemos, e por ser um belo grupo, 
com pessoas muito agradáveis.

No percurso podemos dizer que tivemos 
de tudo um pouco: começámos por um 
tempo quente (quando chegámos a Zu-
rique) para bruscamente passarmos a 
chuva e algum vento em Lucerna, e as-
sim por diante; alternadamente bom tem-
po e chuva. Tais oscilações não foram, 
porém, suficientes para toldar a nossa 
boa-disposição e a grande vontade de 
desfrutar ao máximo das belas paisa-
gens que nos foram oferecendo.
Para progredir no caminho usámos 
vários meios de transporte: barco, 
comboio, teleférico e, obviamente, au-
tocarro. Essa diversidade foi também 
particularmente bem aceite.
Temos também de referir a presença e 

a calma da tour leader do Grupo Des-
portivo, a D. Luísa Machado, que este-
ve sempre à altura das situações, e que 
necessariamente muito contribuiu para o 
êxito do passeio.
Por tudo isto, sem dúvida, este foi um 
passeio memorável….
Por Elsa Verdial

Realização: 24 de Setembro

Inscrição até: 7 de Setembro

Ponto de encontro: Praça General 

Humberto Delgado

Hora: 8.30h

Valor: 45 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
35 euros

Inscrição inclui: autocarro (oferta 

do Grupo Desportivo), almoço 

e as diversas visitas previstas

Inscrição não inclui: compras 

e extras não mencionados

Recomendações: roupa e calçado 

confortável

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo Desportivo
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Rally-paper em Arouca
vamos pela primeira vez à região de arouca. Nos dias 2, 3 e 4 de outubro 
venha connosco conhecer esta linda região.

Arouca é uma vila portuguesa da Grande 
Área Metropolitana do Porto, região Nor-
te e sub-região de Entre Douro e Vouga, 
com cerca de 3100 habitantes.
É sede de um município com 327,99 km² 
de área e 23 874 habitantes (2006), sub-
dividido em 20 freguesias. O município 
é limitado a norte pelos municípios de 
Castelo de Paiva e Cinfães, a leste por 
Castro Daire, a leste e a sul por São Pe-

dro do Sul, a sul por Vale de Cambra, 
a sudoeste por Oliveira de Azeméis e a 

noroeste por Santa Maria da Feira e por 
Gondomar.

Esperamos por si. Venha divertir-se e 
conhecer uma das regiões mais bonitas 
deste país.
Por Virgílio Guimarães

Realização: 2, 3 e 4 de Outubro

Inscrição até: 10 de Setembro

Ponto de encontro: Arouca

Hora: a partir das 19 horas

Valor: 95 euros em quarto duplo

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
80 euros em quarto duplo

Crianças até 12 anos (no quarto 
c/2 adultos): grátis

Inscrição inclui: 
– 2 noites de alojamento (APA) em 

quarto duplo

– Almoço da prova e jantar com 

animação no dia 3 de Outubro

– Almoço (com entrega de prémios) no 

dia 4 de Outubro 

Inscrição não inclui: qualquer extra 

não mencionado no programa

Recomendações: para o dia 

da prova leve roupa e calçado 

confortáveis

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo Desportivo

ESPERAMOS POR SI. VEnhA 
DIVERTIR-SE E COnhECER uMA 
DAS REGIõES MAIS BOnITAS 
DESTE PAíS.
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São Martinho em Peso

Peso da Régua desde sempre deu a 
conhecer ao mundo a grandeza dos ho-
mens que a criaram: o sacrifício, a cora-
gem e a paixão de um povo que esculpiu, 
com mestria, um berço de prodigiosa be-
leza. Chamar o País e o mundo à razão 
para que lugares como Peso da Régua 
deixem de ser esquecidos no espaço e 
no tempo é um desafio. Ganharão com 
isso todos os reguenses e todos os que 
visitam Peso da Régua, querendo ad-
mirar e tocar de perto uma paisagem e 
uma realidade que enchem a alma. Ra-
zões acrescidas terão sobretudo todos 
aqueles que, dispensando o roteiro das 
nossas palavras, se disponham a fazer 

sua a nossa casa e nela se encontram, 
num comum encontro da vida.
Por Virgílio Guimarães

Café-concerto
animação e Jantar no Xico’s Rio

Quinta de campanha, em Peso da Régua

O Xico’s Rio fica no 1.º andar do Jardim 
do Tabaco, espaço muito agradável com 
vista para o Tejo.
Com uma ementa internacional de gran-
de qualidade, tem conseguido ser notícia 
em todas as revistas da especialidade e 
também nas comummente conhecidas 
como revistas cor-de-rosa.
Não podemos deixar de salientar os tão 
na moda pratos de dieta mediterrânica. 
No espanhol, as tapas e os revueltos; no 
italiano, o risotto e o carpacio; no portu-
guês, o sempre fiel bacalhau, e no fran-
cês, o delicioso entrecôte café de Paris. 
Perante iguarias tão sugestivas, não foi 
fácil a tarefa daqueles que tinham o ónus 

de escolher a sua ementa para a noite de 
25 Setembro.
Mas como os nossos sócios merecem 
o melhor, foi exactamente isso que fize-
mos.
Escolhemos o que de melhor havia, a sa-
ber: couvert (baguete rústica, baguete de 
seis cereais, paté de pimento e paté de 
fígado de aves), revueltos com farinhei-
ra, lombito ibérico, favas guisadas, baca-
lhau lascado à lagareiro, e entrecôte café 
de Paris, mousse de limão com hortelã, 
água, vinho e café.
Sobre os artistas convidados, nem uma 
palavra. A música e os números apre-
sentados falarão por si mesmos.

Venha divertir-se, porque o tempo passa 
depressa.
Os lugares são limitados… ou, antes, 
desta vez os lugares são muito limita-
dos.
Por Rui Simplício

Realização: 25 de Setembro

Inscrição até: 12 de Setembro

Ponto de encontro: Jardim 

do Tabaco

Hora: 20.00h 

Valor: 35 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
25 euros 

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo Desportivo

Realização: 14 e 15 de Novembro

Inscrição até: 30 de Outubro

Ponto de encontro: Av. dos Aliados, 

no Porto

Hora: 15.30h

Valor: 97,50 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
77,00 euros

Crianças dos 4 aos 8 anos: 50%

Inscrição inclui: autocarro (oferta do 

Grupo Desportivo), alojamento 

e pequeno-almoço, jantar na Quinta de 

Campanhã e almoço-bufete no domingo

Inscrição não inclui: tudo o que 

não se encontra mencionado 

no programa

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo Desportivo



14
vida associativa

Neste ano, vamos até ao Alentejo. 
Será na linda vila do Redondo, conhe-
cida sobretudo pelo seu artesanato de 
barro, pelo vinho e pelos muitos vestí-
gios históricos.
Assim, faz parte dos nossos planos uma 
visita, entre outros, aos museus do barro 
e do vinho. Com o passeio e as visitas, 
é hora de nos dirigirmos aos terraços do 
Outeiro para degustarmos as entradas 
típicas, a sopa tradicional, o bacalhau 
do monte e o lombo de porco.
Naturalmente, tudo acompanhado por 
sumos, águas cristalinas e também das 
outras – brancas e tintas, mas sempre 
da região.
Quando começar a música, se conse-

guir resistir, não dance, delicie-se ape-
nas a ouvir.
Claro que nós, tal como o Dr. Gentil Mar-
tins, fazemos desde já um apelo: no dia 7 
de Novembro, e nos outros todos, cante, 
dance e mexa-se, pela sua saúde.
Como é evidente, depois do exercício, virá 
o momento em que eles e elas aparecem… 
Estamos, logicamente, a falar dos enchidos 
assados na brasa e das belas castanhas.
O desafio está lançado. Contamos consi-
go, com os seus amigos, e com os outros.
Não tenha receio do tempo. Lembre-se 
de que a lenda diz que o santo bispo de 
Tours que ficou para a história como São 
Martinho, para que não o esquecêssemos, 
consegue, ano após ano, presentear-nos 

com um fenómeno que faz o frio ser inter-
rompido durante alguns dias para o verão 
de S. Martinho.
Por Rui Simplício

alguma vez ouviu dizer que, dos «santos até ao Natal, 
é um saltinho de pardal»?
Então e «No dia de s. Martinho vai à adega e prova o vinho»?

S. Martinho em Redondo

Jantar de Natal
Conforme já é tradição, vai o Grupo Des-
portivo realizar, no dia 17 de Dezembro, 
o Jantar de Natal para todos os seus 
associados. Mais um ano que passa, e 

mais um Natal que vamos festejar em 
conjunto.
Esta festa terá lugar, mais uma vez, no 
Casino de Espinho, onde associados e 

familiares terão oportunidade de confra-
ternizar, e viver em conjunto o espírito 
natalício.
Para os que não quiserem utilizar trans-
porte próprio, o Grupo Desportivo porá 
ao seu dispor um autocarro que sairá da 
Praça General Humberto Delgado pelas 
18.30h.
Pelas 20.00h será servido um cocktail. 
Às 20.30h começará o jantar que será 
abrilhantado pelo show do casino.
Por Virgílio Guimarães

Realização: 7 de Novembro

Inscrição até: 28 de Outubro

Ponto de encontro: Sete Rios 

(porta principal do Jardim Zoológico)

Hora: 8.30h 

Hora prevista da chegada 
a Lisboa: 21.30h

Valor: 30 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
22,50 euros

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo Desportivo

Realização: 17 de Dezembro

Inscrição até: 30 de Novembro

Hora: 20.00h

Ponto de encontro: Praça General 

Humberto Delgado

Hora: 18.30h

Valor: 48 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
28 euros

O transporte de autocarro será oferta 

do Grupo Desportivo.

O pagamento poderá ser efectuado 

em três prestações sendo duas em 

Novembro e uma em Dezembro.

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte

o Grupo Desportivo
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Quem canta 
sempre encanta

Fotografia macro

Comemora-se o 5.º aniversário do or-
feão na bonita cidade de Murça, no 
próximo dia 13 de Setembro, na Igreja 
de Santa Maria Maior, pelas 11 horas, 
seguido de um almoço-convívio, ofere-

Participe no próximo concurso de fotogra-
fia, dedicado ao tema «fotografia macro».
A fotografia macro define-se como fo-
tografia a curta distância, em que se 
tenta representar o objecto fotografa-
do no tamanho mais natural possível, 
ou seja, na escala 1:1.
Poderão ser inscritas até três fotogra-
fias por associado, em preto e bran-

cido pela Câmara Municipal. Já agora:
Segundo a lenda, a designação de 

Murça está ligada à lenda da porca. 

Conta-se que no século VIII esta po-

voação era assolada por javalis e ursos. 

co ou cor, devendo ser entregues 
preferencialmente em formato digital 
(jpeg) ou em papel fotográfico (forma-
to 10×15), com identificação completa 
do nome e do número do associado, 
devendo ser atribuído um título a cada 
fotografia. O concurso será restrito 
aos associados.
Os trabalhos poderão ser entregues 

Os senhores desta vila resolveram fa-

zer montarias, e tantas fizeram, que 

afugentaram os animais. No entanto, 

entre eles dizia-se existir uma porca 

ou uma ursa de grandes dimensões, 

e de tal maneira manhosa, que não se 

deixava apanhar. Em 757, o senhor de 

Murça, cavaleiro, decide matar o ani-

mal e libertar a terra de tal incómodo. 

Em honra deste feito foi construído o 

monumento Porca de Murça, junto ao 

qual os habitantes pagavam anualmen-

te, ao senhor de Murça, três arráteis. 

Recebeu foral em 8 de Maio de 1224, 

outorgado por D. Sancho II.

Por Fernando Barnabé

até ao próximo dia 12 de Setembro, 
por e-mail: ajvale@gmail.com (prefe-
rencial), em mão ou por correio, na 
Secretaria do GDBPI – Praça do Muni-
cípio, n.º 31-4.º, 1100-365 Lisboa (Có-
digo interno: 1077).
A selecção das fotografias (1.º, 2.º e 
3.º prémios) será efectuada pelo fotó-
grafo profissional Nuno Antunes, sen-
do o resultado divulgado no próximo 
n.º 21 da revista Associativo.
Por António Vale

Programação do orfeão até final 
de 2009:

6/09 – Festas de Santa Maria 

de Campanhã, pelas 17.00h

13/09 – 5.º aniversário do Orfeão 

Portuscale

26/09 – Comemoração do 75.º 

aniversário da Associação Nuno Álvares 

de Campanhã, pelas 21.30h

1/10 – Concerto na Igreja de Canelas, 

Gaia, pelas 21.30h

8/12 – Missa cantada – Comemoração 

do 30.º aniversário da Paróquia 

de Nossa Senhora da Areosa
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Concurso de fotografia «Animais»

Foram recebidas 61 fotografias, salien-
tando-se algumas com grande qualida-
de e criatividade.
A selecção das fotografias foi efectuada 

pelo fotógrafo profissional Nuno Antu-
nes (www.revelamos.pt).
Fica um agradecimento aos participan-
tes e parabéns aos vencedores.
Por António Vale

1.º PréMIO
Fotografia 
Cher
José Manuel Almeida Pinto 
Ferreira
Sócio n.º 2309

2.º PréMIO
Fotografia
Borboleta
José Barreiro
Sócio n.º 1836

3.º PréMIO 
Fotografia

Cumplicidade
António José 

Costa Ferreira
Sócio n.º 7188

MeNçãO HONrOSA  
Fotografia
Trabalhando
José Barreiro
Sócio n.º 1836
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Calendário de visitas 
guiadas 2009-2010

quitectónicos e literários... Em suma: sítios 
de grande interesse cultural.
Os sócios interessados deverão proceder 
à sua inscrição, a enviar para a Secreta-
ria do Grupo Desportivo, manifestando 
o interesse nas visitas em que desejam 
participar. As inscrições serão datadas e 
numeradas por ordem de entrada na Se-

Tendo em conta as preferências dos nos-
sos associados elaborámos o calendá-
rio das visitas guiadas para a época de 
2009/2010.
Assim, a selecção apresentada teve tam-
bém como objectivo não repetir as visitas 
efectuadas recentemente. Elegemos vilas 
com zonas históricas, com interesses ar-

cretaria, sendo respeitada a limitação de 
cada visita, pela respectiva ordem.
Cada visita realiza-se só se existir um 
número mínimo de participantes, e será 
também limitada a um número máximo de 
participantes, tendo em conta a tipologia 
da visita.
Sempre que se esgote uma visita e caso 
se justifique será levada a efeito uma se-
gunda visita.
As desistências que sejam efectuadas até 
5 dias úteis antes da realização de cada vi-
sita guiada serão cobradas na totalidade.
Por Direcção Nacional

SINeS, MIróbrIGA 

e SANtIAGO dO CACéM

12 de Setembro de 2009

exPOSIçãO teMPOrÁrIA 

«eNCOMPASSING tHe GlObe. 

POrtuGAl e O MuNdO NOS 

SéCulOS xVI e xVII», MuSeu 

NACIONAl de Arte ANtIGA, 

eM lISbOA

10 de Outubro de 2009

PeríMetrO PrIMItIVO. PelAS 

MurAlHAS SuéVICA e rOMANA, 

PelA Sé e PelOS reSPeCtIVOS 

ClAuStrOS

24 de Outubro de 2009

«dA POrtA dO CIMO dA VIlA à 

POrtA dOS CArrOS». uMA VOltA 

PelA MurAlHA FerNANdINA.

28 Novembro

teAtrO NACIONAl de SãO CArlOS

20 de Fevereiro de 2010

MuSeu dA FuNdAçãO rICArdO 

eSPírItO SANtO e OFICINAS

5 de dezembro de 2009

PAlÁCIO FOz, IGrejA de S. luíS, 

CASA dO AleNtejO e SOCIedAde 

de GeOGrAFIA

20 de Março de 2010

«O POrtO OCIdeNtAl». OS leõeS, 

A PrAçA dO PãO, A FeIrA dOS 

MOçOS, O CArMO e AS CArMelItAS.

16 de janeiro de 2010

MuSeu de MArINHA e MOSteIrO 

dOS jeróNIMOS

16 de janeiro de 2010

eMbAIxAdA de FrANçA, IGrejA 

dOS reMédIOS, PAlÁCIO óbIdOS 

(Cruz VerMelHA) e IGrejA 

de S. FrANCISCO de PAulA

17 de Abril de 2010

PeNICHe e berleNGAS

22 de Maio de 2010

COIMbrA, PeNACOVA e lOrVãO

18, 19 e 20 de junho de 2010

«S. FrANCISCO – OrdeM terCeIrA, 

CAbIdO e IGrejA». uM PASSeIO 

PelO GótICO dO POrtO, PelO 

MuSeu, PelAS CAtACuMbAS e 

PelO OSSÁrIO.

30 de janeiro de 2010

MuSeu MIlItAr 

e FuNdIçãO de CIMA

21 de Novembro de 2009

«POr eNtre quINtAS e MOINHOS 

(MASSArelOS)». COM VIStAS 

SObre O dOurO POr ruAS 

dO SéCulO xVII e ANterIOreS.

21 de Novembro de 2009

PrOGrAMA
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«Encompassing the Globe»
Exposição temporária «Encompassing the Globe. Portugal e o mundo nos séculos XVI 
e XVII» no Museu Nacional de Arte Antiga, em Lisboa

Esta exposição foi produzida pela Smith-
sonian Institution, através da A. M. Sackler 
and Freer Gallery, Washington, DC, onde 
esteve patente entre Junho e Setembro 
de 2007.
Na sua edição portuguesa a exposição 
foi designada pelo seu título em inglês – 
«Encompassing the Globe» –, marca iden-
tificativa desta realização da Smithsonian 
Institution, e em português – «Portugal e 
o mundo nos séculos XVI e XVII» –, o seu 
âmbito temático e cronológico.
Podemos compreender como Portugal, 
a partir do século XV, abriu o mundo à 
Europa, estabelecendo contactos e tro-
cas comerciais, e, naturalmente, culturais 
em pioneiras rotas traçadas nos oceanos 
Atlântico, Índico e Pacífico. As relações de 
Portugal e da Europa nos séculos XV e 

XVI são o núcleo que nos conduz para os 
núcleos dos diferentes territórios que maior 
expressão cultural tiveram neste momento 

pioneiro da globalização – África, Brasil, as 
terras do Índico, China e Japão.
Um total de cerca de 200 obras – cartogra-
fia, marfins, imaginária, desenho, gravura, 
escultura, pintura, plumária e ourivesaria 
reunidas em Lisboa provenientes de pres-
tigiadas colecções, públicas e privadas.
Por António Vale

Realização: 10 de Outubro 

Inscrição até: 1 de Outubro 

Ponto de encontro: Museu Nacional 

de Arte Antiga, rua das janelas 

Verdes, em lisboa

Hora: 10.00 h

Valor: 14 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
9 euros

Inscrições limitadas por ordem de inscrição 

na Secretaria. Grupo máximo: 30 pax.

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informações contacte 

o Grupo desportivo

Realização: 12 de Setembro 

Inscrição até: 2 de Setembro 

Ponto de encontro: Parque das 

Nações, em frente ao AKI

Hora: 8.00h

Valor: 35 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
30 euros

Inscrição inclui: visita, transporte 

e almoço

Inscrições limitadas por ordem de inscrição 

na Secretaria. Grupo máximo: 45 pax.

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informações 

contacte o Grupo desportivo

Sines, Miróbriga 
e Santiago do Cacém
O povoamento da região do Alentejo Li-
toral é bastante remoto, como o provam 
os numerosos vestígios de culturas an-
teriores à romanização. Durante os pri-
meiros séculos da nossa era, a região, 
tal como aconteceu com todo o território 
que iria posteriormente formar Portugal, 
pertenceu ao Império Romano. Essa ma-
triz moldou a nossa língua e a nossa cul-
tura; deixou no Alentejo Litoral inúmeros 
registos, escritos em pedra e em mosai-
cos, cisternas e fóruns, em cidades de-

saparecidas e velhos monumentos.
Em Miróbriga, revivem-se as corridas de 
carros puxados por cavalos lusitanos, 
que atraíam multidões ao hipódromo da 
cidade, para depois tentar imaginar nas 
ruínas dos edifícios do século I dessa ci-
dade o dia-a-dia urbano de há dois mil 
anos.
Venha descobrir este rico património ar-
quitectónico e arqueológico, indiciador 
de uma grande riqueza histórica.
Por António Vale
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Perímetro primitivo

Vamos começar no próximo dia 24 
de Outubro as tradicionais visitas 
guiadas. Naturalmente continuamos 
a contar com a preciosa colaboração 
do arquitecto Pedro Velasques. Assim 
sendo, vamos fazer a visita ao cha-
mado Perímetro Primitivo, que inclui 

passagens pelas muralhas suévica 
e romana, pela Casa-Museu Guerra 
Junqueiro, pelo Museu Sacro do Co-
légio, pela sé e respectivos claustros, 
pela Igreja dos Grilos e pela Casa da 
Flandres.
Por Virgílio Guimarães

Realização: 24 de Outubro

Inscrição até: 10 de Outubro

Ponto de encontro: largo da Sé 

no Porto

Hora: 9.00h

Valor: 5 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
2 euros

Recomendações: roupa e calçado 

confortável

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo desportivo

Realização: 21 de Novembro 

Inscrição até: 14 de Novembro 

Ponto de encontro: Museu Militar 

(largo dos Caminhos-de-Ferro, 

em lisboa, perto da estação 

de Santa Apolónia)

Hora: 10.00h

Valor: 12 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
8 euros

Inscrições limitadas por ordem 

de inscrição na Secretaria. 

Grupo máximo: 30 pax.

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informações 

contacte o Grupo desportivo

Museu Militar e Fundição de Cima
… o acervo constitui uma colecção importante, de quando, 
em 1926, passou a designar-se Museu Militar.

O Museu Militar de Lisboa situa-se no local 
das antigas Tercenas das Portas da Cruz, 
completamente destruídas por um incên-
dio em 1726. O terramoto de 1755 deixou 
bastante danificada a reconstrução joani-
na, levando o marquês de Pombal a erigir 
em 1760 um novo espaço para o Real Ar-
senal do Exército: a Fundição de Baixo.
Entre 1842 e 1847, por iniciativa do ba-
rão de Monte Pedral, criou-se o Museu 
de Artilharia, sediado no Campo de San-
ta Clara, na Fundição de Cima, passando 
em 1876 para o local do extinto Colégio 
dos Aprendizes do Real Arsenal do Exér-
cito, na Fundição de Baixo.
Do acervo fazem parte pinturas e talhas de 
artistas da época, como António Caetano 

da Silva, Pedro Alexandrino, António dos 
Santos Joaquim, Bruno José do Vale, e 
posteriormente de pintores como Colum-
bano, Condeixa, Veloso Salgado, Malhoa 
e Carlos Reis, entre outros, que constituem 
uma colecção importante, de quando, em 
1926, passou a designar-se Museu Militar. 
Na fachada oriental, está o magnífico pór-
tico, encimado por um grupo escultórico 
representando a Pátria.
Por António Vale
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Museu de Serralves
O facto de o Banco BPI ser mecenas do Museu 
de Serralves permitiu que conseguíssemos excelentes 
condições para os Sócios do Grupo Desportivo.

Artistas consagrados
Terminado mais um ano lectivo, é chegada a altura de se organizar a exposição que será, 
afinal de contas, o corolário de todo um ano de trabalho, que, muito justamente, vem 
confirmar a enorme capacidade e a forte qualidade dos nossos artistas.

Assim, mediante a apresentação do Car-
tão de Sócio do Grupo Desportivo do BPI 
terá entrada gratuita no Parque e no Mu-
seu de Serralves.
Recordamos que o museu tem como ob-
jectivos essenciais a constituição de uma 
colecção representativa da arte contem-
porânea, tanto portuguesa como inter-
nacional; a apresentação de uma pro-
gramação de exposições temporárias, 
colectivas e individuais, que representem 

Foi exactamente isso que fizemos.
Em Lisboa, tudo aconteceu na Praça do 
Município, tendo contado com uma pre-
sença assinalável de sócios, familiares e 
amigos, que muito apreciaram alguns dos 
trabalhos expostos.
No Porto, a exposição decorreu no em-
blemático Magestic e contou, também ela, 
com inúmeros visitantes, alguns deles, 
turistas, que, ao visitar o local, se aper-
ceberam e se interessaram pela enorme 
qualidade dos trabalhos apresentados.
Não foram poucos aqueles que, depois de 
visitar atentamente a exposição, procura-
ram saber algo mais sobre o papel que 
o Grupo Desportivo do BPI desempenha 
junto dos colaboradores da instituição.  
É de referir que, em cada ano que passa, 

um diálogo entre os contextos artísticos 
nacional e internacional, assim como a 
organização de programas pedagógicos 
que ampliem os públicos interessados 
na arte contemporânea e suscitem uma 
relação com a comunidade local. É tam-
bém objectivo da instituição desenvolver 
projectos com jovens artistas que per-
mitam a afirmação das suas obras e o 
desenvolvimento das suas pesquisas. 
A colecção do museu é constituída por 

aquisições directas, obras em depósito 
do Estado e de coleccionadores priva-
dos, bem como doações.
Por António Vale

verificamos um acréscimo no número de 
trabalhos expostos, resultantes dos cur-
sos de formação.
Temos de salientar não só a qualidade 
das obras, mas também um aumento 
significativo das técnicas utilizadas.
Uma palavra final de enorme apreço 
para a preciosa colaboração de todos 
os professores e alunos na realização 
dos eventos.
Sem eles, não seria possível apresentar 
a exposição com a qualidade com que o 
fazemos.
Relembramos que as inscrições para o 
ano lectivo de 2009/10 irão decorrer nas 
cidades de Lisboa e Porto durante o pre-
sente mês de Agosto.
Por Rui Duque
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Cursos de formação 
artística 2009/10

Vão decorrer de 1 de Agosto a 15 de Se-
tembro as inscrições para os cursos de for-
mação artística. Os interessados poderão 
consultar o regulamento no nosso site.
Por Direcção Nacional 

CURSOS DIAS HORÁRIO  MENSALIDADE LOCAL
    Valor Sócios 
     
Aguarela 4.ª feira 15.00h às 17.00h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso,
Prof. Isabel Biger     32-6.º, em Lisboa
Artes Decorativas 4.ª feira 15.00h às 17.00h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso,
Prof. Dina Gueidão  17.30h às 19.30h   32-6.º, em Lisboa
Artes Decorativas 2ª feira  e 5ª feira 14.00h às 16.30h 35,00 33,00 Rua Antero de Quental,
Atelier Utopia  17.00h às 19.00h Inscrição   241 r/c, no Porto 
    35,00  
Azulejo 3.ª feira 11.00h às 13.00h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso,
Prof. Esmeralda Leal  15.00h às 17.00h   32-6.º, em Lisboa
   17.30h às 19.30h   
Bijutaria 4ª feira 11.00h às 13.00h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso, 
Prof. Dina Gueidão     32-6.º, em Lisboa
Bordado de Castelo Branco 2.ª feira 17.30h às 19.30h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso,
Prof. Lina Albuquerque     32-6.º, em Lisboa
Bordado 4ª feira e 5ª feira 15.00h às 17.00h 33,00 30,00 Grupo Desportivo
Prof. Amália Silva 4ª feira ou 5ª feira  17,00 15,00 No Porto
Caligrafia e Introdução à Iluminura 5.ª feira 17.00h às 19.00h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso,
Prof. José Augusto Brás     32-6.º, em Lisboa
Pintura 3.ª feira 15.00h às 17.00h 30,00 25,00 Rua Almirante Barroso,
Prof. Maria Júdice Crimer  17.30h às 19.30h   32-6.º, em Lisboa
Pintura 5.ª feira 17.30h às 19.30h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso,
Prof. Maria Júdice Crimer      32-6.º, em Lisboa
Pintura a Óleo 2.ª feira 14.30h às 16.30h 30,00  25,00  Rua Almirante Barroso,
Prof. Jorge Veigas  17.00h às 19.00h    32-6.º, em Lisboa
Pintura/Desenho 3ª feira e 4ª feira 14.30h às 16.30h 38.00 33,00 Rua Antero de Quental,
Atelier Utopia ou 4ª feira e 5ª feira ou 17.00h às 19.00h Inscrição  241 r/c, no Porto
   21.00h às 23.00h 35,00  
Porcelana 3.ª feira 15.00h às 17.00h  30,00 25,00 Rua Almirante Barroso,
Prof. Ana Maria Costa  17.30h às 19.30h   32-6.º, em Lisboa
Tapeçaria 2.ª feira 15.00h às 17.00h 30,00 25,00 Rua Almirante Barroso,
Prof. Lina Albuquerque      32-6.º, em Lisboa

EM LISbOA
As aulas têm duração de 2 horas, em horário laboral ou pós-laboral e têm lugar de Outubro de 2009 a Junho de 2010, nas instalações do Grupo Desportivo na Rua 
Almirante Barroso, 32-6.º andar (à Estefânia).

NO PORtO
As aulas têm duração de 2 horas, e o Grupo Desportivo, em colaboração com o Atelier Utopia, proporciona aos seus sócios, familiares e amigos, os cursos de formação 
artística que decorrerão na Rua Antero de Quental, 241-r/c.
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Realização: 26 de Setembro de 2009

Inscrição até: 21 de Setembro de 

2009 (mínimo de 6 participantes e 

máximo de 12)

Ponto de encontro: rua Almirante 

barroso, 32-6.º 

(ao largo de d. estefânia), lisboa

Hora: das 10.00h às 13.00h e das 

14.00h às 17.00h

Valor: 45,00 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
40,00 euros (2×20,00 euros)

Inscrição inclui: todo o material 

para a execução dos trabalhos

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo desportivo.

Encáustica
Técnica de pintura 

que consiste em trabalhar 
com ceras pigmentadas, 

derretidas com ferros 
e aplicadas sobre 

diversas superfícies.

Um verdadeiro espanto
No último workshop que realizámos e 
cujo tema era pintura em seda, foi-nos 
proposto pela professora Dina Gueidão 
pintarmos uma écharpe e uma T-shirt.
Resolvemos começar pela T-shirt, sen-
do de referir que o simples passo de 
escolher o motivo talvez tenha sido até 
o mais difícil. Se um ficaria bem, o ou-
tro, então, ainda ficaria melhor… uma 
canseira!
Depois de vencidos os nossos dilemas 

internos, lançámos mãos à obra, e saí-
ram T-shirts com flores, com ursos e, 
como é natural, com cães e com gatos.
Já no que toca às écharpes, utilizo ape-
nas três palavras: «… um verdadeiro 
espanto». Se lhes dissermos que para 
as fazermos utilizámos açúcar e sal de 
cozinha, não vão acreditar – mas é a 
mais pura das verdades.
Neste mundo das artes decorativas, o 
que conta realmente é a imaginação, 

O  próximo workshop a realizar na Almi-
rante Barroso vai revelar-se  mais uma 
forma de criar obras de arte.
A encáustica é uma técnica de pintura que 
consiste em trabalhar com ceras pigmen-
tadas, derretidas com ferros e aplicadas 
sobre diversas superfícies (papel, tela, 
madeira, vidro, chacota e tecido).
As ceras podem ser derretidas várias ve-
zes, podendo-se, assim, modificar a for-
ma original, apenas tocando com o ferro.
Por Sandra Nascimento

porque podemos não ter jeito para pin-
tar ou para desenhar, ou simplesmente 
não temos o talento do Van Gogh ou do 
Picasso, mas se conseguirmos desco-
brir a nossa vocação, iremos realizar 
também verdadeiras obras de arte.
É para os ajudar a descobrir, quem 
sabe, uma grande vocação, que prepa-
ramos os workshops.
Não perca.
Por Sandra Nascimento
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Realização: 7 de Setembro 

Inscrição até: 27 de Agosto

Ponto de encontro: Praça 

do Município

Hora: 18.30h às segundas e quintas 

Valor: 120 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
90 euros

Pagamento: Setembro e Outubro

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo desportivo

Realização: 17, 24, 31 Outubro, 

e 7 Novembro

Inscrição até: 28 Setembro 

(mín., 15; máx., 20 pessoas)

Ponto de encontro: escola 

P. Agrícola d. dinis – Paiã (morada: 

rua da escola Agrícola, Pontinha)

Hora: 10.00h às 13.00h 

e das 14.30h às 17.30h

Valor: 268,40 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
254,00 euros (5 prestações 

de 50,80 euros)

Inscrição inclui: todo o material 

necessário; equipa de formadores 

e seguro acidentes pessoais

Recomendações: os participantes 

deverão levar vestido roupa 

de trabalho, bem como calçado 

adequado

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo desportivo.

Produção biológica

Curso de Cozinha e Pastelaria
Se sobre o primeiro se escreveu que foi um êxito, do segundo espera-se que seja ainda melhor.

O Grupo Desportivo, em parceria com a 
ATA – Academia do Tempo Activo, pro-
põe-vos um desafio diferente, mais vira-
do para a natureza.
O objectivo deste curso é habilitá-lo a 
preparar o terreno, a fertilizá-lo (fertili-
zação orgânica e mineral), controlar as 

O Grupo Desportivo, para quem pre-
tende aprender a cozinhar, ou simples-
mente melhorar a arte, leva a efeito um 
curso de cozinha e pastelaria.
Diz o adágio popular: «Entre homem 
e mulher, não metas a colher»… Claro 
que nada tem que ver com aquilo que 
lhe estamos a propor.
Uns e outros – ou, antes – eles e elas 
vão, no final do curso, tratar por tu gar-
fos e colheres.
Propomos-lhe, em colaboração com 
o nosso chefe/cozinheiro e formador 
Paulo Silva (ex-formador da Escola de 
Hotelaria e Turismo de Lisboa), aulas 
de preparação de: todo o tipo de igua-
rias, fundos de cozinha e guarnições, 

suas pragas e doenças, e, por fim, se-
mear árvores de fruto, plantas de jardim 
e plantas aromáticas.
No último dia do curso também será ofe-
recido um almoço de convívio para todo 
o grupo.
Por Sandra Nascimento

alimentos, condimentação, guarnição e 
decoração, técnicas de cozinha, equi-
pamentos, noções de serviço, matérias-
primas, legumes e cortes, sopas, cal-
dos, cremes, ovos, massas alimentares 
e sobremesas.
Venha aprender alguns truques de culi-
nária, durante 10 aulas, às segundas e 
quintas, entre as 18.30h e as 20.00h, 
nas instalações do Grupo Desportivo.
Com excepção das duas primeiras au-
las, poderá degustar algumas das igua-
rias que serão confeccionadas pelos 
“futuros chefes”. Esperamos que, com 
esta formação, alguns de vós continuem 
na actividade bancária.
Por Rui Simplício
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No Teatro Politeama, 

até ao final de Agosto.

De Terça a Sábado pelas 21h30 e Sábado a 

Domingo pelas 17h00.

Teatro da Cornucópia, 

no Teatro do Bairro Alto

De 24 de Setembro a 1 de Novembro

Encenação de Luís Miguel Cintra

Interpretações de Beatriz Batarda, José Ma-

Teatro Aberto, 

até fim de Outubro 2009

Encenação de João Lourenço

Interpretações de Joana Seixas, Paulo Pires, 

Sérgio Praia, Sofia de Portugal

Teatro Rivoli

De Terça a Sábado às 21h30 e aos fins-de-se-

mana e feriados às 17h00. 

Um espectáculo para RIR: da vida, da crise, do 

País, dos políticos, dos outros, de si!

Das ruas de Paris até à fama mundial, 

Edith Piaf continua a ser recordada pela 

sua excepcional voz. Com interpretações 

de Wanda Stuart e Sónia Lisboa, La Féria 

proporciona-nos mais um extraordinário 

espectáculo.

nuel Mendes, Luís Miguel Cintra, Paulo Mou-

ra Lopes e Vitor d’Andrade

Condições para sócios e acompanhantes: 

20% de desconto mediante apresentação do 

cartão de sócio na bilheteira

De quarta-feira a sábado às 21.30h. Domingo 

às 16.00h

Condições para sócios: 20% de desconto 

mediante apresentação do cartão de sócio 

na bilheteira

Uma comédia musical de crítica aos costumes, 

que põe em cena a rivalidade entre Lisboa e 

Porto, Norte e Sul.

Com: José Raposo, Carlos Quintas, Rita 

Ribeiro, Joel Branco, Helena Rocha, Hugo 

Rendas, Alexandre Falcão e Sara Lima, entre 

outros.

Em Cartaz

PIAF

IFIGéNIA NA tÁurIdA, de GOetHe

O deuS dA MAtANçA

A GAIOlA dAS lOuCAS
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De noite ou de dia

Apesar de estarmos de férias, não po-
demos descurar os treinos. Há sempre 
espaço para os ténis junto dos protec-

tores e das toalhas de praia. Além dis-
so, a areia é mais um dos locais onde 
os nossos atletas já correram. Pois é, 
nesta época participámos na I Meia- 
-maratona na Areia, e segundo os nos-
sos atletas é para repetir.
Entre Lisboa, Sintra, Cascais, Lezírias, 
Setúbal, Coruche, Costa da Caparica, 
Peniche e Alqueva, são já muitos os 
quilómetros percorridos, e isso reflec-
te-se na forma física e na performance 
dos nossos atletas. Neste ano já vá-
rios atletas do nosso Grupo Desportivo 
atingiram os seus recordes pessoais; 
alguns participaram pela primeira vez 
numa maratona, e correu muito bem.
As provas de atletismo são cada vez 
mais variadas, no campo, na praia, na 

estrada, de manhã, à tarde e à noite. 
Sim, são cada vez mais as provas re-
alizadas à noite, neste ano fomos in-
clusive à Corrida das Fogueiras, cujo 
percurso, como o nome o indica, é ilu-
minado por fogueiras.
Mas não ficamos por aqui: depois de 
um descanso merecido, vamos voltar 
às provas em Setembro. Junte-se a 
nós e venha praticar um desporto que 
lhe permite fazer exercício ao ar livre.
Fiquem atentos às notícias que vão 
sendo publicadas no nosso site, onde 
constam a informação do programa, 
datas confirmadas e inscrições de cada 
prova.
Boas férias e bons treinos.
Por Carla Valadas

O atletismo em ascensão, a qualquer hora, em vários locais.
Para organizar a sua agenda, consulte as datas previstas até ao final do ano.

“El Portugués”

Foi exactamente isso que propôs a si 
próprio, no dia em que decidiu atraves-
sar as fronteiras  para participar na es-
pectacular maratona de Madrid.
Trata-se de uma maratona com créditos fir-
mados, já vai na 32.ª edição, e contou com 
a fantástica participação de 10 000 atletas, 
embora apenas 7945 tenham conseguido 
a hercúlea tarefa de chegar ao fim.
Jorge Nunes conseguiu: fez o seu melhor 

Con algunos años en Sala 
de Mercado, Jorge Nunes  
llegó a la conclusión de que 
el éxito ni se compra ni se 
vende, se conquista. 

tempo de sempre ─ 04:13.03 ─ e como 
se pode comprovar na foto, que publica-
mos para memória futura, chegou alegre 
e bem-disposto.
Afinal não é todos os dias que se conse-
gue terminar uma maratona, percorrendo, 
durante 42 195 metros, alguns dos locais 
mais emblemáticos da capital espanhola.
A prova começou no Paseo de Recoletos 
e terminou no Parque del Retiro, não sem 
antes passar, entre outros locais, por Pla-
za Castilla, Gran Vía, Calle Mayor, Palacio 
Real, Casa de Campo e Ronda de Atocha.
A estreia neste tipo de provas aconteceu na 
cidade de Lisboa em Dezembro passado.
Fazendo jus a todos aqueles que afirmam 

ser o atletismo no Grupo Desportivo uma 
criança que cresce demasiado depressa, 
não queremos nem podemos deixar de re-
ferir o facto de, em apenas cinco meses, 
quatro atletas se terem já tornado marato-
nistas. São eles Jorge Nunes, Renato Cruz, 
José Carlos Gama e Vasco Santos.
Este número de atletas veio juntar-se, en-
tre outros, aos já consagrados António 
Sanches, Fernando Morais dos Santos e 
António Vaz.
Por Rui Duque

Calendário:
12/09 – S. João das Lampas

13/09 – Queluz (Pego Longo) 

27/09 – Ponte Vasco da Gama

04/10 – De Portel ao Alqueva

11/10 – Meia-Maratona da Moita

18/10 – Tejo

15/11 – Saúde – Amadora

15/11 – Meia-Maratona da Nazaré

06/12 – Meia-Maratona Internacional

20/12 – Natal

26/12 – S. Silvestre de Lisboa
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Monstros sagrados

O ecletismo deste Grupo Desportivo evi-
dencia-se em cada dia que passa.
Basta perder 2 minutos a observar a pá-
gina 71 desta revista para se perceber a 
forma como tentamos, e conseguimos, 
chegar a todos os nossos sócios.
Não apoiamos apenas os futebolistas, os 
basquetebolistas e os pescadores: pro-
curamos, entre muitas outras, apoiar mo-
dalidades como o xadrez, caminhadas, 
defesa pessoal ou a arte de fotografar.

Somos reconhecidos pela excelência do 
nosso trabalho. Ninguém, hoje, fica indi-
ferente à passagem de um atleta vestido 
com as cores do Grupo Desportivo BPI.
Nem mesmo figuras mundialmente conhe-
cidas – como Carlos Lopes e Rosa Mota, 
monstros sagrados do atletismo nacio-
nal – quiseram perder a oportunidade de 
registar um dia que ficará gravado, para 
sempre, na sua memória declarativa. Foi 
no final da CL Gold Marathon, do passa-
do mês de Maio, que fizeram questão de 
registar um momento único ao lado dos 
nossos promissores atletas Morais dos 
Santos, José Gama e Vasco Santos.
Para mostrar que a frase em epílogo faz 
todo o sentido, podemos referir que o 

passado brilhante de atletas como Carlos 
Lopes e Rosa Mota influenciaram aquilo 
que o atletismo nacional havia de con-
seguir mais tarde. Aquilo que os nossos 
atletas fazem hoje vai certamente conti-
nuar a dar-nos força para conseguirmos 
ser «Cada Vez Mais e Melhor Grupo Des-
portivo».
Por Rui Duque

Equipa feminina em ascensão
Queremos voar mais alto!

«O futuro constrói-se 
no passado» não rivaliza 

com aqueles que, ao invés, 
defendem ser no presente 
que construímos o futuro.

O segundo campeonato de basquetebol 
feminino do Inatel contou novamente com 
a participação da equipa do Grupo Des-
portivo BPI.
Terminou com a vitória justa da equipa do 
Ginásio de Queluz, que à partida já era 
considerada a favorita.
A formação do Banco de Portugal, ao 
conseguir um excelente 2.º lugar, foi a 
equipa-revelação, ficando a nossa equipa 
em 5.º
A classificação final é correcta e revela o 
valor das equipas. É de referir que todos 
os jogos se pautaram por um grande equi-
líbrio. A atitude e a entrega das atletas re-
flectem bem a intensidade dos jogos, mas 
sempre com grande espírito de fair-play.
Em relação à nossa equipa, estamos 

mais fortes, mas há situações de jogo a 
rectificar. Cumprimos os objectivos que 
estavam traçados desde o início, mas 
ficou a sensação de que podíamos ter 
feito melhor, já que fomos uma equipa 
capaz do melhor e do pior no mesmo 
jogo. É de salientar que na equipa femi-
nina tem havido muitas entradas e saí-

das de jogadoras, sendo uma situação 
que naturalmente influencia a prestação 
da equipa.
Na próxima época vamos ter de melhorar 
e criar um grupo mais coeso, para poder-
mos voar mais alto!
Dá gosto pertencer a este grupo!
Por Jorge Pacheco
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O Grupo Desportivo do BPI, além de triunfar 
colectivamente, conseguiu ainda trazer da terra dos 
Templários os títulos individuais, masculino e feminino.

Onda de sucesso
Chegados ao final da época desportiva 
de 2008/09 a equipa de basquetebol do 
Grupo Desportivo BPI é já respeitada por 
todos nos campeonatos do Inatel. Em 
jeito de balanço de final de época, de-
vemos tecer alguns comentários e tirar 
algumas ilações para o futuro.

Estamos convictos de que seria muito di-
fícil fazer melhor do que o 3.º lugar que 
conseguimos.
As duas primeiras da classificação geral, 
Fidelidade e CGD, estão noutra galáxia, 
seja em termos de qualidade e quantida-
de de jogadores, mas também da estru-

tura que as suporta. Estas equipas con-
tam com muitos ex-jogadores federados 
e de selecções nacionais (portuguesa, 
cabo-verdiana, etc.), dispondo também 
de condições de treino e jogo excepcio-
nais, com pavilhões próprios, onde trei-
nam e jogam, tornando os jogos nestes 
pavilhões muito complicados para os 
adversários, seja devido à falta de adap-
tação ao piso ou ao tamanho do campo, 
seja pelo tipo de tabelas e cesto.
Embora saibamos todos que o óptimo é 
inimigo do bom, é sempre possível me-
lhorar. É isso que pretendemos fazer no 
próximo ano.
Também sabemos que existem mais 
colaboradores no BPI que jogam ou já 
jogaram basquetebol. Gostaríamos de 
poder contar com eles para a época 
de 2009/10, mas não podemos obrigar 
ninguém a vir jogar, pelo que ficamos à 
espera de que apareçam nos treinos a 
partir de Setembro.
Por Francisco Barata

Se mais houvesse…

Após a última jornada, realizada em 
Lisboa, perfilava-se uma final bastante 
disputada.
Tal veio a confirmar-se, já que, logo no 
primeiro dia de competição, excelen-
tes resultados começaram a aparecer; 
com alguma naturalidade para uns e 
com alguma surpresa pelo meio, para 
outros.
No segundo dia os resultados baixa-
ram, os pinos teimavam em cair, mas 
nem por isso os jogadores se deixaram 

abater e esgrimiram a sua categoria 
até onde foi possível. Por isso não é 
de espantar a boa prestação obtida 
pelos atletas João Paulo Martins, An-
tónio Delgadinho, Carla Fortes, Isabel 
Rendeiro, Rui Duque, Briano Sousa e 
Jorge Teixeira, o que nos permitiu al-
cançar a melhor classificação entre to-
das as equipas presentes.
Não podemos deixar de acrescentar que 
durante todas as jornadas reinaram a 
alegria e a boa-disposição entre a gene-

ralidade dos atletas em prova. Esse facto 
é, afinal, apanágio desta competição.
Em Outubro, marcaremos presença na 
final nacional, que se disputará em Can-
tanhede.
Por Jorge Teixeira
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Somos mesmo os melhores…
No final, foi com agrado que a responsável da Federação Portuguesa disse aquilo que todos 
queríamos ouvir: «A equipa BPI  I venceu, uma vez mais, a liga Interempresas de Bowling.»

Claro que sim!...
Quando, no final de mais um workshop de defesa pessoal, 
perguntámos aos participantes se tinha valido a pena, 
a resposta foi inequívoca: «Claro que sim.»

A noite estava calma, mas no ar sentia-se 
a inquietude das equipas para esta derra-
deira etapa. Afinal era ela que iria ditar os 
vencedores.
Após os primeiros três jogos disputa-
dos, as nossas equipas estavam bem 
classificadas… mas, como se sabe, a 
concorrência não deixa de forma al-
guma a sua mestria por mãos alheias, 
e até ao fim a incógnita manteve-se. 
Quem iria conseguir manter o nível de 

jogo de forma a levar de vencida mais 
este desafio?
Ao longo de quatro horas as bolas foram 
rolando; os pinos, caindo; o cansaço, au-
mentando; mas a vontade de vencer… 
essa era enorme, no final e após alguns 
momentos de suspense, até porque a an-
siedade ia sendo muita. Começaram todos 
a ficar irrequietos, e isto porquê? Porque o 
BPI I começava a mostrar o seu talento, e 
no final foi com agrado que a responsável 

da Federação Portuguesa de Bowling (Isa-
bel Rendeiro) anunciou o primeiro classifi-
cado: a equipa BPI  I (António Delgadinho, 
Olindo Lopes e Briano Sousa). 
Não podemos terminar sem deixar uma 
palavra de apreço para a excelente pres-
tação da equipa BPI II (Maria Olívia, Gar-
cia Ferreira e Jorge Teixeira), que, ape-
sar da enorme concorrência, conseguiu 
alcançar um brilhante 5.º lugar.
Por Jorge Teixeira

Como somos suspeitos, desta vez resol-
vemos publicar o testemunho de dois dos 
vários participantes do último workshop.
O Nuno Landeiro disse o seguinte: «Foi 
com curiosidade que participei. Bastante 
surpreendido fiquei!... Nunca esperei ficar 

a perceber como simples movimentos po-
dem “salvar-nos” ou mesmo “evadir-nos” 
de uma possível situação incómoda que 
nos poderá surgir a qualquer momento 
na rua! Numa situação de crise como a 
actual, mais insegurança existe; por isso, 

não há nada melhor que tirar um curso 
ou mesmo frequentar as aulas de defesa 
pessoal para minimizar o perigo ou, mes-
mo, salvar a nossa pele nestes casos! Va-
leu muito a pena!»
Já o José Silva admitiu ter ficado algo sur-
preendido pela forma como o programa 
foi apresentado.
«Para ser honesto, sou demasiado exigen-
te e de espírito crítico neste tipo de moda-
lidades. Não comentei logo com o Luís, 
mas, sim, com o meu colega Nuno, que 
estava à espera de mais teoria que pro-
priamente prática. Estava enganado, e por 
isso foi bastante positivo! Valeu mesmo a 
pena, e ainda para mais saí de lá a suar!
Sem dúvida, um curso a frequentar.»
Ficou triste por não ter participado e não 
quer esperar pelo próximo?
Venha aos treinos regulares de defesa 
pessoal (JKDU/ MMA for Street Self De-
fense) na Praça de Alvalade, em Lisboa.
Se reside fora de Lisboa, mas ainda assim 
gostaria de frequentar um workshop, con-
tacte o Grupo Desportivo.
Por Ana Fortes
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Terminou o VII, venha o VIII
Se o desporto em geral tem virtudes, o futebol em particular não é diferente. 
Terminou o torneio interno de Futsal do Grupo Desportivo.

O balanço da realização da VII Edição do 
Torneio Interno organizado pela Direcção 
Regional do Norte do Grupo Desportivo 
BPI é francamente positivo.
Começando pelo fim, ou seja, pelo re-
sultado da disputadíssima final do dia 26 
de Maio, endereça-se novamente os pa-
rabéns à excelente equipa DFA, que se 
sagrou campeã. Para prestigiar tal feito 

estiveram à altura os Bracara Augusta, 
vice-campeões desta edição.
Confirmando as virtudes anteriormente 
realçadas, a fase final do torneio foi igual-
mente bem disputada, quer em termos 
competitivos quer quanto ao comporta-
mento dos intervenientes. Mas o que foi 
sem dúvida melhor ainda foi a magnífica 
presença das claques das equipas fina-

listas, com especial realce para a dos 
Bracara Augusta.
Foi sem dúvida um espectáculo extra 
que a todos premiou: os atletas por si 
apoiados, os atletas vencedores – que 
foram aplaudidos com fair-play – e os 
que de fora das quatro linhas desem-
penhavam outras funções (dirigentes e 
organização). Foi de facto a cereja em 
cima do bolo.
Terminado o VII, venha então o VIII. A to-
dos os que participaram, e aos que por 
diversas razões não puderam participar 
neste evento desportivo realizado pelo 
Grupo Desportivo BPI para os seus só-
cios, deseja-se que consigam encontrar 
forma e condições para estar presentes 
no VIII.
Por Carlos Ferreira

Futsal interbancário
… podem contar connosco na próxima edição, dado que 
lá estaremos para honrar as camisolas (por sinal, bem 
bonitas) do Grupo Desportivo…

Desde há muito que não estávamos habi-
tuados a não ganhar qualquer título, nos 
veteranos (com Os BPI’s), ou nos senio-
res (com o Desportivo BPI).
Efectivamente, nos veteranos desde 2006 
temos andado arredados do título regio-
nal da Zona Norte, enquanto nos senio-
res fomos “arrumados” recentemente nas 
meias-finais, pela equipa dos Nacionali-
zados & Friends (BPN) por 3-2, já no pro-
longamento e através do golo de prata.

Não querendo arranjar desculpas para 
este inesperado desaire, e embora assu-
mindo erros próprios, não se pode esque-
cer e perdoar a arbitragem deste jogo, que 
prejudicou grandemente a nossa equipa 

com uma dualidade de critérios, tanto 
no aspecto técnico como no disciplinar. 
Exemplo desta forma habilidosa de arbi-
trar foi a não expulsão do guarda-redes 
da equipa adversária, que defendeu com 
as mãos fora da grande área uma bola 
que se encaminhava para a baliza, com 
influência directa no desfecho do jogo.
Sabemos que temos de lutar contra tudo 
e contra todos, mas podem contar con-
nosco na próxima edição, dado que lá 
estaremos para honrar as camisolas (por 
sinal, bem bonitas) do Grupo Desportivo, 
tendo em vista reconquistar o título do 
Torneio da Zona Norte do Interbancário 
de Futsal, que nos fugiu neste ano, pelas 
razões acima expostas.
Por Fernando Barrias
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Objectivo: alcançado
O Grupo Desportivo garante a três jornadas do fim 
a permanência na 1.ª divisão de Futsal da Associação 
de Futebol do Porto

Apesar dos condicionalismos de variada 
ordem, apraz registar com apreço e moti-
vação para fazer melhor, que – mais uma 
vez e já lá vão 9 anos – a nossa equipa se 
mantém na 1.ª divisão de Futsal da Asso-
ciação de Futebol do Porto.
Este objectivo, que foi sempre único e 
prioritário, foi garantido só a 3 jornadas do 
fim do campeonato, com uma vitória clara 
por 3-1 contra a categorizada equipa do 
Senhorense, que nos permitiu ocupar o 
13.º lugar, com 31 pontos, fruto de 8 vitó-
rias e 7 empates.
Assim, e uma vez que a estrutura prin-
cipal da equipa vai manter-se, podendo, 
eventualmente, ocorrer alguns ajustes em 
termos de saídas e ou entradas de atle-
tas, estamos convictos de que na próxima 
época desportiva iremos atingir de novo o 
nosso objectivo, que é, como já foi afirma-
do, a permanência na 1.ª divisão.
Por Fernando Barrias

Banco BPI de Viseu no futsal
Jogou-se no Pavilhão do Inatel em Vi-
seu a final de apuramento da Região 
Centro para o XXXIII Torneio Nacional 
Interbancário de Futsal.

Tratou-se de um jogo bem disputado, 
em que acima de tudo imperou o fair-

-play entre as duas equipas: Viriatos 
(BBPI de Viseu) e Clube Millennium 

BCP de Coimbra, em que o resultado 
da final se fixou em 2-4, com a equipa 
de Coimbra a sagrar-se campeã da Re-
gião Centro, com direito a participar na 
final nacional.
Antes de chegarmos à final regional, 
tivemos de eliminar uma equipa da 
Guarda, também do Banco BPI.
Ficam os nossos melhores agradeci-
mentos ao Grupo Desportivo pelo apoio 
e pelo interesse demonstrados a esta 
nossa equipa da Zona de Viseu. Aguar-
damos por novos eventos e fazemos 
um pedido especial para que não fique 
no esquecimento este pequeno reinado 
das Terras de Viriato, sempre disponí-
vel para participar em convívios.
Por Sérgio Félix



32
DESPORTO

Hipismo e equitação 
no Grupo Desportivo
Miguel Maria Bravo, cavaleiro português 
internacional e criador de cavalos na Ir-
landa, proprietário da Quinta da Calma-
ria, em Alcácer do Sal, convidou alguns 
concorrentes a estar presentes num 
evento que viria a proporcionar a todos 
dois dias de excelente convívio.
Jovens cavaleiros concorreram a par de 

grandes cavaleiros internacionais, como o 
campeão nacional, Luís Sabino Gonçalves.
A decoração dos saltos representa as di-
versas parcerias presentes no evento, 
dentre as quais salientamos o Banco BPI.
A classificação final prevê prémios para 
os cinco primeiros.
Desta vez podemos dar os parabéns à 

jovem, de apenas 11 anos, Mariana Pe-
reira de Vasconcelos Simão, com Omega 
IV, que, após a prova e barrage, obteve 
um brilhante primeiro lugar.
Como todos sabemos, a equitação tem 
grande tradição em Portugal, sendo a 
única modalidade olímpica em que o ho-
mem concorre com o animal. Trata-se de 
um desporto que exige muita concentra-
ção e disciplina.
Numa breve apresentação aproveitamos 
para dar a conhecer que há nove diferen-
tes disciplinas: Equitação de Trabalho, 
Equitação Terapêutica, Turismo Equestre, 
Raides, Horseball, Atrelagem, Saltos de 
Obstáculos e Curso Completo de Equita-
ção (CCE).
Prometemos ir dando mais informação 
sobre cada uma destas disciplinas.
Por Isabel Simão

O King e os dardos
Os dardos são uma óptima desculpa para se beber umas 
cervejas… ou quem sabe se a cerveja não será uma óptima 
desculpa para se jogar umas partidinhas de dardos?

Em meados de Setembro vão começar 
os habituais torneios de King e de dar-
dos, que a exemplo de anos anteriores 
esperamos constituam mais um êxito.
Como sabem, o King é um jogo de cartas 
disputado por quatro adversários indivi-

duais. É um jogo de vazas, onde a cada 
rodada cada jogador recebe 13 cartas e 
deve descartar todas, etc., etc.
Os dardos são uma óptima desculpa 
para se beber umas cervejas… ou quem 
sabe se a cerveja seja uma óptima des-

culpa para se jogar umas partidinhas de 
dardos. Dentre os diversos tipos de jogos 
de dardos salienta-se o 501, jogo rápido, 
excelente para torneios.
E não esquecer que se a sua cara-me-
tade lhe disser: ou eu ou o King ou os 
dardos, não deve responder-lhe: «vou 
ter saudades tuas».
Por Augusto Malheiro

Realização: a partir de 21 

de Setembro

Inscrição até: 15 de Setembro 

Local: Grupo Desportivo no Porto

Valor: 5,00 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
2,50 euros

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação 

contacte o Grupo Desportivo
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Uma suecada bem disputada
Sueca é um jogo para quatro jogado-
res em duplas: dois contra dois, com os 
parceiros sentados opostamente e que 
se julga terá sido inventado por mudos, 
atendendo ao silêncio que os parceiros e 
os adversários devem manter.
Terminaram os 3.os Jogos de Sueca, que 
decorreram nas nossas instalações no 
Porto.
Com excelente adesão e muita disputa 
foi declarado vencedor o par Francisco 
Ribeiro e David Oliveira, que, após ter 
levado todos os adversários “ao tapete”, 
venceu na final o par Jaime Moreira e 
Humberto Cerqueira, o último resistente.
Esperamos para ver no próximo ano.
Saúda-se com alegria a presença de um 
elemento feminino neste torneio.
Por Fernando Ferreira

Snooker e matraquilhos
Das quatro modalidades em jogo já se concluíram duas – 
bilhar-snooker e matraquilhos individual.

Foi grande o interesse demonstrado 
neste VI Torneio de Jogos de Sala.
Das quatro modalidades em jogo já se 
concluíram duas – bilhar-snooker e ma-
traquilhos Individual.
São de salientar a participação intensa 

de alguns jogadores e o treino intensivo 
a que se submeteram durante o defeso.
Em bilhar-snooker os primeiros classifi-
cados foram: António Carlos Rocha, Car-
los Pereira da Silva e Fernando Ferreira.
Em matraquilhos individual a tabela 

classificativa começou com Fernando 
Noronha Dias, seguido de Jaime Morei-
ra e de António Brandão.
Os jogos de bilhar livre e matraquilhos 
por equipas deverão estar concluídos 
em Setembro.
Assim, aproveito para desejar a todos 
os participantes umas boas férias.
Por Augusto Malheiro
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Palmela a ferver
Teve início no dia 20 de Junho, no Kar-
tódromo Internacional de Palmela, a 
primeira das provas da época 2009 de 
karting no BPI.
Ao final da manhã muito soalheira, lá fo-
ram chegando as caras conhecidas das 
épocas transactas, acompanhadas de 
novos participantes para mais um evento 
com a assinatura do Grupo Desportivo.
Preenchidas e contabilizadas as inscri-
ções, atingiu-se o número de 21 partici-
pantes, que avançaram lentamente para o 
briefing, onde, para além das explicações 
habituais, foi também recomendada uma 
especial atenção devido ao número eleva-
do de concorrentes e para as dobragens.
Feitos os tempos da grelha, algo estava a 
mudar: o Fernando Costa fazia a pole-po-

sition seguido dos habituais Miguel Cha-

ves e Paulo Santos a repartir os lugares 
da frente. Deu-se início à prova; no arran-
que, Chaves surpreende Fernando Cos-

ta, e esse foi o mote para um duelo a dois 
que durou a corrida toda, tendo terminado 
com a escassa diferença de 139 décimas, 
com vantagem para Fernando Costa.
Em terceiro lugar, Paulo Santos, segui-
do de Telmo Mota e do sempre jovem 
Rui Mota.
É de salientar que, apesar das altas 
temperaturas, as lutas no miolo do pelo-
tão foram, como sempre, infernais, mas 
com muito desportivismo por parte de 
todos os concorrentes.
Saudações finais para o colega Bruno 
Soares, que se deslocou de Portimão, 
e para a regressada mamã… Ana Luí-
sa Martins, que demonstrou que quem 
sabe nunca esquece.
Ainda um agradecimento especial para 
os que apareceram pela primeira vez e 
que deixaram boas indicações para fu-
turas corridas.
Por Miguel Chaves

500 Milhas de Karting
Decorridas 13 horas de prova, a nossa equipa terminou num 
excelente 5.º lugar da classe, e em 7.º lugar da geral.

O Grupo Desportivo associou-se à Eu-
roindy na prova 500 Milhas de Karting, 
que se realizou na Batalha.
Os treinos cronometrados não poderiam 
ter corrido melhor: alcançámos a 4.ª po-
sição da geral.
A competição teve início às 13 horas. 
No arranque fomos apanhados pelas 
carambolas, e acabámos por ficar em úl-

timo, tendo depois recuperado para 11.º; 
depois para 7.º, e depois… para 5.º lugar 
da geral, lugar esse que fomos manten-
do com muita calma.
Quando faltavam 6 horas de prova fomos 
penalizados com um stop and go de 10 
segundos; não foi muito tempo, mas deu 
ainda mais ânimo às equipas que esta-
vam logo atrás para continuar no nosso 

encalço, pondo em pista os seus pilotos 
mais rápidos.
Quando faltavam 4 horas para o final 
da prova ainda estávamos em 5.º lugar 
da geral, e tínhamos então atrás de nós 
equipas como a Bola e a NKT (3.ª clas-
sificada nas 24 horas de 2008), que vi-
nham mesmo ali.
A equipa da Bola passou-nos e ganhou 
logo um tempo precioso que a colocava 
no 5.º lugar, e só um azar ou uma falha 
mecânica desta equipa a faria perdê-lo.
Decorridas 13 horas de prova, a nossa 
equipa terminou num excelente 5.º lugar 
da classe e 7.º lugar da geral.
Ficam os números para a história: 998 
voltas ao circuito, com uma duração de 
13 duras horas.
Na pista estiveram cerca de 230 pilotos, 
divididos por 25 equipas.
Por Paulo Santos



35
DESPORTO

No dia 26 de Setembro voltamos à carga! 

Boas curvas
O mototurismo tem de regressar e em força, 
ainda para mais com a chegada do Verão.

O paintball ataca de novo

Sabemos que muitos associados do 
Grupo Desportivo se dirigem para o seu 
local de trabalho em duas rodas.
Estamos a procurar reunir um grupo 
interessante e considerável que ao fim- 
-de-semana possa usufruir em pleno 
do prazer de viajar de mota e da sau-
dável confraternização entre motards, 
organizando uns passeios por este 
Portugal fora.
Nas Torres de Lisboa somos já um nú-
mero apreciável.

“Ontem”, levantámos o dedo e apare-
ceram imediatamente Nuno Barradas, 
Luís Vila Verde, Flávio Barreiro, Vítor 
Jesus, Ricardo Costa, João Cinde, João 
Gonçalves, Ricardo Martins.
“Hoje”, escrevemos estas duas linhas, e 
mais meia dúzia de colegas estão já a 
pensar no assunto.
“Amanhã”, quase sem darmos por isso, 
estaremos a organizar passeios com 
dezenas de pessoas, onde as boas cur-
vas, a alegria e a boa-disposição serão 
obrigatórias.
Contamos consigo.
É evidente, e você sabe, que pode sem-
pre contar com o Grupo Desportivo.
Apareça e fale com o Nuno Barradas.
Por Nuno Barradas

Esta é uma actividade espectacular de 
união entre a natureza e o homem, e uma 
forma de terapia e total libertação dos sin-
tomas relacionados com o stress. 
Nesta prova, desafiá-lo-emos a pôr à pro-
va o espírito de equipa, a estratégia e a 
adrenalina.
Os praticantes são equipados com mar-
cadores de paintball que disparam bolas 
de tinta biodegradável. 
Todos os participantes recebem uma ex-
plicação dos chefes de campo, com as 
instruções de segurança, funcionamento 
do equipamento e regras do jogo. 
Uma equipa de árbitros irá acompanhar 
de perto o desenrolar deste torneio.
Por Pedro Ferreira

Programa:
09.00h – No ponto de encontro.

09.30h – Explicação das regras 

do jogo

13.00h – Final dos jogos

13.15h – Almoço no Restaurante 

do Campo Aberto – Leitão de Negrais 

à la Carte!

15.00h – Regresso

Realização: 26 de Setembro

Inscrição até: 7 de Setembro

Ponto de encontro: Balcão BPI 

de Negrais

Hora: 08.45h

Valor: 45 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
35 euros

Inscrição inclui: camuflado, 

equipamento completo, protecções, 

200 bolas, seguro, almoço.

Inscrição não inclui: transporte, 

bolas acima das 200 incluídas 

(+100 bolas = 5 euros).

Recomendações: levar roupa 

e calçado fresco e confortável, 

e estar preparado para rastejar!

Programa sujeito a cancelamento 

caso não se verifiquem as condições 

climatéricas ideais.

O pagamento poderá ser efectuado em 

até duas prestações: Agosto e Setembro.

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação contacte 

o Grupo Desportivo
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Um Verão de patins em linha
No dia 22 de Agosto vamos rolar na Linha 
de Cascais!… mas com toda a segurança 
de uma academia credenciada a nível na-
cional: a Academia dos Patins.
A maior parte de nós já experimentou a pa-
tinagem, nos clássicos 2×2 e recentemente 
na febre dos patins em linha. Alguns têm-
nos, provavelmente na arrecadação ou na 
garagem, como peça de museu. 
Para os que já praticaram, é garantido que 
a patinagem é semelhante ao pedalar na 
bicicleta: nunca se esquece.
A proposta do Grupo Desportivo é mais 
um programa energético e radical, mas 
com toda a segurança de uma academia 
credenciada a nível nacional: a Academia 
dos Patins.
Temos um professor de patinagem em li-
nha à sua espera!
Por Pedro Ferreira

… os nossos parabéns aos colegas já apurados para as finais, e a todos os outros igualmente 
o nosso obrigado, pois certamente deram o seu melhor nas provas em que participaram.

De pesca em pesca

Mais um campeonato realizado pelo Sindi-
cato dos Bancários do Norte nas categorias 
de Surf Casting, de Mar e de Rio, que teve 
a sua última prova na pista do rio Tâmega, 
em Cavez. 
Foi um campeonato bem disputado, com 
mais de meia centena de participantes em 
cada categoria, onde cada um procurou o 
apuramento para as diversas finais nacio-
nais. As provas decorreram em ambiente 
de camaradagem e foram sempre muito 
disputadas, como vem sendo timbre, olhan-
do ao elevado nível técnico e de material 
que é utilizado por muitos dos colegas.

A nossa participação pode ser considerada 
bastante positiva, já que se apuraram para 
as finais nacionais de Mar os colegas Jorge 
Couto e Fernando Costa. Na vertente Rio 
aguardamos ainda os resultados definitivos 
da última prova. Assim, os nossos parabéns 
aos colegas já apurados para as finais, e a 
todos os outros igualmente o nosso obriga-
do, pois certamente deram o seu melhor 
nas provas em que participaram.
Nos Internos de Mar e de Rio vamos pela 
primeira vez, facto que nos deixa alegres, 
ter nas provas de Rio a participação dos 
colegas do Centro, presença esta que será 

motivo não só para um grande convívio, 
como também para elevar o nível da com-
petição. No interno de Rio, que teve o seu 
início na Quinta da Boavista, em Ílhavo, 
os três primeiros classificados foram: Vítor 
Barreto, Pereira da Silva e Mário Santos. 
No Interno de Mar o nosso campeão será 
encontrado na próxima e última prova.
Por Francisco Ribeiro

Programa:
10.30h – Início da aula teórica – 

Informação sobre equipamento e 

aquecimento

11.00h – Início da aula prática

12.30h – Almoço (em restaurante a 

indicar) 

15.00h – Actividades extra para 

participantes com material próprio

Realização: 22 de Agosto

Inscrição até: 10 de Agosto

Ponto de encontro: Marina 

de Oeiras – Final da zona dos 

restaurantes

Hora: 10.00h

Valor: Curso de patins em linha: 15 

euros; com almoço (opcional): 30 euros

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
curso de patins em linha: 5 euros; 

com almoço (opcional): 20 euros

Inscrição inclui: curso de 

aprendizagem e desenvolvimento, 

material necessário (patins e 

protecções) e seguro desportivo.

Inscrição não inclui: transporte.

Recomendações: levar roupa 

confortável e protector solar.

Programa sujeito a cancelamento 

caso não se verifiquem as condições 

climatéricas ideais para a prática 

de patinagem em linha.

Para mais informações e condições 

para aulas adicionais de patins em linha, 

contacte o Grupo Desportivo.
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Em busca do melhor pesqueiro
Chegados ao local e depois de “aprumado” o barco iniciou-se a faina 
com o Miranda Cardoso, no seu primeiro lançamento, a capturar dois sargos

Com um total de 67 inscritos divididos por 
17 equipas decorreu mais um Concurso 
Internacional de Pesca Desportiva de Alto 
Mar da Casa do Pessoal da RTP.
O Grupo Desportivo marcou presença 
com uma equipa formada por Miranda 
Cardoso, Fernando Carvalho, Fernando 
Costa e Sousa Pereira, conquistando um 
honroso 2.º lugar por equipas e individual-
mente o 5.º, o 6.º, o 10.º e o 36.º lugares, 
respectivamente.
Às 7.30h as embarcações partiram em 
busca do melhor pesqueiro após concen-
tração na baía da doca de Leixões.
Chegados ao local e depois de “apruma-
do” o barco iniciou-se a faina com o Miran-
da Cardoso, no seu primeiro lançamento, 
a capturar dois sargos (a pesca prometia). 

O Fernando Carvalho ia pescando simul-
taneamente sargos e fanecas; o Fernando 
Costa, após ter deixado escapar alguns 
exemplares devido ao uso de linhas mui-
to finas e depois de reparado o problema, 
seguia o exemplo do anterior, bem como 
o Sousa Pereira, que, paulatinamente, ia 
enchendo o seu balde.
Esta classificação foi possível graças à ex-

periência adquirida nos diversos eventos 
desta actividade em que estes atletas estão 
envolvidos há já alguns anos, nomeada-
mente a participação na 3.ª Divisão Nacio-
nal do Campeonato Nacional de Clubes e 
no Campeonato Interbancário do Sindicato 
dos Bancários do Norte, onde o Fernando 
Costa conquistou um 4.º lugar nacional.
Por Miranda Cardoso

Open das Laranjas
O Open da Vitamina C(onvívio) e T(énis)… Em final de dia e no período do lusco-fusco, 
já só alguns “citrinos” tiveram pernas para se dirigir ao local do repasto…

Foi no excelente Clube de Ténis de Car-
cavelos que realizámos o Open das La-
ranjas. Pela manhã iniciaram-se os jogos 
de apuramento, sendo de ressaltar em 
geral o empenho e o fairplay, enrique-
cendo em muito a modalidade e promo-
vendo a confraternização saudável entre 
todos os “citrinos” presentes.
De todos os atletas, realçamos o Rui Pa-
taca, de Elvas, que, além do número de 
quilómetros, que teve de percorrer para 
estar presente neste encontro, foi finalis-
ta do open.

Saliento ainda, claro!, o vencedor: Vas-
co Jesus, além de campeão em relva e 
em piso duro, sagrou-se campeão em 
terra batida, que é realmente o seu piso 
de eleição, completando assim o Grand 
Slam do Grupo Desportivo.
Em pares, a dupla Marta Cabral e Luís 

Remédio não foi capaz de espremer os 
“citrinos” João Santos e Emanuel San-
tos, que, para chegar à final, ainda tive-
ram que passar pelo Qualify.
Em final de dia e no período do lusco-
fusco, já só alguns “citrinos” tiveram 
pernas para se dirigir ao local do repas-
to, a fim de participar na cerimónia de 
entrega dos troféus.
As “laranjas” vão continuar a treinar, pois o 
Open da Flor de Laranjeira tem ínicio mar-
cado para depois das merecidas férias.
Por Luís Remédio



38
DESPORTO

Open da Flor 
de Laranjeira
Em Setembro, estaremos de volta para 
iniciar mais um torneio de ténis do Grupo 
Desportivo, um torneio que será seme-
lhante ao realizado no período do Outo-
no/Inverno do ano transacto e que será 
realizado no mesmo clube de ténis, em 
Santo António dos Cavaleiros, só aos sá-
bados à tarde.
Está garantida, além da competitivida-
de que tem vindo a crescer, uma maior 
confraternização entre todos os partici-
pantes.

O modelo do torneio será, logicamente, 
determinado de acordo com o número 
de inscritos, sendo certo que haverá uma 
fase de grupos e em seguida a final para 
os apurados.
Deste modo, estão todos convidados: 
sócios e respectivos familiares, e não só-
cios. Basta que se inscrevam através do 
Grupo Desportivo.
Até lá desejamos a todos a continuação 
de umas óptimas e merecidas férias.
Por Luís Remédio

Olimpíadas Allianz
O Grupo Desportivo da Allianz Portugal teve mais uma vez a gentileza de nos convidar 
para as Olimpíadas Allianz – 10 anos.

Saímos de Lisboa bem cedinho, com des-
tino a Ferreira do Zêzere. No local fomos 
recebidos e divididos pelas várias activida-
des em que iríamos participar.
A prova de BTT decorreu num percurso de 
16 quilómetros, muito duro, de montanha, 
nas mais belas paisagens da região, que 
concluímos em sexto lugar final.
Na canoagem percorremos 4 quilómetros 
no belíssimo rio Fundeiro, com um exce-
lente desempenho da nossa equipa, que 
terminou sem ninguém atrás.
Na prova de orientação, houve também 
uma novidade: desta vez resolvemos 
não nos perder, pelo que cumprimos a 
nossa tarefa e fomos os primeiros a aca-
bar a prova.
No paintball fomos eliminados pela equipa 
que ganhou, o que mostra bem a convic-

ção e a resistência dos nossos rangers.
No tiro, os nossos atiradores, Cristina e 
António Antunes estiveram muitíssimo 
bem.
Para a nossa equipa, a missão era divertir-
mo-nos e criar bom ambiente, pelo que o 
nosso objectivo foi cumprido. A classifica-
ção não era para nós o mais importante.
Assim, acabámos por ficar num hon-

roso sétimo lugar, num universo de 12 
equipas.
A nossa equipa era constituída por: Ma-
nuel Martins, Pedro Mendes, Luís Ângelo, 
Miguel Chaves, Sandra Nascimento, Carla 
Valadas, Susana Silva, António Silva, Car-
los Conde, Isidro Lopes, António Fradinho, 
António Antunes, Cristina Ribeiro.
Por Manuel Martins

Realização: a partir de 26 

de Setembro

Inscrição até: 21 de Setembro

Ponto de encontro: Quinta 

das Flores Clube de Ténis

Hora: sábados de tarde

Valor: 20 euros (30 euros c/ jantar 

incluído)

Sócios, cônjuges e filhos a cargo: 
10 euros (20 euros c/ jantar incluído)

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

Para mais informação 

contacte o Grupo Desportivo
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1. MENSAGEM

O ano de 2008 representou para o Gru-
po Desportivo e Cultural dos Emprega-
dos do Banco BPI (de ora em diante 
designado também por Grupo Despor-
tivo) a entrada num novo ciclo, primei-
ro ano após eleições, cujos objectivos 
passaram fundamentalmente por criar 
as condições que permitam encarar 
com optimismo os desafios futuros. 

Em 2008 o Grupo Desportivo procurou 
activamente, de acordo com a linha es-
tratégica apresentada no Orçamento e 
Plano de Actividades:
  Optimizar a gestão dos Recursos 

Humanos e Financeiros;
  Desenvolver o “sítio” do Grupo Des-

portivo no sentido de estimular a 
interacção/interactividade Associado-
-Grupo Desportivo;

 Dinamizar o Associativo;
  Modernizar os procedimentos admi-

nistrativos;
  Dinamizar as diversas actividades 

existentes e fomentar a criação de 
condições para o desenvolvimento 
de novas actividades;

  Fomentar o estabelecimento de par-
cerias em todo o País;

  Reabilitar e requalificar os espaços 
disponíveis para os Associados.

Os resultados obtidos no exercício de 
2008, quer no plano de produção (cum-
primento do orçamento) quer no plano 
económico-financeiro (R. Líquido de 
1158,34 euros), confirmam que estamos 
no caminho certo, pelo que os Colabo-
radores e os Directores podem orgulhar-
se do excelente resultado. Os desafios 
continuam, mas as provas da sua capa-
cidade e da sua dedicação aí estão.

Ainda relativamente às eleições de 
Novembro de 2007 é de salientar que 
a Associada que apresentou uma pro-
vidência cautelar, entretanto recusada 
pelo tribunal, apresentou, posterior-
mente, uma acção de impugnação das 
eleições, onde continua a alegar que 
não teve conhecimento das datas do 
processo eleitoral.

Apesar da recusa inicial do tribunal, a 
Associada ainda insiste, e o Grupo Des-
portivo continua a gastar dinheiro, que 
tanta falta lhe faz para investir. O certo 
é que com este processo o Grupo Des-
portivo já gastou perto de 3000 euros.

Em face dos resultados apresentados e 
das expectativas que estão criadas, en-
caramos o futuro com redobrada con-
fiança, apesar das incertezas da actual 
conjuntura mundial, cientes de que os 
activos seguros do Grupo Desportivo 
são os seus Recursos Humanos – As-
sociados, Colaboradores e elementos 
dos Órgãos Sociais.

A terminar, notas de agradecimento para:
  O Exmo. Conselho de Administra-

ção, pela confiança que sempre nos 
dispensou e pelo apoio financeiro 
que permitiu a concretização dos 
objectivos traçados para 2008;

  Os Órgãos Sociais do Grupo Des-
portivo e todos os Colaboradores 
que, com o seu esforço e a sua de-
dicação, nos permitiram alcançar as 
metas traçadas para 2008;

  Os Parceiros que ajudaram ao cum-
primento das propostas da Direcção 
e porventura a suavizar o dia-a-dia 
dos nossos Associados;

  Os Associados, que através de vá-
rios contactos – e-mail, telefone ou 
carta –, enviaram felicitações por 
todas as iniciativas, e sugestões à 
Direcção do Grupo Desportivo.

OS PRESIDENTES 
DO GRUPO DESPORTIVO

João Eduardo de Chalupa Sampaio
Osvaldo Pavel Mendes da Silva 
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2. BREVE APRESENTAÇÃO

O Grupo Desportivo iniciou a sua activi-
dade em 01.10.2000 e resultou da fusão 
dos anteriores grupos desportivos de 
cada uma das instituições que foram in-
corporadas no Banco BPI.
O Grupo Desportivo é uma associação 
de direito privado, com personalidade ju-
rídica, dotada de autonomia administrati-
va e financeira, não tem fins lucrativos e 
desenvolve a sua actividade de forma in-
dependente em relação a qualquer grupo 
confessional, partidário ou económico.

A estrutura do Grupo Desportivo encontra-
se organizada através de duas Direcções 
Regionais, Norte e Sul, com autonomia 
administrativa e financeira, que gerem e 
dinamizam todas as actividades.
Das Direcções Regionais emerge a Di-
recção Nacional, à qual compete apre-
sentar as contas do exercício e o respec-
tivo relatório, bem como obter o parecer 
do Conselho Fiscal.
Na sua actuação o Grupo Desportivo 
procura desenvolver, dentro do orça-

mento, aprovado em Assembleia Geral 
de Associados, actividades desportivas, 
culturais e sociais e recreativas que se 
pretende vão ao encontro dos desejos 
dos Associados, e ainda obter acordos 
com parceiros no sentido de lhes propor-
cionar vantagens.
Constituem receitas do Grupo Despor-
tivo essencialmente as quotas pagas 
pelos Associados e o subsídio atribuído 
anualmente pelo Exmo. Conselho de Ad-
ministração do Banco BPI.

3. ÓRGÃOS SOCIAIS

Os Órgãos Sociais do Grupo Desporti-
vo, em função em 31 de Dezembro de 
2008, eram:

I. MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente 
Artur Manuel Oliveira Ribeiro
Vice-Presidente 
José Joaquim Amaral Marques
1.º Secretário 
Elsa Sousa Verdial
2.º Secretário 
Isabel Maria Jesus Barros
3.º Secretário 
Maria Teresa Branco Rodrigues Sá

II. DIRECÇÃO NACIONAL
Presidente 
Osvaldo Pavel Mendes da Silva
Secretário 
António Carlos Duarte Cardoso
Tesoureiro 
António Joaquim Gomes da Costa
Vogais 
José Manuel Pereira Caldas
Rui Alberto Sousa Simplício
Rui Carlos Gomes Duque
Victor Manuel Alves Camisão

III. CONSELHO FISCAL
Presidente 
António Manuel Barata Antunes
1.º Vogal 
Luís Ângelo Alves Silva
2.º Vogal
Luís Afonso Gomes Costa

IV. DIRECÇÃO REGIONAL NORTE
Presidente 
João Eduardo de Chalupa Sampaio
Vice-Presidente 
Amílcar José Palavras Ferreira
Secretário 
António Carlos Duarte Cardoso
Secretário 
Júlio Dantas Afonso Perre
Vice-Secretário 
Augusto Hamilton Baptista Malheiro  
Tesoureiro 
António Joaquim Gomes Costa
Vice-Tesoureiro 
Fernando de Carvalho Barrias
Vogais 
Carlos Manuel Reis Ferreira
Fernando Sousa Ferreira
Graça Maria Figueiredo Coelho
Jorge Pereira Rodrigues Barrote

V. DIRECÇÃO REGIONAL SUL
Presidente 
Osvaldo Pavel Mendes da Silva
Vice-Presidente 
Joaquim António Rubira Sete-Arratéis
Secretário 
João Pedro Nascimento Lopes
Secretário 
Sandra Cristina Reis Nascimento
Vice-Secretário 
Miguel Nuno Nobre D. F. Chaves
Tesoureiro 
Ana Cristina Ribeiro
Vice-Tesoureiro 
Jorge Henriques de Almeida
Vogais 
António José A. Silva Vale
Carla Sofia Garcia Valadas
Miguel Nuno de Sampaio F. A. Baixinho
Pedro Nunes Ferreira
Rui Alberto Sousa Simplício
Rui Carlos Gomes Duque

José Carlos Reis Almeida
José Manuel Pereira Caldas
Victor Manuel Alves Camisão
Virgílio Raul Cal Guimarães
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4. ACTIVIDADE

Não queremos aqui falar exaustivamente 
da actividade do Grupo Desportivo, mas 
tão-somente referir alguns apontamen-
tos que nos caracterizam, bem como o 
nosso empenhamento na construção de 
um Grupo Desportivo cada vez mais sóli-
do, mais moderno e, consequentemente, 
mais indispensável aos Associados.
Durante todo o ano de 2008, e sempre 
de acordo com os objectivos definidos, o 
Grupo Desportivo prosseguiu a sua ac-
ção no sentido de atrair cada vez mais 
os Associados para a vida do Grupo 
Desportivo através de actividades/inicia-
tivas, com ofertas diversificadas não só 
na área do consumo, mas também na da 
cultura e na do desporto, que certamente 
contribuíram para melhorar a qualidade 
de vida dos nossos Associados.
Foi com este espírito que entrámos em 
2008, e foi assim que trabalhámos ao 
longo do ano.
Estamos conscientes de que a apos-
ta na Internet é já um objectivo ganho. 
Em 2009 vamos alterar o nosso “sítio”, 
no sentido de aumentar a interactivida-
de com os Associados e diminuir a carga 
administrativa que actualmente recai so-
bre as Secretarias do Grupo Desportivo.
Estamos também convencidos de que o 
Associativo continua a ser uma referência 
na “sala de estar” dos nossos Associados.
Vamos procurar que a nossa comunica-
ção com os Associados seja cada vez 
mais uma referência positiva e desejada.

I. ASSOCIATIVISMO

ASSOCIADOS – O Grupo Desportivo ter-
minou o ano com 10 689 Associados, um 
acréscimo de quase 1% em comparação 
com o último ano. De salientar que, des-
tes Associados, cerca de 290 correspon-
dem a Sócios Auxiliares.

PARCERIAS – O ano fechou com cerca 
de 400 parceiros devidamente actualiza-
dos, representando um crescimento de 
10%. Actualmente as parcerias abran-
gem variadíssimas áreas, desde comér-
cio, hotelaria, restauração, automóvel, 
health clubs, saúde, lazer e serviços.

REVISTA ASSOCIATIVO – O Associa-

tivo sofreu em 2008 uma profunda alte-
ração, não só no aspecto gráfico, como 
também no período de saída. A edição 
de Maio continua a trazer os destacáveis 
com as férias.

“SÍTIO” GDEBBPI – Registou o maior 
crescimento dos últimos anos, tendo 
crescido 85%, como resultado de 190 mil 
visitas, sendo que 36% destes visitantes 
o fizeram pela primeira vez.

II. ACTIVIDADES CULTURAIS

A cultura é uma área vasta que o Grupo 
Desportivo muito preza e na qual investe 
uma grande parte das suas energias.

BIBLIOTECA – A Biblioteca do Grupo 
Desportivo quer no Norte quer no Sul 
deu a conhecer uma realidade cultural 
assente em alguns milhares de volumes, 
cuja disponibilidade para todos os Asso-
ciados interessados é já uma realidade.

CURSOS DE FORMAÇÃO ARTÍSTICA 
– Em 2008 continuámos a disponibilizar 
os seguintes cursos:
 Tapeçaria
 Iniciação à fotografia
 Shiatsu
 Tarot
  Bordado de Castelo Branco, Arraio-

los e outros
 Pintura a óleo

 Porcelana
 Azulejo
 Pintura
 Desenho e aguarela
 Artes decorativas
 Astrologia
 Informática
 Crescimento pessoal

Realizámos ainda a tradicional expo-
sição simultânea e conjunta de fim de 
curso dos trabalhos realizados pelos 
alunos que os frequentaram durante o 
ano lectivo de 2007-2008. Em Lisboa a 
exposição esteve patente no Edifício da 
Praça do Município, e no Porto, na Ga-
leria do Café Majestic.

CANTO – O Grupo Coral, em Lisboa, 
cuja qualidade é reconhecida, e o Orfeão 
Portuscale, no Porto, objecto das mais 
variadas e elogiosas referências, que 
nos enchem de orgulho, contam com 
perto de uma centena de membros.

ESPECTÁCULOS – O Grupo Despor-
tivo disponibiliza a requisição de bilhe-
tes, sempre com grande procura, para 
a temporada de concertos e ballets da 
Fundação Calouste Gulbenkian. Pro-
porcionámos ainda aos Associados toda 
uma série de espectáculos de teatro a 
preços reduzidos, por força dos acordos 
de parceria que estabelecemos, o que 
tem permitido, anualmente, centenas de 
idas a eventos que, noutras condições, 
não aconteceriam.

VISITAS GUIADAS E CAMINHADAS – 
Continuam a ser actividades com muita 
procura a que o Grupo Desportivo dá mui-
ta importância. Andámos pelo País e pelo 
estrangeiro a pé, de comboio, de barco de 
camioneta e de avião, designadamente:



44
RELATÓRIO E CONTAS

 Bairro Alto e Bica
 Bosque Encantado, na Arrábida
 Os Mistérios dos Templários
 Na Rota dos Castelos Arraianos
  Jardins e Palácios do Concelho de 

Oeiras
 Museu do Oriente
 Alfama e Castelo de S. Jorge
 Caminhos da Ordem de Santiago
 Vila de Mértola
 Rota de S. Bento
 Expo ‘08 em Saragoça
 Voltamos a Idanha
 Circuito dos 3 Cântaros
 Herdade da Tapada de Coelheiros
 Sesimbra
 Palácios de Sintra e Monserrate
 Rota do Manhouce
 Serra da Azóia
 Entre o Bicalho e a Ribeira das Naus
 Arco da Rua Augusta
 Da Graça ao Castelo

III.  ACTIVIDADES SOCIAIS  
E RECREATIVAS

Quando falamos em Actividades Sociais 
e Recreativas não podemos deixar de 
pensar no relacionamento entre todos os 
Associados, naquele que é, na verdade, 
um grande objectivo do Grupo Desporti-
vo e que passa por estabelecer todas as 
ligações que conduzam ao desenvolvi-
mento de convívios. Como é óbvio, exis-
te uma infinidade de outros meios que 
apontam igualmente para esse alvo.
Repetimos algumas fórmulas de êxito 
nas soluções recreativas, com boa ade-
são dos Associados, o que nos animou 
a continuar o caminho para o objectivo 
traçado na área recreativa e social.
A oferta permanente que mantemos para 
os nossos Associados, quer se trate de 
apartamentos, viagens, organização de 
eventos estritamente lúdicos, ou outros, 
cumpre na prática uma função social e 

associativa demasiado importantes, para 
não serem aqui devidamente referidas.

APARTAMENTOS – O Grupo Desportivo 
ofereceu, a preços reduzidos em relação 
ao mercado, apartamentos para férias 
em diversas localidades do Algarve.

TURISMO RURAL – Apresentámos vá-
rias soluções de Turismo Rural, ofertas 
que foram utilizadas com muito agrado 
pelos Associados.

VIAGENS – Os programas de viagens 
que propusemos aos nossos Associados 
e as várias ofertas permanentes de diver-
sos operadores foram amplamente parti-
cipadas pelos Associados, numa prova 
cabal de uma ligação muito estreita, e 
de um grande conhecimento das nossas 
actividades. Com o devido destaque aqui 
deixamos a nossa proposta de 2008:
 México – 19 de Abril a 4 de Maio
  Castelos de Loire – 21 de Abril a 5 de 

Maio
 Londres – 24 a 27 de Abril
 Madrid em Autocarro – 21 a 25 de Maio
 Berlim – 22 a 25 de Maio
  Escapada à Roménia – 22 a 25 de 

Maio
 Amesterdão – 26 a 31 de Maio
 Transiberiano – 1 a 15 de Junho
  Nova Iorque e Washington – 8 a 15 de 

Junho
 Tanzânia – 22 a 30 de Junho
  Alemanha Romântica e Seus Castelos 

– 12 a 20 de Julho
  Austrália e Nova Zelândia – 30 de Agos-

to a 18 de Setembro
 Vietname – 6 a 18 de Setembro
  Fim-de-Semana em Roma – 2 a 5 de 

Outubro
  Cruzeiro no Atlântico – 20 a 27 de 

Outubro
  Florida com Cruzeiro – 30 de Novem-

bro a 13 de Dezembro

CAMPOS DE FÉRIAS – Os Campos 
e Colónias de Férias foram satisfato-
riamente participados pelos filhos dos 
nossos Associados e Colaboradores do 
Banco em geral.

CONVÍVIOS DE REFORMADOS – Os 
convívios com os reformados constituíram 
a prova viva de que os objectivos do Gru-
po Desportivo vão sendo atingidos e que 
os Associados aderiram a este projecto. 
É uma função do Grupo Desportivo que 
não podemos deixar de salientar pela sua 
importância moral e social, e igualmente 
pelo número de Associados que envolve. 
Em 2008 estivemos em Tenerife e realizá-
mos um cruzeiro no Mediterrâneo.

ANIVERSÁRIO – Estivemos nos fados com 
os Associados que nos quiseram acompa-
nhar, e que não foram poucos, a comemo-
rar o VIII Aniversário do Grupo Desportivo.

FESTA DE NATAL – Organizámos a Festa 
de Natal do Banco BPI, que constituiu, ali-
ás, como sempre, um excelente convívio de 
Associados e Colaboradores do Banco em 
geral, bem como as suas famílias, mercê 
de um grande esforço de meios humanos e 
logísticos da Direcção. Para além das tradi-
cionais festas em Lisboa e no Porto realizá-
mos convívios em Évora e nos Açores.

JANTAR DE NATAL – Realizámos o 
tradicional Jantar de Natal, no Casino de 
Espinho, que contou com a presença de 
cerca de três centenas de Associados e 
respectivas famílias. A abrilhantar a festa 
estiveram o Orfeão Portuscale e o nosso 
colega Manuel Valente Alves.

FIM DE ANO – Marcámos presença no 
fim de ano, quer no Norte, quer no Sul, e 
também na bonita ilha da Madeira, uma 
vez mais acompanhados por largas de-
zenas de Associados.
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CARNAVAL – Brincámos ao Carnaval, 
com sucesso, fórmula que iremos pro-
curar repetir.

FERROVIA – Continuámos com as visitas 
subordinadas ao tema Gastronomia via 
Ferrovia, de que realçamos a Rota das Al-
deias Históricas, e de Alma até Almeida.

S. MARTINHO – Realizámos o S. Marti-
nho na cidade da Régua e em Salvaterra 
de Magos.

CAFÉ-CONCERTO – Os Cafés-Concer-
tos são fórmulas de êxito pelo número de 
Associados que atraem, e este ano não 
fugiu à regra.
Mas tantas outras iniciativas seriam ainda 
merecedoras de relevo, não fossem o es-
paço e o tempo curtos para tal.

IV. ACTIVIDADES DESPORTIVAS

No vasto campo que é o da actividade 
desportiva, mantivemos, como sempre 
o fizemos, as mais variadas iniciativas, 
procurando igualmente inovar.
É sabido que esta área do Grupo Des-
portivo mobiliza e movimenta um número 
enorme de Associados, pelo que habitu-
almente estas iniciativas são patrocina-
das e organizadas tendo em conta as 
preferências manifestadas.
Não queremos, contudo, deixar de dar 
conta dos êxitos de cada modalidade, 
que comprovam exactamente a enorme 
vitalidade do Grupo Desportivo.

ENCONTRO NACIONAL – Pela 4.ª 
vez promovemos o Encontro Nacional 
de Associados, que permitiu reunir em 
Coimbra perto de 200 Associados, os 
melhores praticantes nas modalidades 
de karting, bowling, futsal, pesca, ténis 
de mesa, matraquilhos, xadrez, dardos 
e bilhar.

ANDEBOL – Concluímos a época 
2007/2008 no Campeonato da 1.ª Divisão 
do Inatel, após uma prestação brilhante, 
num não menos honroso 8.º lugar.

ATLETISMO – Participámos em várias 
provas, de que salientamos: a Maratona 
de Lisboa 2008, a 5.ª Maratona do Por-
to, a 18.ª Meia-Maratona Internacional 
de Lisboa, a 19.ª Meia-Maratona da Pó-
voa de Varzim, a 20.ª Meia-Maratona de 
Ovar, a Minimaratona e a Meia-Maratona 
da Ponte Vasco da Gama, o XIV Grande 
Prémio Fim da Europa, a Corrida do Tejo 
(Algés/Oeiras), a XIX Meia-Maratona 
Internacional de Setúbal, a XXXIV Meia- 
-Maratona Internacional da Nazaré, a 
Corrida do Dia do Pai no Porto, a Cor-
rida da Mulher no Porto, e a Corrida de 
Atletismo das Lezírias. Realçamos a par-
ticipação no Campeonato de Portugal 
de Montanha realizado no Circuito dos 3 
Cântaros (Manteigas –Torre-Manteigas), 
e ainda os diversos recordes nacionais e 
distritais do Porto, obtidos em provas de 
pista, corta-mato e de estrada do Campe-
onato do Inatel na classe de veteranos.

BASQUETEBOL – Na época 2007/2008 
participámos no Campeonato do Inatel 
da 1.ª Divisão onde obtivemos o 4.º lu-
gar. Em femininos participámos pela 1.ª 
vez no Campeonato do Inatel.

BOWLING – Jogou-se a 7.ª Superliga de 
Bowling em Lisboa, o IV Open do Por-
to, a Liga de Empresas, promovemos o 
Torneio Surpresa e de Pares, e partici-
pámos ainda em diversas competições, 
tendo obtido excelentes resultados.

CICLOTURISMO/BTT – Atentos à ge-
neralidade das manifestações da moda-
lidade, participámos em vários eventos, 
nomeadamente no IX Convívio Ciclotu-
rista do Lumiar, no Passeio de BTT Porto 

Antigo, no Passeio Rural de Vila do Con-
de, e na 2.ª Grande Maratona Cidade da 
Póvoa de Varzim.

DANÇAS DE SALÃO – Continuamos 
com as aulas de aprendizagem e de 
manutenção, e quem sabe se não tere-
mos campeões a curto prazo?

DEFESA PESSOAL – Lançámos al-
guns workshops de defesa pessoal, 
bem como um curso de artes marciais.

DESPORTOS RADICAIS – Continua 
a ser uma modalidade em franco cres-
cimento, de que realçamos o sábado 
passado na Póvoa de Lanhoso.

DUATLO – Abertos à prática em diferen-
tes modalidades e procurando dinami-
zar o aparecimento de novos pratican-
tes, participámos em provas de duatlo, 
nomeadamente no 1.º Duatlo de Matosi-
nhos e no 1.º Duatlo de Penafiel.

FUTEBOL DE 7 – Participámos com os 
filhos dos Associados no 25.º Torneio 
Patricius, onde fomos campeões pela 
primeira vez. A média de idades dos 
nossos “craques” era de 17 anos.

FUTSAL – Participámos no Interbancá-
rio de Futsal, no Interbancário de Vete-
ranos. No Campeonato Distrital da 1.ª 
Divisão de Futsal do Porto alcançámos 
um honroso 9.º lugar. Organizámos o 
VIII Torneio de Futsal da Zona Sul, com 
8 equipas. Organizámos igualmente o 
VI Torneio Regional de Futsal da Zona 
Norte, com 13 equipas, cujo 1.º lugar foi 
conquistado pela equipa Sapatilhex.

GOLFE – Mantivemos o acordo com o 
Clube de Golfe da Aroeira e continuá-
mos a patrocinar “clínicas” de aprendi-
zagem.
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HIPISMO – Continuámos com a Escola 
de Equitação da Sociedade Hípica Portu-
guesa, que garante condições especiais 
aos nossos Associados.

KARTING – Patrocinámos a presença 
de diversos Associados em provas inter-
nas e também nas 24 horas da Batalha e 
no Troféu Euroindy.

MERGULHO – Participámos em diver-
sos mergulhos promovidos pela Escola 
de Mergulho de Lisboa e pela Submer-
sos – Escola de Mergulho, localizada no 
Porto.

MOTOCICLISMO – Realizámos diversos 
passeios de mota, nomeadamente à Ba-
talha.

NATAÇÃO – Continuámos a promover 
a formação de várias classes de apren-
dizagem, e também aperfeiçoamento e 
manutenção, para Associados e filhos.

PADEL – Continuámos com o lança-
mento desta iniciativa que registou um 
sucesso extraordinário.

PESCA – Participámos, como habitual-
mente, nos Interbancários de Rio e Mar, 
no Norte, no Centro e no Sul, com resul-

tados muito bons. Participámos ainda no 
Grande Prémio Cidade de Beja, no Con-
curso Peixe de Prata da CGD, na barra-
gem do Maranhão, e no Concurso Sargo 
de Prata do Clube BCP. Organizámos in-
ternamente, além dos habituais torneios, 
no Norte e no Sul, o nosso Encontro Na-
cional de Pesca Desportiva. Continuá-
mos na Federação de Pesca Desportiva 
de Alto Mar e obtivemos classificações 
bastante honrosas.

REMO E VELA – Mantivemos os acor-
dos de formação e realizámos passeios 
à vela.

TÉNIS DE MESA – Participámos indivi-
dual e colectivamente no Campeonato 
do Inatel, e organizámos ainda os habi-
tuais torneios internos.

TIRO AOS PRATOS – Como habitual-
mente, participámos no Interbancário e 
também no Torneio da Federação Por-
tuguesa de Tiro com armas de caça, e 
ainda no Prato de Ouro do Grupo Des-
portivo do BES, e na Espingarda de Pra-
ta do Clube BCP, além do nosso habitual 
torneio interno.

TIRO DE PRECISÃO – Mantivemos uma 
escola de tiro a funcionar no SC Portu-

gal, no Complexo Alvalade XXI, e partici-
pámos nas provas do Inatel.

TODO-O-TERRENO – Apoiámos, como 
de costume, a participação de Associa-
dos em diversas manifestações da mo-
dalidade.

XADREZ – Levámos a cabo o nosso pri-
meiro Torneio de Xadrez e participámos 
também no III Torneio de Xadrez do Clu-
be BCP.

SNOOKER – Organizámos, tanto no 
Norte como no Sul, os habituais torneios 
internos.

JOGOS DE SALÃO – Organizámos o V 
Torneio Interno de Jogos de Salão (bilhar, 
matraquilhos e sueca), que contou com a 
presença de inúmeros Associados.

GINÁSTICA – De destacar as classes 
de Ginástica Feminina e Dança Jazz que 
decorrem no Colégio D. Duarte, no Por-
to. Os homens têm também direito a um 
espaço para si.

DESPORTOS NA NEVE – Lançámos 
com êxito as actividades de esqui e sno-
wboard com três visitas a estâncias na 
Europa.
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5. CONTAS
I. BALANÇOS EM 31 DE DEzEMBRO DE 2008 E 2007

CONTAS       2008   2007 
POC    ACTIVO    AMORTIZAÇOES ACTIVO ACTIVO
    BRUTO E AJUSTAMENTOS LÍQUIDO LÍQUIDO
 ACTIVO         
  Imobilizado:        
43  Imobilizações incorpóreas        
432   Despesas de instalação 5.602,50 5.602,50    
   Propriedade industrial e outros direitos        
      5.602,50 5.602,50    
42  Imobilizado Corpóreo:        
422   Edifícios outras construções 11.670,64 6.423,86 5.246,78 5.835,34
423   Equipamento  básico 31.929,79 20.387,21 11.542,58 10.177,36
424   Equipamento transporte        
425   Ferramentas e utensílios 16.888,45 15.453,91 1.434,54  
426   Equipamento administrativo 68.001,00 67.174,13 826,87 2.728,00
428+429  Outras imobilizações corpóreas 73.792,92 72.586,06 1.206,86 1.585,84
      202.282,80 182.025,17 20.257,63 20.326,54
  Circulante:        
32   Existências 2.533,38   2.533,38 3.992,41
   Dívidas de terceiros:        
21    Clientes 13.667,25   13.667,25 9.308,25
242+245+249   Estado e outros entes públicos 13.771,61   13.771,61 13.805,38
262+268+269   Dededores diversos        
           Sócios 535.287,17 37.691,52 497.595,65 385.566,93
           Fornecedores 27.911,38   27.911,38  
           Outros  46.969,60   46.969,60 152.923,78
      640.140,39 37.691,52 602.448,87 565.596,75
   Títulos negociáveis:        
18    Outras aplicações de tesouraria       12.500,00
            12.500,00
   Depósitos bancários e caixa:        
12    Depósitos bancários 73.694,35   73.694,35 90.059,36
11    Caixa… 276,47   276,47 561,48
      73.970,82   73.970,82 90.620,84
27  Acréscimos e diferimentos:        
271    Acréscimos de proveitos        
272    Custos diferidos. 447,63   447,63 868,45
      447,63   447,63 868,45
    Total de amortizações    187.627,67    
    Total de ajustamentos   37.691,52    
                                  TOTAL DO ACTIVO 922.444,14 225.319,19 697.124,95 689.912,58
       
 CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO   2008  2007 
  Capital próprio:       
51   Fundo Social   23.095,56 23.095,56
57   Reservas:       
    Outras Reservas    12.968,75 12.968,75
59   Resultados transitados.   201.203,55 201.137,96
                                 Subtotal   237.267,86 237.202,27
88   Resultado líquido do exercício   1.158,34 470,56
                                 Total do capital próprio   238.426,20 237.672,83
  Passivo        
29   Provisões para riscos e encargos       
   Dívidas a terceiros:       
23    Empréstimos    
242+245+249   Estado e outros entes públicos   2.810,91 8.372,51
    Fornecedores   117.530,23 170.862,70
26    Credores:       
              Credores de sócios   301.620,44 153.575,78
              Outros credores   23.672,56 104.813,01
       445.634,14 437.624,00
27  Acréscimos e diferimentos:       
273   Acréscimos de custos   13.064,61 14.615,75
274   Proveitos     
        13.064,61 14.615,75
                                   TOTAL DO PASSIVO   458.698,75 452.239,75
                                   TOTAL DO FUNDO SOCIAL  E DO PASSIVO  697.124,95 689.912,58

(em euros)

O Tesoureiro    A Direcção
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2. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31DE DEzEMBRO DE 2008 E 2007 (Geral)

CONTAS RUBRICAS  EXERCÍCIOS  
POC   2008  2007
     
 CUSTOS E PERDAS    
61    Custo das Mercadorias Vendidas    135,271.59  93,670.57
62    Fornecimentos e Serviços Externos     
621    Actividades     
  O Associativo  62,129.62  56,515.14 
  Festa de Natal  181,621.20   
622         Fornecimentos diversos  459,377.25 703,128.07 707,698.98 764,214.12
64    Custos com Pessoal:     
641+642  Renunerações  93,332.34  87,916.42 
643 a 648  Encargos Sociais  24,232.17 117,564.51 25,375.68 113,292.10
66    Amortizações e ajustamentos de exercício  7,011.21  9,839.50
67    Provisões     
63    Impostos   2,040.54  325.00
65    Outros Custos Operacionais   21,690.76  27,001.25
  (A)   986,706.68  1,008,342.54
683+684   Amort.Prov. para Inv.Financeiros     
68    Juros e Custos Assimilados   355.15  820.96
  (C)   987,061.83  1,009,163.50
69    Custos e Perdas Extraordinárias...   3,681.15  7,923.41
  (E)   990,742.98  1,017,086.91
86    Imposto s/ Rendimento do Exercício     
  (G)   990,742.98  1,017,086.91
88    Resultado Líquido   1,158.34  470.56
      991,901.32  1,017,557.47 
 
 PROVEITOS E GANHOS    
71+72     Vendas e Prestações de Serviços   153,256.45  119,899.19
73    Proveitos suplementares     
  O Associativo  9,875.00  8,566.80 
  Outros  228,039.40 237,914.40 281,276.64 289,843.44
74     Subsídio à exploração:     
  Grupo desportivo  200,000.00  205,000.00 
  Festa de Natal  175,000.00  175,000.00 
  Viaturas  26,000.00 401,000.00 6,525.00 386,525.00
76    Outros proveitos ganhos operacionais     
  Quotas  188,255.40  173,485.32 
  Outros   188,255.40 12,897.29 186,382.61
  (B)   980,426.25  982,650.24
78    Proveitos a ganhos financeiros    10,458.38  23,087.75
  (D)   990,884.63  1,005,737.99
79   Proveitos e Ganhos Extraordinários   1,016.69  11,819.48
  (F)   991,901.32  1,017,557.47

  Resultados operacionais =  (B) - (A)  -6,280.43  -25,692.30
  Resultados financeiros = (D-B)-(C-A)  10,103.23  22,266.79
  Resultados correntes=(D)-(C)   3,822.80  -3,425.51
  Resultados antes de impostos=(F)-(E)  1,158.34  470.56
  Resultado líquido do exercício=(F)-(G)  1,158.34  470.56

(em euros)

O Tesoureiro    A Direcção
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III.  ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES  
FINANCEIRAS

(montantes expressos em euros)

NOTA INTRODUTÓRIA
As notas que se seguem respeitam a 
numeração sequencial definida no Plano 
Oficial de Contabilidade. 
As notas cuja numeração se encontra 
ausente deste anexo não são aplicáveis 
ao Grupo Desportivo ou a sua apresen-
tação não é relevante para a leitura das 
demonstrações financeiras anexas.

3.  BASES DE APRESENTAÇÃO  
E PRINCIPAIS POLÍTICAS  
CONTABILÍSTICAS

As demonstrações financeiras anexas 
foram preparadas no pressuposto da 
continuidade das operações, a partir dos 
livros e dos registos contabilísticos do 
Grupo Desportivo, mantidos de acordo 
com princípios de contabilidade geral-
mente aceites em Portugal.
Os principais critérios valorimétricos uti-
lizados na preparação das demonstra-
ções financeiras foram os seguintes:

a) Imobilizações incorpóreas
As imobilizações incorpóreas incluem 
essencialmente as despesas de consti-
tuição e são amortizadas em três anos.

b) Imobilizações corpóreas
As imobilizações corpóreas encontram- 
-se registadas ao custo de aquisição, in-
cluindo o IVA não dedutível, e as amorti-
zações são calculadas pelo método das 
quotas constantes, às taxas máximas 
legalmente fixadas pelo Decreto Regula-
mentar n.º 2/90, de 12 de Janeiro.

c)  Existências e Provisão  
para depreciação de existências

As existências são valorizadas ao custo 
de aquisição, o qual inclui as despesas 
em que se incorreu até à entrada em ar-
mazém.

d)  Provisão para cobranças duvidosas
A provisão para créditos de cobrança 
duvidosa é calculada em função do risco 
médio de cobrança dos últimos 3 anos.

e) Subsídios recebidos de terceiros
Os subsídios recebidos de terceiros para 
comparticipar as despesas de explora-
ção são registados como proveitos do 
exercício a que respeitam na rubrica da 
demonstração dos resultados – Provei-
tos de exploração.

f) Especialização de exercícios
O Grupo Desportivo regista as suas re-
ceitas e despesas de acordo com o prin-
cípio da especialização de exercícios, 
pelo qual as receitas e as despesas são 
reconhecidas à medida em que são ge-
radas, independentemente do momento 
em que são recebidas ou pagas.

As diferenças entre os montantes recebi-
dos e pagos e as correspondentes receitas 
e despesas geradas são registadas nas 
rubricas de acréscimos e diferimentos.

g) Imposto sobre o Rendimento
Dada a natureza não lucrativa das acti-
vidades desenvolvidas pelo Grupo Des-
portivo, a estimativa do imposto sobre o 
rendimento do exercício é calculada ten-
do em conta os rendimentos comerciais 
(Bar e revista Associativo).

7.  NÚMERO MÉDIO  
DE COLABORADORES AO  
SERVIÇO DO GRUPO DESPORTIVO

Durante o exercício de 2008, o Grupo 
Desportivo teve ao seu serviço, em mé-
dia, 9 colaboradores, de acordo com a 
seguinte distribuição:

Na DRN um dos colaboradores pertence 
ao quadro de pessoal do Banco BPI.
Na DRS dois dos funcionários encon-
tram-se com contrato de trabalho a ter-
mo certo.

DIRECÇÃO COLABORADORES

DRN 2
DRS 9
TOTAL 11
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10. MOVIMENTO DO ACTIVO IMOBILIZADO
Durante o exercício de 2008, o movimento ocorrido no activo bruto das imobilizações 
incorpóreas e das imobilizações corpóreas, bem como nas respectivas amortizações 
acumuladas, foi o seguinte:

14. OUTRAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO IMOBILIZADO
Todo o imobilizado corpóreo encontra-se implantado em propriedade pertença do 
Banco BPI e está ao serviço do Grupo Desportivo.

a) Activo Bruto

b) Amortizações

RUBRICAS SALDO INICIAL AUMENTOS ALIENAÇÕES TRF.  E ABATES SALDO FINAL
     

Imobilizações incorpóreas: — — — — —

 Despesas de instalação 5 602,50 — — — 5 602,50

 Propriedade ind. e out. direitos — — — — —

 TOTAL 5 602,50 — — — 5 602,50

Imobilizações corpóreas: — — — — —

 Edifícios e outras construções 11 670,64 — — — 11 670,64

 Equipamento básico 26 814,22 5 115,57 — — 31 929,79

 Equipamento transporte 7 140,64 — — 7 140,64 —

 Ferramentas e utensílios 15 306,72 1 581,73 — — 16 888,45

 Equipamento administrativo 68 001,00 — — — 68 001,00

 Outras Imobilizações 73 792,92 — — — 73 792,92

 TOTAL 202 726,14 6 697,30 — 7 140,64 202 282,80

RUBRICAS  SALDO INICIAL REFORÇO REG. E ABATES SALDO FINAL
     

Imobilizações incorpóreas:  — — — —

 Despesas de instalação  5 602,50 — — 5 602,50

 Propriedade ind. e out. direitos  — — — —

 TOTAL  5 602,50 — — 5 602,50

Imobilizações corpóreas:  — — — —

 Edifícios e outras construções  5 835,30 588,56 — 6 423,86

 Equipamento básico  16 636,86 3 750,35 — 20 387,21

 Equipamento de transporte  7 140,64 — 7 140,64 —

 Ferramentas e utensílios  15 306,72 147,19 — 15 453,91

 Equipamento administrativo  65 273,00 2 146,13 245,00 67 174,13

 Outras imobilizações  72 207,08 378,98 — 72 586,06

 TOTAL  182 399,60 7 011,21 7 385,64 182 025,17

(em euros)

(em euros)
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21. AJUSTAMENTOS AOS VALORES DOS ACTIVOS CIRCULANTES
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2008 ocorreram os seguintes mo-
vimentos nas rubricas de ajustamentos ao activo circulante: 

28. DÍVIDAS AO ESTADO OU A OUTROS ENTES PÚBLICOS
Não existem dívidas incluídas na conta Estado e Outros Entes Públicos em situação 
de mora.

35. MOVIMENTOS OCORRIDOS NO FUNDO SOCIAL
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2008 não houve movimentos ao 
Fundo Social do Grupo Desportivo.

40. VARIAÇÃO NAS RUBRICAS DE CAPITAL PRÓPRIO
O movimento ocorrido nas rubricas de capital próprio durante o exercício de 2008 foi 
como segue:

O saldo da conta Resultados Transitados refere-se essencialmente a regularizações 
de saldos provenientes do processo de fusão do Grupo Desportivo do ex-BFB que foi 
incorporado no Banco BPI, de acordo com decisão da Direcção Nacional do Grupo 
Desportivo.
De acordo com os Estatutos, os resultados transitados e o resultado líquido gerados 
em cada exercício não estão disponíveis para distribuição.

CONTAS  SALDO INICIAL AUMENTOS REDUÇÕES SALDO FINAL
     
19 – Ajustamentos de aplicações de tesouraria  — — — —
28 – Ajustamento de dívidas a receber  37 691,52 — — 37 691,52
29 – Provisões   — — — —
39 – Ajustamentos de existências  — — — —
TOTAL  37 691,52 — — 37 691,52

CONTAS  SALDO INICIAL AUMENTOS DIMINUIÇÕES SALDO FINAL
     
Fundo social  23 095,56 – – 23 095,56
Reservas  12 968,75 – – 12 968,75
Resultados transitados  201 137,96 470,56 404,97 201 203,55
Result. líq. exercício  470,56 1 158,34 470,56 1 158,34
TOTAL  237 672,83 1 628,90 875,53 238 426,20

(em euros)

(em euros)
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43. REMUNERAÇÕES DOS ÓRGÃOS SOCIAIS
Os membros dos Órgãos Sociais não são remunerados.

45. DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS FINANCEIROS
Em 31 de Dezembro de 2008 e de 2007 os resultados financeiros tinham a seguinte 
composição:

46. DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS
Em 31 de Dezembro de 2008 e de 2007 os resultados extraordinários tinham a se-
guinte composição:

CUSTOS E PERDAS EXERCÍCIO  PROVEITOS EXERCÍCIO
  2008 2007 E GANHOS 2008 2007
     

Descontos p/p concedidos — —  — —

Outros custos e perdas financeiras 355,15 820,96  Outros proveitos  10 458,38 23 087,75 

    financeiros  

Resultados financeiros 10 103,23 22 266,79    

TOTAL 10 458,38 23 087,75  TOTAL 10 458,38 23 087,75 

CUSTOS E PERDAS EXERCÍCIO  PROVEITOS EXERCÍCIO
  2008 2007 E GANHOS 2008 2007
     

Corr. exercícios anteriores — — Corr. exercícios anteriores — —

Outros custos e perdas extraordinárias 3 681,15 7 923,41 Outros proveitos  1 016,69 11 819,48

    e ganhos extraordinários 

Resultados extraordinários (2 664,46) 3 896,07   

TOTAL 1 016,69 11 819,48 TOTAL 1 016,69 11 819,48

(em euros)

(em euros)

41.  DEMONSTRAÇÃO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS 
MATÉRIAS CONSUMIDAS

O Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas no exercício foi de-
terminado como segue:

(em euros)

MOVIMENTOS MERCADORIAS

Existências iniciais 3 992,41
Compras 133 812,56
Regularização de existências —
Existências finais 2 533,38

Custos no exercício 135 271,59
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48. INFORMAÇÕES ADICIONAIS
a) O Subsídio Concedido pelo Exmo. Conselho de Administração para o exercício 
de 2008 tem a seguinte decomposição:

b) As receitas provenientes de quotas dos Associados atingiram o valor de 188 255 
euros.
c) Iniciou-se no ano de 2004 a publicação da revista Associativo. Os custos ineren-
tes à sua publicação, em 2008, rondaram os 62 129 euros. Destes foram recupera-
dos, via publicidade, 9875 euros, pelo que o custo efectivo da revista se situou nos 
52 254 euros.
d) A Festa de Natal importou em 181 621 euros, tendo a diferença para o subsídio 
concedido pelo Banco sido suportada pelo Grupo Desportivo.

Porto, 31 de Março de 2009

O Tesoureiro    A Direcção

Para a actividade normal do Grupo Desportivo 200 000,00 euros

Para a Festa de Natal 175 000,00 euros

Para viaturas 26 000,00 euros
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IV.  PROPOSTA DE APLICAÇÃO  
DOS RESULTADOS

Nos termos da competência estatutária, 
a Direcção Nacional do Grupo Desporti-
vo e Cultural dos Empregados do Banco 
BPI vem propor à Assembleia Geral:

  Que sejam aprovados o Relatório da 
Actividade e as Contas referentes ao 
Exercício de 2008;

  Que o Resultado Líquido positivo apu-
rado no exercício, no montante de 
1158,34 euros, seja transferido para a 
rubrica de Resultados Transitados.

V. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Procurámos, sem sermos demasiado mi-
nuciosos, realçar aquilo que entendemos 
ser o melhor do Grupo Desportivo. De-
mos amplo destaque às actividades des-
portivas, por serem aquelas que contem-
plam o maior número de participantes.

Porto, 31 de Março de 2009

Senhores Associados

1. Nos termos do art. 32.º dos Estatu-
tos, vimos apresentar o nosso parecer 
sobre a prestação de contas da Direcção 
Nacional do Grupo Desportivo e Cultu-
ral dos Empregados do Banco BPI, re-
lativamente ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2008, as quais compreen-
dem um Relatório de Gestão e o Balanço 
Consolidado com um total de 697.124,95 
euros e capitais próprios de 238.426,20 
euros.

2. No decurso da nossa actuação pro-
cedemos às verificações possíveis e 
obtivemos os esclarecimentos e as infor-
mações solicitadas à Direcção Nacional, 
a quem apresentaremos algumas reco-
mendações.

3. Apreciação do Relatório e Contas 
apresentado pela Direcção Nacional:

O Balanço Consolidado, a Demonstra-
ção de Resultados e o respectivo Anexo, 
da responsabilidade da Direcção Na-
cional, encontram-se elaborados dentro 
dos princípios contabilísticos geralmente 
aceites e apresentam de forma verdadei-
ra e apropriada, em todos os aspectos 
materialmente relevantes, a situação pa-
trimonial do Grupo.

6. PARECER DO CONSELHO FISCAL

4. Face ao que antecede somos de pa-
recer que a Assembleia-geral do Grupo 
Desportivo e Cultural dos Empregados 
do Banco BPI deve aprovar:

  O Relatório e Contas do exercício de 
2008;

  A Proposta de Aplicação de Resulta-
dos apresentada pela Direcção Na-
cional.

O Conselho Fiscal

António Manuel Barata Antunes 
Presidente

Luís Ângelo Alves Silva
1º Vogal

Luís Afonso Gomes da Costa 
2º Vogal

Lisboa, 6 de Abril de 2009
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Direcção nacional

assembleia Geral 
do Grupo Desportivo

De acordo com os artigos 22.º (constitui-
ção) e 23.º (composição e mandato) dos 
Estatutos do Grupo Desportivo, a Direc-
ção Nacional é composta por sete ele-

No passado dia 13 de Abril, pelas 21.00 
horas, em Lisboa, o Grupo Desportivo 
reuniu-se em Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte ordem de trabalhos:
1.  Discutir e deliberar sobre o Relatório e 

Contas da Direcção referente ao ano 
de 2008.

Aprovado o Relatório e Contas de 2008

Para o biénio de 2008/2009 a Direcção 
Nacional do Grupo Desportivo é com-
posta pelos seguintes elementos:

mentos eleitos nas listas para as Direc-
ções Regionais, e o mandato é de quatro 
anos, exercidos por biénios.

2.  Outros assuntos de interesse geral.  
Após os esclarecimentos prestados 
pela Direcção Nacional, os presentes 
na Assembleia aprovaram, por unani-
midade e aclamação, o Relatório da 
Actividade e as Contas referentes ao 
exercício de 2008, e, ainda, a proposta 

de aplicação dos resultados apresenta-
da pela Direcção Nacional, com pare-
cer favorável do Conselho Fiscal.

Em outros assuntos de interesse geral 
foi referido e discutida a atitude a tomar 
perante o processo movido ao Grupo 
Desportivo pela Associada Benvinda Céu 
Faria e cujo julgamento terá lugar em 24 
de Setembro.
Por osvaldo silva

Presidente: 
Osvaldo Pavel 
Mendes da Silva

Secretário: 
António Carlos 
Duarte Cardoso

Vogal: 
Rui Alberto 
Sousa Simplício

Tesoureiro: 
António Joaquim 
Gomes Costa

Vogal: 
Rui Carlos 
Gomes Duque

Vogal: 
Victor Manuel Alves 
Camisão

Vogal: 
José Manuel 
Pereira Caldas
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asseMBleia GeRal oRDinÁRia

CONVOCATÓRIA

ORDEM DE TRABALHOS

Nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 15.º dos Estatutos, convocam-se os sócios do Grupo Desportivo e Cultural dos Empre-
gados do Banco BPI para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se nas instalações da Direcção Regional Norte do Grupo 
Desportivo, sita na Rua do Bonjardim, 179-3.º pelas 19 horas do dia 29 de Outubro de 2009, com a seguinte

1. Discutir e deliberar sobre o Orçamento e Plano de Actividades para o ano de 2010.
2. Outros assuntos de interesse geral.

A Assembleia Geral funcionará nos termos do n.º 2 do artigo 17.º dos Estatutos.

Porto, 1 de Julho de 2009

Nota: Os elementos a discutir na Assembleia Geral encontram-se à disposição dos sócios para consulta nas instalações do 
Grupo Desportivo e Cultural dos Empregados do Banco BPI sitas na Rua do Bonjardim, 179-3.º, Porto, e na Praça do Município, 
31-4.º, Lisboa.

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL

(Artur Manuel Oliveira Ribeiro)
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De 13 a 15 de Fevereiro
De 6 a 8 de Março

De 14 a 21 de Março

Fins-de-semana brancos

neve nos alpes Franceses

Viagens 2009

Viagens já realizadas

O Grupo Desportivo vai realizar, ainda, as seguintes viagens:

De 29 de Abril a 3 de Maio

escapada à croácia 
e à eslovénia

De 12 a 21 de Julho

De 5 a 21 de Setembro De 17 a 26 de Outubro
ou de 17 a 29 de Outubro

De 28 de Novembro a 13 de Dezembro 
ou de 28 de Novembro 
a 15 de Dezembro

suécia

china Fantástica sri lanka e maldivas chile e ilha de páscoa

De 13 a 20 de Abril

reFormados no mediterrâneo

De 15 a 22 de Abril

egipto

De 13 a 20 de Maio 
e/ou de 14 a 21 de Maio

reFormados no brasil

De 14 a 17 de Maio

Fim-de-semana em amesterdão

6 a 14 de Junho

grande circuito da polónia

De 23 a 27 de Maio

barcelona

De 13 a 21 de Junho

itália e suíça
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Realização: 5 a 21 de setembro 

Inscrição: até 31 de Julho

Ponto de encontro: aeroporto 

de lisboa (para os participantes 

do porto será efectuado transfer 

para lisboa)

Hora: a indicar

Valor: 3800 euros 

Suplemento de quarto individual: 
1000 euros

Taxas de aeroporto: 270 euros

Taxa de inscrição: 36 euros

o pagamento poderá ser efectuado 

em até 14 (catorze) prestações, 

com início em Janeiro, duas 

em abril e em novembro, e final 

em dezembro.

O valor inclui: 16 dias, 15 noites 

e 27 refeições

O valor não inclui: tudo o que não está 

referido no programa

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

para mais informação contacte 

o grupo desportivo

a organização técnica da viagem 

é da responsabilidade de viagens tempo – 

operador turístico, lda., matriculada 

na conservatória do registo comercial 

do porto com o n.º 51 472 e com o alvará 

n.º 736/94.

China fantástica
De 5 a 21 de Setembro

Pequim, Xian, Xangai, Giulin, Cantão, 
Macau e Hong Kong, com todas as vi-
sitas incluídas, 16 dias e 27 refeições. 
Pensão completa excepto no dia 19 de 
Setembro, que é de meia pensão.
Por Virgílio Guimarães
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Realização: de 17 a 26 de outubro, 

ou a 29 de outubro

Inscrição: até 30 de maio

Ponto de encontro: aeroporto 

de lisboa ou porto

Hora: a informar

Valor: 1520 euros

Valor da extensão às Maldivas: 
1140 euros

Suplemento de quarto individual: 
sri lanka: 225 euros

maldivas: 136 euros

Taxa de inscrição: 36 euros

Taxas: 314,15 euros

o pagamento poderá ser efectuado 

em até 14 (catorze) prestações, 

com início em Janeiro, duas em abril 

e em novembro e final em dezembro.

O valor inclui: 
passagem aérea, em classe turística 

de acordo com o itinerário

transfers

alojamento nos hotéis previstos

hotéis previstos:

colombo, galadari hotel 5* 

giritale, amaya lake hotel 4*

kandy, amaya hills hotel 4*

mount lavinia, mount lavinia hotel 4*

maldivas, Filitheyo 5* 

visitas referidas no itinerário

regime de pensão completa

taxas hoteleiras e iva

seguro multiviagens

O valor inclui: 
passagem aérea, em classe turística 

de acordo com o itinerário, transfers, 

alojamento nos hotéis previstos

hotéis previstos:

colombo, galadari hotel 5*

 giritale, amaya lake hotel 4*

 kandy, amaya hills hotel 4*

mount lavinia, mount lavinia hotel 4*

maldivas, veligandu 4* superior 

visitas referidas no itinerário.

regime conforme programa; taxas 

hoteleiras e iva; seguro multiviagens.

O valor não inclui:
extras de carácter pessoal; visitas 

opcionais; taxas de aeroporto, segurança 

e combustível; quaisquer outros serviços 

não mencionados; vistos.

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

para mais informação contacte 

o grupo desportivo

a organização técnica da viagem é da 

responsabilidade de Quadrante – viagens e 

turismo, lda., matriculada na conservatória 

do registo comercial de santa maria 

da Feira com o n.º 4419 e com o alvará 

n.º 791/95. 

Sri Lanka e Maldivas Opcional às Maldivas de 25 a 29 de 
Outubro. 
Por Rui Simplício

De 17 a 26 de Outubro, ou a 29 de Outubro
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Chile e ilha de Páscoa
De 28 de Novembro a 13 de Dezembro, ou a 15 de Dezembro
Opcional à ilha de Páscoa de 12 a 15 de Dezembro

Realização: de 28 de novembro a 13 

de dezembro, ou a 15 de dezembro

Inscrição: até 30 de maio

ponto de encontro: aeroporto de 

lisboa ou porto

Hora: a informar

Valor: 3780 euros

Valor da extensão à ilha de 
Páscoa: 1100 euros

Suplemento de quarto individual:
chile: 750 euros

ilha da páscoa: 295 euros

Taxa de inscrição: 36 euros

Taxas: 237,34

o pagamento poderá ser efectuado 

em até 14 (catorze) prestações, com 

inicio em Janeiro, duas em abril e em 

novembro, e final em dezembro.

O valor inclui: 
passagem aérea, em classe turística 

de acordo com o itinerário

transfers

alojamento nos hotéis previstos

hotéis previstos:

santiago do chile radisson 5*

san pedro atacama altiplanico 5*

puerto varas solace 4*

puerto natales indigo 4*

ilha de páscoa  altiplanico rapa nui 4*

visitas referidas no itinerário

regime de pensão completa

taxas hoteleiras e iva

seguro multiviagens

O valor não inclui:
extras de carácter pessoal; visitas 

opcionais; taxas de aeroporto, 

segurança e combustível; quaisquer 

outros serviços não mencionados.

vistos.

Ficha de inscrição disponível 

em www.gdbpi.pt

para mais informação contacte 

o grupo desportivo

a organização técnica da viagem 

é da responsabilidade de Quadrante – 

viagens e turismo, lda., matriculada 

na conservatória do registo comercial 

de santa maria da Feira com o n.º 4419 

e com o alvará n.º 791/95.
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localização: entre Olhos de Água e Vila-

moura, próximo das Açoteias e a 350 me-

tros da praia da Falésia. 

localização: situa-se a 600 metros da praia 

do Alvor. 

localização: situa-se a 1200 metros da 

praia do Alvor. 

características: 2 apartamentos T1, para 

4 pessoas, devidamente equipados, com 

direito a utilização gratuita da piscina e 

parque de estacionamento para uma via-

tura. 

Todos os apartamentos têm quarto com  

2 camas, sala com sofá-cama, cozinha e 

casa de banho. Estão equipados com fogão, 

frigorífico, esquentador, televisão, roupa e 

loiça para 4 pessoas. 

características: 2 apartamentos T1, para 

4 pessoas, equipados com ar condiciona-

do, máquina de lavar roupa, máquina de 

café, torradeira, microondas, frigorífico e 

TV por satélite. Piscina para adultos, pis-

cina para crianças e zonas verdes. 

A recepção funciona na Praceta do Pi-

nhal, das 9.00h às 18.00h, e é necessário 

apresentar credencial emitida pelo Grupo 

Desportivo. 

características: 2 apartamentos T1, para 

4 pessoas, devidamente equipados, com di-

reito a utilização gratuita da piscina e a par-

que de estacionamento para uma viatura. 

Todos os apartamentos têm quarto com 2 

camas, sala com sofá-cama, cozinha e casa 

de banho. Estão equipados com fogão, frigo-

rífico, esquentador, televisão, roupa e loiça 

para 4 pessoas. 

A recepção funciona nos Apartamentos Mar 

Alvor das 10.00h às 19.00h, e é necessário 

apresentar credencial emitida pelo Grupo 

Desportivo. 

A recepção funciona nos Apartamentos 

Vila Marachique das 10.00h às 19.00h, e é 

necessário apresentar credencial emitida 

pelo Grupo Desportivo. 

açoteias 
(Jardins da Falésia)

alvor 
(Mar Alvor) 

alvor 
(Vila Marachique) 
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localização: Armação de Pêra, a 100 

metros da praia.

características: 2 apartamentos T1 para 

4 pessoas, devidamente equipados, com 

direito a utilização gratuita da piscina e 

parqueamento coberto para uma viatura. 

Os apartamentos têm quartos com 2 ca-

mas ou cama de casal, sala com sofá- 

-cama, cozinha e casa de banho. Estão 

equipados com fogão, frigorífico, es-

quentador, televisão, roupa e loiça para 

4 pessoas. 

A recepção funciona na Urbanização Quin-

ta dos Arcos, Lote 24 – Loja A, das 9.00h 

às 19.00h e é necessário apresentar cre-

dencial emitida pelo Grupo Desportivo. 

armação de pêra 
(Torres da Oura e Luís de Camões)

APARTAMENTOS

localização: Junto a Cabanas de Tavira, 

frente à Reserva Natural da Ria Formosa, 

próximo da praia de Cabanas.

características: 2 apartamentos T1 para 4 

pessoas, equipados com ar condicionado, 

frigorífico, fogão, esquentador ou termoa-

cumulador, e TV. Piscina para adultos, pis-

cina para crianças e zonas verdes.

A lavagem da loiça é da responsabilidade do 

utente. A mudança de roupa é feita sema-

nalmente ou sempre que mude o utente.

A recepção funciona no Aldeamento Pedras 

da Rainha em Cabanas das 9.00h às 18.00h, 

e é necessário apresentar credencial emiti-

da pelo Grupo Desportivo

cabanas
(Pedras da Rainha)

localização: situa-se em Manta Rota, a 300 

metros da praia. 

características: 2 apartamentos T1 para 

4 pessoas, devidamente equipados. 

Os apartamentos têm quarto com cama de 

casal, sala com sofá-cama, cozinha e casa 

de banho, e estão equipados com fogão, 

frigorífico, esquentador, televisão, roupa e 

loiça para 4 pessoas. 

A recepção funciona nos Apartamentos 

Mantasol das 9.00h às 19.00h, e é necessá-

rio apresentar credencial emitida pelo Gru-

po Desportivo. 

manta rota  
(Mantasol) 
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Baixa 
1/3 a 4/04
10/10 a 19/12
€ 18,00

PÁSCOa
4/4 a 18/4
19/12 a 31/12
€ 33,00

MÉDia/Baixa
18/4 a 30/5
26/9 a 10/10
€ 33,00

MÉDia
30/5 a 27/6
12/9 a 26/9
€ 45,00

MÉDia/aLTa
27/6 a 11/7
29/8 a 12/9
€ 66,00

aLTa
11/7 a 29/8

€ 85,00

épocas

TABELA DE PREÇOS DOS APARTAMENTOS – 2009

A taxa de inscrição é de 36 euros.        
desistências e penalizações: até 30 dias da entrada, 50% do custo total do aluguer; até 15 dias, 100% do custo total do aluguer. 
promoção: em Armação de Pêra, alugue por 7 noites e pague só 6, durante todo o ano, excepto no período da promoção especial.  
promoção especial: de 18 de Abril a 30 de Maio e de 26 de Setembro a 10 de Outubro, alugue por 7 noites e pague só 5, 
em todos os apartamentos.    
Nos períodos entre 30 de Maio e 26 de Setembro, o aluguer será feito somente à semana, com início ao sábado.
Não são permitidos animais nos apartamentos.    

localização: em Sagres, a 100 metros da 

praia da Mareta e a 5 minutos da praia do 

Martinhal.

características: 1 apartamento T1 para 

3 pessoas, equipado com ar condicionado, 

máquina de café, torradeira, microondas, 

frigorífico e TV por satélite. 

Piscina para adultos e crianças. 

A recepção funciona nos Apartamentos Tu-

rísticos Pontalaia, das 9.00h às 20.00h, e é 

necessário apresentar credencial emitida 

pelo Grupo Desportivo. 

Nota: Suplemento de jantar de 15,00 euros 

por pessoa (sujeito a marcação prévia). 

sagres 
(Pontalaia Apartamentos) 
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Casa Amarela
telefone: 245 90 12 50

localização: Situada na bonita cidade de 

Castelo de Vide, na Praça D. Pedro V. Dispõe 

de quartos e suites; no preço está incluído o 

pequeno-almoço. Serve refeições.

Aparthotel Beachtour
telefone: 261 86 02 30

localização: O Aparthotel Beachtour 

situa-se a 50 km de Lisboa e a 800 m 

do centro da vila de Ericeira. Dispõe de 

apartamentos T0, T1 e T2, equipados com  

kitchenette. O preço inclui a utilização das 

piscinas.

Hospedaria do Convento
telefone: 271 31 18 19

localização: Próximo de Figueira de Cas-

telo Rodrigo, Foz Côa, num ambiente ru-

ral e histórico, situa-se a hospedaria de 

turismo de habitação. Seguir pelo IP5, em 

direcção a Vilar Formoso; depois da Guar-

da, sair para Almeida (saída n.º 30 da A25). 

Dispõe de dois tipos de quartos: os do edifí-

cio principal e os do edifício da piscina. Nos 

preços está incluído o pequeno-almoço.

Casa da Quintã
telefone: 255 42 38 73

localização: A cerca de 8 km de Amarante – 

placa giratória a proporcionar a descoberta das 

Terras de Basto, do Minho e de Trás-os-Mon-

tes, com as quais faz fronteira – e a 10 km de 

Marco de Canaveses, proporcionando também 

a descoberta do Douro dada a proximidade 

da Régua (30 km), centro económico daquela 

região. A sua localização permite aceder em 

cerca de 50 minutos às cidades do Porto e de 

Guimarães, e em 30 minutos às cidades de Vila 

Real e da Régua.

Quintal de Além do Ribeiro
telefone: 239 99 64 80

localização: Situado a 25 km de Coimbra 

e a 2 km da Lousã. Inserido numa típica 

aldeia beirã que proporciona o contacto e 

a comunhão com a natureza. Perto do rio 

Ceira, propício para a natação e a pesca. 

Dispõe de quartos com áreas generosas e 

2 suites completas (quarto, sala e casa de 

banho). Nos preços está incluído o peque-

no-almoço.

Herdade do Barrocal de Baixo
telefone: 266 84 73 19

localização: A herdade fica a 6 km da saí-

da de Montemor-o-Novo, na auto-estrada 

Lisboa-Elvas, e a 3 km daquela cidade, na 

EN 114, a caminho de Santarém. Possui 

unidade principal e casinhas rurais com 

preços diferenciados. No preço está in-

cluído o pequeno-almoço.

castelo de vide

ericeira

Figueira 
de castelo rodrigo

Folhada
marco de canaveses

lousã

montemor-o-novo

TURISMO RURAL
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Quinta dos Junqueiros
telefone: 21 928 02 56

localização: A Quinta dos Junqueiros situa-

-se entre Cascais e Colares, na Azóia, mui-

to próximo do cabo da Roca, em plena en-

costa da serra de Sintra. Dispõe de casas 

T1 e T2 equipadas com aquecimento cen-

tral, lareira e churrasqueiras exteriores. 

O preço inclui a utilização da piscina e da 

sala de jogos, e a limpeza é diária excepto 

aos domingos e feriados.

Casa dos Martinhos
telefone: 253 656 331

localização: Sair da A3 em Braga e se-

guir em direcção a Chaves; 27 km depois 

(Cerdeirinha), virar à direita em direcção 

à vila de Vieira do Minho, e, dali, seguir as 

indicações para a aldeia turística de Agra, 

manter essa rota até percorrer cerca de 

14 km; a sua localização permite aceder 

em menos de 30 minutos a diversos lo-

cais de interesse turístico, como Braga, 

Guimarães, Parque Nacional Peneda- 

-Gerês, e em menos de 15 minutos à bar-

ragem da Cabreira. Dispõe de quartos, e 

os preços incluem pequeno-almoço re-

gional.

Hotel Rural Quinta da Vila Meã
telefone: 232 931 261

localização: Situado entre Viseu e Man-

gualde, a 3 km do IP5. A barragem de Fra-

gilde, a 4 km, é um local de lazer e prática 

de desportos náuticos não motorizados e 

desportos radicais: todo-o-terreno, para-

pente (Linhares da Beira) e rafting no rio 

Paiva. Dispõe de apartamentos T0, T1 e T2, 

equipados com kitchenette. Os quartos são 

dos tipos standard e suite. Nos preços está 

incluído o pequeno-almoço.

Casa do Alto da Eira
telefone: 284 412 619/96 557 99 18

localização: Situada em Albergaria dos 

Fusos, no concelho de Cuba, próximo da 

barragem do Alvito. Casa tipicamente alen-

tejana adaptada ao turismo rural, dispõe de 

quartos com e sem casa de banho; no preço 

estão incluídos o pequeno-almoço e a utili-

zação da piscina. Serve refeições confeccio-

nadas em forno de lenha.

vila ruiva – cuba

sintra

vieira do minho

vila meã – viseu

S. Torcato Moradal
telefone: 272 654 008/96 443 74 01

localização: Situada entre Lousã e Castelo 

Branco, próximo de Estreito, em S. Torcato 

Moradal, concelho de Oleiros.

Dispõe de cinco quartos independentes, aos 

quais se atribuíram nomes das serras que 

rodeiam a casa; todos apresentam casa de 

banho completa, aquecimento central, TV, In-

ternet sem fios e minibar. A casa oferece uma 

cozinha moderna ao dispor de todos, uma 

sala de estar, e sala de jantar decorada com 

mobílias centenárias; no exterior temos o es-

tacionamento, o jardim e uma piscina moder-

na de água salgada.

Os quartos são do tipo standard. No preço dos 

quartos está incluído o pequeno-almoço.

oleiros

TURISMO RURAL
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AlmAdA-PrAgAl
Tel.: 21 273 16 96

PorTo
Tel.: 22 250 19 20 

lisboA
Tel.: 21 346 23 46 

PorTo
Tel.: 22 509 78 81 

NoNA dimeNsão
PorTo
Tel.: 22 502 80 76

lisboA
Tel.: 21 881 12  00

liNdA-A-VelhA
Tel.: 707 241 224

lisboA
Tel.:  21 355 86 15  

21 868 42 42 

lisboA
Tel.: 21 353 04 58 

lisboA 
Tel.: 21 862 10 00 
VilA FrANcA de XirA
Tel.: 263 286 510

gArAgem ceNTrAl 
Poço do bisPo, ldA.
lisboA
Tel.: 21 868 12 56 

PorTo
Tel.: 22 200 11 11

PorTo
Tel.: 22 832 19 67

sANTA iriA dA AzóiA
Tel.: 21 953 37 90

lisboA
Tel.: 21 831 43 98 
PorTo 
Tel.: 22 518 86 80 

lisboA
Tel.: 21 393 13 30

cAsA NorberTo 
elecT. UTilidAdes, ldA.
ermesinde
Tel.: 22 971 47 22 

PorTo
loja 1 – Tel.: 22 834 82 17 
loja 2 – Tel.: 22 834 82 15 
loja 3 – Tel.: 22 834 82 11

KAFFA cAFé-gAlVão 
NoroNhA, ldA. 
lisboA 
Tel.: 21 444 70 10 

sUNergeTic
bArreiro
Tel.: 21 082 31 81 

sUPermANos, imPorTAção 
e eXPorTAção, ldA.
lisboA
Tel.: 21 885 02 81 

lisboA
21 933 35 36 / 93 733 35 15 

sAcAVém
Tel.: 21 940 52 50

AlmAdA
Tel.: 21 273 16 85

arte

artigos 
para CriaNÇa

aUtoMóVeis 
e aCessórios

artigos para o lar

lisboA
Tel.: 21 778 18 99

lisboA
magneticarts@magneticarts.pt

Mais informações sobre os nossos parceiros em www.gdbpi.pt

Pé dA roUPA
lisboA
Tel.: 309 947 498
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AVeledA - VilA do coNde
Tel.: 96 535 79 30 

AssociAção desPorTiVA
ViTriNe
goNdomAr
Tel.: 91 020 14 04

lisboA
Tel.: 21 812 47 77 
Telem.: 91 973 87 88 

lisboA
Tel.: 21 812 69 00

www.repsolypf.com

mirAFlores
Tel.: 21 412 11 92

lisboA
Tel.: 21 386 83 44

PorTo
Tel.: 22 558 00 85

lisboA
Tel.: 21 400 71 64

lisboA
Tel.: 21 390 92 17 

são domiNgos de rANA
Tel.: 21 445 61 71

All PAdel, 
gesTão desPorTiVA, ldA. 
oeirAs
Tel.: 21 812 44 75 

clUbe de cAmPo dA AroeirA 
AroeirA
Tel.: 21 297 91 10

lisboA
Tel.: 21 711 37 00

PorTo
Tel.: 22 615 48 48

lisboA
Tel.: 21 381 37 04 

lisboA
Agência barata 
r. saraiva de carvalho, 202 
Tel.: 21 396 11 13 
Agência magno largo Frei 
heitor Pinto, 2-b 
Tel.: 21 845 23 70

lisboA
Tel.: 21 357 19 62 

mem mArTiNs
Tel: 21 926 23 85

AgUAs sANTAs – mAiA
Tel: 22 975 30 83

Cabeleireiros

Cães e gatos

CaMpisMo

CreCHes  atl

desport0

FUNeraria

Floristas

CoMbUstíVeis

CUrsos 
de ForMaÇão

cAbeleireiro 
hélder & Pedro
lisboA
Tel.: 21 346 02 62

odiVelAs 
Tel.: 21 013 44 70

lisboA
Tel.: 21 013 00 58

lisboA
Tel.: 21 315 08 86

geral@mathnasium.pt
Tel.: 96 980 88 90

gestão 
de CoNdoMiNios

PorTo
Tel.: 22 203 89 58

lisboA
Tel.: 21 836 14 98

reNAUlT cAmPo liNdo
PorTo
Tel.: 22 507 03 00

colégio creche JArdim-de- 
-iNFâNciA iNVicTA, ldA.
PorTo
Tel.: 22 543 08 02
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parceiros

lisboA
Tel.: 21 326 09 00

lisboA
Tel.: 21 304 13 50

lisboA giNásio clUbe
lisboA
Tel.: 21 315 40 02/3

PorTo
Tel.: 96 177 92 61

PorTo
Tel.: 22 618 87 55 

Premier clUb 
PorTo
Tel.: 22 532 36 10

shAPe FiTNess clUb 
mATosiNhos 
Tel.: 22 937 06 71 

lisboA
Tel.: 21 853 15 24

lisboA/PorTo
Tel.: 21 012 96 70

lisboA
Tel.:  21 016 59 71

esPiNho
Tel.: 22 733 10 00 
www.praiagolfe.com 

VilA FrANcA do cAmPo
s. miguel – Açores
296 539 138
e-mail: reservations@hotel-
bahiapalace.com

PorTo
Tel.: 22 200 48 53

PorTo
Tel.: 22 200 24 25

grUPo solVerde NorTe

hoTel solVerde sPA & 
WellNess ceNTer *****
VilA NoVA de gAiA
Tel.: 22 733 80 30

hoTel cAsiNo 
de chAVes ****
chAVes
Tel.: 276 309 600

hoTel APArTAmeNTo 
solVerde ***
esPiNho
Tel.: 22 733 80 00

AlcAFAche
Tel.: 232 479 797

hoTel de TrANcoso
TrANcoso
Tel.: 271 829 200

 grUPo selecção hoTéis
lisboA
 Tel.: 21 846 57 52   
geral@seleccaohoteis.pt

 m’Ar de Ar AqUedUTo – 
hisToric desigN hoTel & sPA
éVorA
 Tel.: 266 740 700

m’Ar de Ar mUrAlhAs – 
Timeless chArm hoTel
éVorA
 Tel.: 266 739 300

PoNTA delgAdA
Tel.: 296 62 99 39

esTAlAgem são domiNgos 
mérTolA
Tel.: 286 64 00 00

Hotelaria

iNForMátiCa

grUPo grão PArá 

esToril
Tel.: 21 469 07 20

cArVoeiro
Tel.: 282 357 401

PorTo
Tel.: 93 433 88 26

gimNoFAro giNásio clUb 
FAro 
Tel.: 289 82 21 26 

lisboA 
Tel.: 96 452 11 79 

lisboA
Tel.: 21 11 11 600

PorTo
Tel.: 22 772 74 00

sANTArém
Tel.: 24 330 23 96 

giNásios
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parceiros

lisboA
Tel.: 21 411 41 50

iFTheNelse
lisboA
Tel.: 21 414 79 00

lisboA
Tel.: 21 796 10 85

lisboA
Tel.: 21 396 42 85

lisboA
Tel.: 21 346 91 01

lisboA
Tel.: 21 346 77 57

JoAdÊ – modA mAscUliNA
lisboA
Tel.: 21 313 95 70

21 371 03 00 / 91 617 19 14
WWW.loJAdAsmeiAs.PT

lisboA
Tel.: 96 175 68 07

óPTicA coNde redoNdo
lisboA
Tel.: 21 319 28 50

óPTicA são sebAsTião
lisboA
Tel.: 21 387 36 54

rodrigUes ocUlisTA – 
rolisleNTe, ldA
lisboA
Tel.: 21 882 20 05 

lisboA
Tel.: 21 781 92 18

sAl - sisTemAs de Ar liVre
seTUbAl
Tel.: 26 522 76 85

AlbUFeirA
Anabela Freitas
anabela@xptomarketing.pt

PorTo
Tel.: 917 802 028

lisboA
Tel.: 21 342 21 43

oUriVesAriA são domiNgos
lisboA
Tel.: 21 886 30 86

lisboA
Tel.: 21 887 91 91

AlFrAgide
Tel.: 21 475 18 30

Materiais 
de CoNstrUÇão

orgaNizaÇão 
de eVeNtos

oUriVesarias 
e relojoarias

MediaÇão
iMobiliária

oCUlistas

Moda

perFUMarias

reNt-a-Car

restaUraÇão

pUbliCaÇões

lisboA
Tel.: 21 771 00 50

JorNAl o PÚblico
lisboA
Tel.: 21 011 10 00

lisboA
Tel.: 21 995 95 20

www.hertz.com.pt
número verde 800 202 038

sapatarias

lUÍs XV
lisboA
Tel.: 21 712 30 45

sAPATAriA 
e chAPelAriA lord
lisboA
Tel.: 21 712 30 41

lisboA
Tel.: 21 346 03 60

cAlçAdA dA esTrelA - lisboA
Tel.: 21 397 00 03
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parceiros

segUros

soM e iMageM

teleCoMUNiCa-
Ções

ViageNs

VeNdas 
por Catálogo

saúde 
e beM-estar

miNisom – APArelhos 
AUdiTiVos
Tel.: 808 201 628

lisboA
Tel.: 21 315 83 38

siNTrA
Tel.: 21 961 45 30

doUTorPé
crUz qUebrAdA
Tel.: 21 414 41 52

PresTAção de serViços 
médicos e deNTários 
e eNFermAgem
lisboA
Tel.: 21 387 19 65

PhormAVidA – esPAço 
de sAÚde e bem-esTAr
lisboA
Tel.: 21 314 92 27

FoTocolor
lisboA
Tel.: 21 346 42 42

sANiocóPiA – 
The Audiovisual company
lisboA
Tel.: 21 394 22 00

PorTo
Tel.: 22 605 27 80

siNTrA
Tel.: 21 915 65 60

AlFrAgide
Tel.: 21 470 92 10

lisboA
Tel.: 21 006 16 90

PorTo
Tel.: 22 200 64 18

doUro AzUl
PorTo
Tel.: 22 340 25 10

lisboA
Tel.: 21 798 11 20

lisboA
Tel.: 808 24 14 14

lisboA
Tel.: 21 319 36 00

sANTA mAriA dA FeirA
Tel.: 256 37 92 20

lisboA
Tel.: 21 394 3300

roTAs NoVAs
lArANJeiro
Tel.: 21 250 05 13

ViAgeNs TemPo
PorTo
Tel.: 22 557 34 90

siNTrA
Tel.: 21 915 47 40

sANTA riTA resideNciA 
geriáTricA
esToril
Tel.: 21 466 97 71

sPiriT dAy sPA, ldA
odiVelAs
Tel.: 21 093 52 72

qUAliPhysio – FisioTerAPiA 
e bem esTAr, ldA
cAsTANheirA do ribATeJo
Tel.: 91 790 33 90

lisboA
Tel.: 210 100 379 

lisboA
Tel.: 21 324 13 60

lisboA
Tel.: 213 558 303

lisboA
Tel.: 21 885 10 54

lisboA
Tel.: 21 317 40 60

lisboA
Tel.: 21 816 05 40

sAPATAriA godiVA
lisboA
Tel.: 21 712 30 46

blUe coNcePT – dAy sPA 
ANd relAXiNg cliNic
lisboA
Tel.: 21 778 22 61
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contactos

DIRECÇÃO REGIONAL SUL
Praça do Município, 31 - 4º
1100-365 Lisboa
Tel.: 21 322 67 58 / 21 322 65 52
Ext: 42 68 19
Fax: 21 342 52 28
Horário: 9.00h-17.00h
De segunda a sexta
E-mail: sul@gdbpi.pt 
grupodesportivosul@bancobpi.pt
Cod. CI – 1077

DIRECÇÃO REGIONAL NORTE
Rua do Bonjardim, 179 - 3º
4000-124 Porto
Tel.: 22 206 10 90 - 913 209 955
Ext: 309 21 00
Fax: 22 205 22 10

Horário: 9.00h-12.00h e 13.00h-17.00h
De segunda a sexta
E-mail: norte@gdbpi.pt 
grupodesportivonorte@bancobpi.pt
Cod. CI – 2039
Apartado 5414
4023-001 Porto

SITE
www.gdbpi.pt
(disponível na Intranet)
E-mail:gestor@gdbpi.pt

BAR
Praça do Município, 31-2.º
09.00h–11.15h
12.00h–14.15h
15.15h–16.00h

CURSOS DE FORmAÇÃO ARTíSTICA
Rua Almirante Barroso, 32-6.º
(perto do Largo de D. Estefânia)

SALA POLIvALENTE
Praça do Município, 31-1.º
Segundas, quartas e sextas
12.00h–14.00h
Ensaios do Coro 
Terças a partir das 16.00h

ANDEBOL
Rui Duque - Tel.: 21 310 44 38 
rui.carlos.duque@bancobpi.pt
Luís Ângelo - Tel.: 21 720 77 88 
luis.angelo.silva@bancobpi.pt

ATLETISmO
Carla valadas - Tel.: 21 322 65 38
carla.sofia.valadas@bancobpi.pt
Fernando morais - Tel.: 21 310 44 26
fernando.morais.santos@bancobpi.pt
António vaz  - Tel.: 21 318 15 54 
antonio.domingos.vaz@bancobpi.pt
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt
Carlos Reis Ferreira – Tel.: 22 207 58 21
carlos.reis.ferreira@bancobpi.pt

BASQUETEBOL
Carla valadas - Tel.: 21 322 65 38
carla.sofia.valadas@bancobpi.pt
Francisco Barata - Tel.: 21 318 12 44
francisco.antonio.barata@bancobpi.pt

BIBLIOTECA
António vale - Tel.: 91 305 58 06
ajvale@gmail.com
João Gouveia  - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

BOWLING
Jorge Almeida - Tel.: 21 722 67 20 / 
91 786 68 10
grupodesportivosul@bancobpi.pt
Jorge Teixeira - Tel.: 21 350 66 63
jorge.manuel.teixeira@bancobpi.pt
Duarte Cardoso - Tel.: 22 543 36 50 
antonio.carlos.cardoso@bancobpi.pt
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt
 
CAmINHADAS
Rui Duque - Tel.: 21 310 44 38 
rui.carlos.duque@bancobpi.pt
Carlos Oliveira - Tel.: 21 322 67 56
carlos.manuel.oliveira@gdbpi.pt
José Almeida - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt
Jorge Barrote - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

CAmPISmO
Tel.: 21 322 67 58 
grupodesportivosul@bancobpi.pt

CICLOTURISmO / BTT
Joaquim Rubira - Tel.: 21 723 43 12 
joaquim.antonio.rubira@bancobpi.pt
Rui Santos Sousa - Tel.: 21 310 44 83 
Carlos morais - Tel.: 21 322 68 14
carlos.manuel.morais@bancobpi.pt
Carlos Reis Ferreira – Tel.: 22 207 58 21
carlos.reis.ferreira@bancobpi.pt

CONFERÊNCIAS
virgílio Guimarães - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

CORO
João Lopes - Tel.: 21 318 10 94
joao.pedro.lopes@bancobpi.pt
Ensaios: Terças às 16h na Praça 
do Município, em Lisboa

CURSOS DE FORmAÇÃO
Sandra Nascimento - Tel.: 21 722 67 20 
sandra.reis.nascimento@bancobpi.pt
Pilar Batoréu - Tel.: 91 710 94 71
mariapilarbatoreu@sapo.pt
virgílio Guimarães - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt
José Almeida - Tel.: 22 206 10 90
josé.reis.almeida@gmail.com
vítor Camisão - Tel.: 22 608 85 40
victor.camisao@gmail.com
Graça maria Coelho - Tel.: 22 607 22 36
graça.maria.coelho@bancobpi.pt

DANÇA JAZZ 
Isabel Barros - Tel.: 22 608 84 75  
isabel.maria.barros@bancobpi.pt 

DANÇAS DE SALÃO
João Pedro Lopes - Tel.: 21 318 10 94
joao.pedro.lopes@bancobpi.pt
João Gouveia - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

DARDOS
Carla valadas - Tel.: 21 322 65 38
carla.sofia.valadas@bancobpi.pt
Augusto malheiro - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

DEFESA PESSOAL
Rui Duque - Tel.: 21 310 44 38 
rui.carlos.duque@bancobpi.pt
Ana Fortes – Tel :  21 350 54 58
ana.cristina.fortes@bancobpi.pt 
vítor Camisão - Tel.: 22 608 85 40
victor.camisao@gmail.com
Fernando Cesar - Tel.: 22 831 39 84
Fernando.albertino.cesar@bancobpi.pt

ESPECTÁCULOS
António vale - Tel.: 91 305 58 06
ajvale@gmail.com
Pilar Batoréu - Tel.: 91 710 9471
mariapilarbatoreu@sapo.pt
Graça maria Coelho - Tel.: 22 607 22 36
graça.maria.coelho@bancobpi.pt

ESQUI, SNOWBOARD E WAKEBOARD
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08 
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt 
João Carvalho - Tel.: 21 321 34 67 
joao.pedro.carvalho@bancobpi.pt 

EXPOSIÇÕES
Sandra Nascimento - Tel.: 21 722 67 20 
sandra.reis.nascimento@bancobpi.pt
virgílio Guimarães - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt
Graça maria Coelho - Tel.: 22 607 22 36
graça.maria.coelho@bancobpi.pt
Augusto malheiro - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

FOTOGRAFIA
António vale - Tel.: 91 305 58 06
ajvale@gmail.com
 
FUTEBOL
miguel Baixinho - Tel.: 21 318 14 35
miguel.nuno.baixinho@bancobpi.pt
manuel martins - Tel.: 21 311 11 81
manuel.antonio.martins@bancobpi.pt
Duarte Cardoso - Tel.: 22 543 36 50 
antonio.carlos.cardoso@bancobpi.pt
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt
Fernando Barrias - Tel.: 22 608 85 66
norte@gdbpi.pt

GINÁSTICA 
maria Angelina Pinheiro 
- Tel.: 22 207 53 00 
norte@gdbpi.pt

GOLFE
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08  
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt
António Reis - Tel.: 96 401 46 24
dragaomatias@gmail.com 

HIPISmO 
Sandra Nascimento - Tel.: 21 722 67 20 
sandra.reis.nascimento@bancobpi.pt

JOGOS DE SALA
António vale - Tel.: 91 305 58 06
ajvale@gmail.com
Augusto malheiro - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

KARTING
miguel Chaves - Tel.: 21 720 63 59
miguel.nunes.chaves@bancobpi.pt
manuel martins - Tel.: 21 311 11 81 
manuel.antonio.martins@bancobpi.pt
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt

KITESURF
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08 
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt 
vítor Jesus - Tel.: 21 724 17 60 
vitor.manuel.jesus@bancobpi.pt

mERGULHO
Carla valadas - Tel.: 21 322 65 38
carla.sofia.valadas@bancobpi.pt
João Sampaio - Tel.: 22 608 84 96 
joao.eduardo.sampaio@bancobpi.pt

mOTOTURISmO
miguel Chaves - Tel.: 217 206 359
miguel.nunes.chaves@bancobpi.pt
Nuno Barradas - Tel.: 217 206 356
nuno.humberto.barradas@bancobpi.pt

NATAÇÃO
Carla valadas - Tel.: 21 322 65 38
carla.sofia.valadas@bancobpi.pt
Egas marques - Tel.: 96 751 43 11

ORFEÃO
virgílio Guimarães - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt
Fernando Barnabé - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

PADEL
Osvaldo Pavel - Tel.: 21 322 65 52 
grupodesportivosul@bancobpi.pt
Rita Santos - Tel.: 21 321 34 81 
rita.mata.santos@bancobpi.pt

PAINTBALL 
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08  
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt

PÁRA-QUEDISmO
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08 
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt

PATINAGEm
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08  
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt

PEDI-PAPER
Rui Duque - Tel.: 21 310 44 38 
rui.carlos.duque@bancobpi.pt
João Sampaio - Tel.: 22 608 84 96 
joao.eduardo.sampaio@bancobpi.pt

PESCA
Joaquim Rubira - Tel.: 21 723 43 12 
joaquim.antonio.rubira@bancobpi.pt
David Franco - Tel.: 21 318 13 85
david.jose.franco@bancobpi.pt
Silva Duarte - Tel.: 21 316 58 00 
jose.antonio.duarte@bancobpi.pt
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt
Fernando manuel Costa 
- Tel.: 22 986 50 60 
miranda Cardoso - Tel.: 22 608 84 90 
fernando.miranda.cardoso@bancobpi.pt

RAFTING E CANOAGEm
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08  
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt
miriam Santos - Tel.: 21 272 01 12 
miriam.freitas.santos@bancobpi.pt 
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt 

RALLY PAPER
miguel Chaves - Tel.: 21 720 63 59
miguel.nunes.chaves@bancobpi.pt
Sandra Nascimento - Tel.: 21 722 67 20 
sandra.reis.nascimento@bancobpi.pt
virgílio Guimarães - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt
Isabel Barros - Tel.: 22 608 84 75
isabel.maria.barros@bancobpi.pt 

REmO
Carla valadas - Tel.: 21 322 65 38
carla.sofia.valadas@bancobpi.pt

SQUASH
Rui Duque - Tel.: 21 310 44 38                 
rui.carlos.duque@bancobpi.pt
José Fernandes - Tel.:91 498 76 70

SNOOKER
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08 
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt 
Filipe Guimarães - Tel.: 21 321 39 27
filipe.miguel.guimaraes@bancobpi.pt 
mario Andrade - Tel.: 21 312 31 35 
mario.telmo.andrade@bancobpi.pt 
Augusto malheiro - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt
Fernando Ferreira - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt

SURF
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08 
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt 
Ricardo vicente - Tel.: 21 321 37 69 
ricardo.nuno.vicente@bancobpi.pt 

TÉNIS
Rui Duque - Tel.: 21 310 44 38 
rui.carlos.duque@bancobpi.pt 
Luís Remédio - Tel.: 21 318 14 18
luis.filipe.remedio@bancobpi.pt 
José Caldas - Tel.: 22 608 85  44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt

TÉNIS DE mESA 
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08 
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt 
Carlos Galvão - Tel.: 91 674 53 73 

TIRO AOS PRATOS 
Joaquim Rubira - Tel.: 21 723 43 12  
joaquim.antonio.rubira@bancobpi.pt
António Costa - Tel.: 21 321 38 07
antonio.jose.costa@bancobpi.pt

TIRO DE PRECISÃO
Joaquim Rubira - Tel.: 21 723 43 12   
joaquim.antonio.rubira@bancobpi.pt

TODO-O-TERRENO
miguel Chaves - Tel.: 21 720 63 59
miguel.nunes.chaves@bancobpi.pt
Garcia Ferreira - Tel.: 93 703 29 35
magarciaferreira@clix.pt
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt

vELA
Carla valadas - Tel.: 21 322 65 38
carla.sofia.valadas@bancobpi.pt
João Correia - Tel.: 93 743 58 16
joao.luis.correia@bancobpi.pt 

vINHOS E SABORES
Pedro Ferreira - Tel.: 21 321 37 08 
pedro.nunes.ferreira@bancobpi.pt 
 
vISITAS GUIADAS E LIvRES
António vale - Tel.: 91 305 58 06
ajvale@gmail.com
Sandra Nascimento - Tel.: 21 722 67 20 
sandra.reis.nascimento@bancobpi.pt
Elsa verdial - Tel.: 91 824 84 66
grupodesportivosul@bancobpi.pt
virgílio Guimarães - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt 
Augusto malheiro - Tel.: 22 206 10 90
norte@gdbpi.pt 

XADREZ
João Lopes - Tel.: 21 318 10 94
joao.pedro.lopes@bancobpi.pt
Armando Arranja - Tel.: 21 318 10 42
armando.jorge.arranja@bancobpi.pt
José Caldas - Tel.: 22 608 85 44 
jose.manuel.caldas@bancobpi.pt
Álvaro Brandão - 22 206 10 90 
norte@gdbpi.pt
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a fechar

João Sampaio
director

Tem sido hábito, por esta altura, esta cró-
nica referir que, em tempo de férias, este 
texto deve ser curto. Não se deve maçar 
o leitor, dado que este está de férias. Tam-
bém tem sido recomendado que o leitor 
leve o Associativo de férias, dado que 
vale a pena, não só pelos textos que es-
pelham o que se fez no Grupo Desportivo, 
como também por aqueles que procuram 
dar a conhecer o que se vai fazer.
Como devem estar lembrados, o Grupo 
Desportivo introduziu, no ano passado, 
alterações gráficas no Associativo. Ago-
ra segue-se a renovação do site, que já 
decorre, e que esperamos agrade a to-
dos. Paulatinamente o Grupo Desportivo 
vai procurando mudar de acordo com 
a vontade dos Associados. Não é fácil, 
mas lá se vai fazendo!
O tradicional Encontro Nacional decor-
rerá, neste ano, na Lousã, em 19 de Se-

tembro, mas em novos moldes. É mais 
uma mudança, que decerto agradará a 
todos os participantes. Entre 3 e 5 de 
Outubro, o Grupo Desportivo irá orga-
nizar mais um rally-paper, na bonita re-
gião de Arouca.
O Grupo Desportivo comemorou o seu 
aniversário, desta vez no Casino Estoril. 
Não esquecer que renasceu em 2000. 
Foi uma festa bonita.
Independentemente da altura em que 
ocorram, o Grupo Desportivo tem sem-
pre boas alternativas para as férias dos 
seus Associados. Chama-se a atenção 
para algumas das propostas ainda em 
aberto, nomeadamente:
- Os apartamentos no Algarve;
-  O turismo rural nos mais variados 

cantos do País;
- As grandes viagens;
 •  China fantástica (5 a 21 de Setembro)

 •  Sry Lanka e Maldivas (17 a 26 de 
Outubro)

 •  Chile (28 de Novembro de 13 de De-
zembro)

Com o devido destaque apresentam-se 
as Contas do Exercício de 2008, que 
foram aprovadas, por unanimidade, em 
assembleia geral realizada no passado 
dia 13 de Abril, na Praça do Município, 
em Lisboa.
O Grupo Desportivo aproveita para agra-
decer e informar que a Comissão Exe-
cutiva do Conselho de Administração do 
Banco BPI decidiu transmitir para o Gru-
po Desportivo os direitos que o Banco 
BPI detinha sobre 3 semanas de férias 
num T0 que possuía no Golden Clube de 
Tavira. Esta será mais uma oferta a dis-
ponibilizar aos Associados.

Boas férias.

curtos e concisos, 
que estamos de férias








